


Oui ou non... qui sait? 

Sa teinte est si naturelle que seul son coiffeur le sait! 

Le bien-être, la sécurité sont les siens—parce qu'il sait 

"qu'elle est la plus jolie maman au monde". Naturellement, elle 

chérit cette conviction — elle maintient toujours une appar­

ence radieuse—une chevelure soyeuse, vivante et lumineuse. 

Rien de plus facile avec Miss Clairol. . . il suffit de quelques min­

utes! Donc, jamais elle permettra aux cheveux gris ou aux 

mèches ternes d'affecter cette apparence qui est de si grande 

importance pour soi-même et pour sa famile. 

Grâce à Miss Clairol, la nuance définitive est douce et sey­

ante . . . naturelle et lumineuse quel que soit l'éclairage. C'est 

pourquoi la plupart des coiffeurs recommandent Miss Clairol 

— utilisez toujours ce produit pour rendre à vos cheveux 

l'éclat de la jeunesse.. .et pour dissimuler les cheveux gris. 

Puisque les résultats sont toujours si sûrs, pourquoi vous 

priver du plaisir de paraître plus jeune, plus ravissante? 

Essayez Miss Clairol dès aujourd'hui. Employez la formule 

ordinaire ou la nouvelle formule crémeuse. 
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H O R I Z O N T A L E M E N T 

1 — A c c o m p l i e s o l e n n e l l e m e n t . — Q u i t t e , d é ­
l a i s s e e n t i è r e m e n t . 

2 — N o m d o n n é à c e r t a i n e s g r a n d e s v o i e s d e s 
v i l l e s p l a n t é e s d ' a r b r e s . — B o n b o n l a x a ­
t i f . — Q u i r i t . a i m e à r i r e . 

3 — P r e n d , a t t r a p e . — D o n n e n t d e l ' a i r . — 
D o n t o n s e s e r t o r d i n a i r e m e n t . 

4 — E n l e v e r . — N o m s d e s c o r n e s m o b i l e s d e s 
h a n n e t o n s . — A d j e c t i f p o s s e s s i f . 

5 — P r o n o m p e r s o n n e l . — Q u i s o n t s a n s r é ­
s u l t a t . — T e r m i n a i s o n d ' i n f i n i t i f . — E x s u ­
d â t p a t h o l o g i q u e . 

6 — E s p a c e l a i s s é e n t r e l e s d o u x c ô t é s d u 
l i t e t l e m u r a u X V I e s i è c l e . — U n i t é m o ­
n é t a i r e r o u m a i n e . — U n e d e s c i n q p a r t i e s 
d u m o n d e . 

7 — R e l i g i e u x d e l ' o r d r o d u M o n t - C a r m e l . — 
V i l l e d e S u i s s e . — I n d i v i d u . 

8 — M e s u r e i t i n é r a i r e c h i n o i s e . — Q u i f o n t 

p a r t i e d ' u n t o u t . — M i l i o u o ù u n l a i t s e 

p r o d u i t . 
9 — H a u t e u r d e p l u s i o u r s l i t s d e p i e r r e s q u i 

f o n t m a s s e e n s e m b l e . — A d j e c t i f p o s s e s ­
s i f . — U n e m a n c h e a u t e n n i s . 

1 0 — N o t e d e l a g a m m e . — O r n e m o n t s a c e r ­
d o t a l . — U n i q u e . 

M — E a u - d e - v i e . — C e l l e s q u i s o n t d ' u n d î ­
n e r . — D é o s s e d e s E g y p t i e n s . 

1 2 — F o r m é p a r l ' é d u c a t i o n . — L â c h e r u n e 
v u s e e . — C e s s a t i o n d u t r a v a i l . 

1 3 — P e t i t e b o î t e c y l i n d r i q u e p o u r s e r r e r l e s 
a i g u i l l e s . — D e u x c o n s o n n o s j u m e l l e s . — 
G e n r e d e c o m p o s é e s o r n e m e n t a l e s , a p p o -
l é o e i l l e t d ' I n d e . 

1 4 — C e q u i v i o n t a p r è s . — E s p è c e d o t o n n e a u 
q u i s e r t à t r a n s p o r t e r d e l ' e a u . — C o n -
q è l e r a s ; c o n d e n s e r a s p a r l e f r o i d . 

1 - — P l a n t o p o t a g è r e d e l a f a m i l l e d e s l i l i a -
c é e t . — N e s ' e m p l o i o q u ' à l a s u i t o d o s 
d i z a i n o s . d e s c e n t a i n e s . 

I t — A b r é v i a t i o n d e " c o m p a g n i e " . — A d v e r b e . 
— R a p p o r t e r a s t e x t u e l l e m e n t . — N o m 
d o n n é à l ' a u r o c h s . 

— T e i n d r e e n o c r e . — " c e l a " e n a n g l a i s . 

— S o s u i v e n t d a n s " n a r d " . — " A u t r e f o i s " 
e n l a t i n . 

1 £ — F i g u r e d e c o n s t r u c t i o n q u i c o n s i s t e d a n s 
l ' e m p l o i d ' u n t e m p s , d ' u n m o d e . — M o n ­
c e a u d ' o b j e t s m i s o n s o m b l e . — E n g e n ­
d r é e s . 

V E R T I C A L E M E N T 

' — C o n f u s , i n t e r d i t . — C o r p s d o s p r é t r o s q u i 
d e s s e r v e n t u n e p a r o i s s o . — P o c h e d e 
t o i l e p o u r s o r r o r d o l ' a r g e n t . 
E s q u i v e r a i t . — P e n s é e c h i m é r i q u e . 

- S e d i t d ' u n n a v i r e g u i n ' a p a s s a c h a r q o 
c o m p l è t e . — V i l l e d e C h a l d é o . — A n c i e n ­
n e m e s u r e d e l o n g u o u r . — R a c i n e v o m i ­
t i v e . 

* ' " E l a t d e c e g u i e s t é n e r v é . — D u v e r b e 
v ê t i r " . — D o u x c o n s o n n e s . 

5 — A b r é v i a t i o n d e " o m n i b u s " . — B i è r e a n ­
g l a i s e . — S a n s c o m m e n c e m e n t n i t i n . 

6 — N o t e d e l a g a m m e . — O i g n o n d ' u n e 
o d e u r t r è s f o r t e . — P a r t i e o p p o s é e a u c h e ­
v e t . — A d m i n i s t r a . 

7 — P r é n o m f é m i n i n . — V e r t u d ' a g i r . 

8 — T a i l l é s . — F l e u v e d e F r a n c e . — A b r é v i a ­
t i o n d e " c o m p a g n i e " 

9 — D i e u d e l a m y t h o l o g i e g r e c q u e . — G e n r e 
d e s i n g e s a m é r i c a i n s . — I g n o r a n c e , i n ­
c e r t i t u d e . 

1 0 — A i n s i s o i t - i L — L a ï q u e . — D u v e r b e 
" a v o i r " . 

1 1 — E n s e i g n e s s o u s l e s q u e l l e s s e r a n g e a i e n t 
l e s v a s s a u x d ' u n s e i g n e u r . — A d j e c t i f 
p o s s e s s i f . — V i l l e d ' A l l e m a g n e . 

1 2 — T r a n s f o r m e r l e s a n g v e i n e u x e n s a n g r o u ­
g e o u a r t é r i e l . — D u v e r b e " f a i r e " . 

1 2 — A f f a i b l i e s . — F i e l m i l i t a i r e a c c o r d é p a r l e 
G r a n d S e i g n e u r à u n s o l d a t t u r c q u i e n 
p e r c e v a i t l e s i m p ô t s . 

M — F o r t . v i g o u r e u x . — S e s u i v e n t d a n s 
" p a s " . — P o i n t v ê t u . — P e s t e s . 

1 5 — F a i n é a n t e s . — T i s s u é p a i s e t l é g e r f o u r n i 
p a r l ' é c o r c e d e c e r t a i n s a r b r e s . — M é t a l 
p r é c i e u x . 

1 6 — S e s u i v e n t d a n s " n e u f " . — P a y s a g e s c o n ­
s i d é r é s a u p o i n t d e v u e d e s e s q u a l i t é s 
p i t t o r e s q u e s . — G e n r e d e c a r y o p h a l l a c è e s 
e m p l o y é e s c o m m e f o u r r a g e v e r l . 

1 7 — P o i n t v ê t u e s . — U n d e s c i n q g r a n d s l a c s . 
L e t t r e d o l ' a l p h a b e t g r e c . — D ' u n v e r b e 
g a i . 

1 8 — V i l l e d e H o n g r i e . — A m a s s é s , a m o n c e l é s . 
— F l e u v e d ' A l l e m a g n e . 

S O L U T I O N D U M O I S P R E C E D E N T 

A v e c le n o u v e a u 

s h a m p o i n g W o o d b u r y 

' ' p r o t è g e - b o u c l e t t e s " 

Photo non-retouchée de Janice Wells. Los Angeles, Calif. 

Le shampoing Woodbury 
protège vos bouclettes 

G a r d e vos cheveux en place plus long­

temps! La jo l ie Janice Wel ls vous le 

démontre Le cote s.iuchc de sa chevelure 

est flou et rebelle. L e c ô t é droit est souple, 

boucle, se place faci lement. 

Des laboratoires de renom ont fait , 

avec des marques connues, des essais 

rigoureux, M I T la chevelure J u n e centaine 

de femmes Ils ont prouve que W o o d b u r y , 

grâce à son ingredient spécial, protège 

vos bouclettes et votre mise en pl i . Vos 

cheveux seront propres et bri l lants . . . 

j amais ternes ou secs 

Le shampoing Woodbury coule moins 
cher que loule outre morque— une quantité 
généreuse ne vous coûte que 4^i. Nous 
vous rembourserons le prix d'achat si 
Woodbury n'est pas le meilleur shampoing 

que vous aye: jamais employé. Une bonne 
aubaine ! N 'est-ce pas ! 

Fabrication 
canadienne 
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Nouvelles serviettes hygiéniques Kotex à centre Kimlon. 
Meilleure protection plus durable. Kotex comporte maintenant le centre Kimlon qui 

augmente l 'absorptivité et empêche les taches de traverser. Grâce à ce centre en tissu, la serviette Kotex 

reste bien plus douce et conserve sa forme pour un ajustement parfait. Choisissez Kotex—la marque 

que vous connaissez le mieux dans ce nouveau paquet a t t rayant . Trois absorptivités—Regular et 

Super . . . et Junior Kotex pour les jeunes filles. 

KOTEX cl KIMLON sont des marouHs deoosées de Kimberly-Clark Corporal 



M oderne 

Alin» A . — V e u v e 50 ana, 5'S", MO lbs, 
aimerait correspondre a v e c veuf même â g o , 
sobre, ca thol ique et sérieux. Photo e x i g é e 

Rencontre. — Jeune homme aimerait cor­
respondre a v e c jeune Mlle, 21-23, gent i l le , 
dist inguée, sérieuse, b i l ingue, aimant sport, 
littérature, musique, nature. Photo appréc iée . 

Club "Ruco-Club" recherche correspon-
dants-tes de tous â g e s pour ses adhérenls-
tes d 'Europe, pour relations amicales , cultu­
relles. Ecrire Monsieur Maur ice Poul ie , 12, 
rue Des Garmants , Malakof l , Seine, France. 

Fleur des lys. — Désire correspondre a v e c 
cél ibataire 35-45 ans, aimant tout, mais rai­
sonnablement musique, lecture, promenade, 
surtout bonne éducation. 

"Anne". — Gérante et ass -secrétaire pour 
personne éminente désire correspondants 30-
40 ans, plus de 5 7 " et assez instruit, bonne 
éducation. 

"Daniel". — Aimerait correspondre a v e c 
jeunes filles 25-30, possède petit commerce. 
Préférence "Jeanne D ' A r c " , assez instruite 
et Q u é b e c . 

Loulou. — Institutrice, 23 ans. dist inguée, 
honnête, désire correspondant cé l iba ic i re de 
23 à 30 ans, ca thol ique, sobre, situation con­
venable 

Lucie. — V e u v e dist inguée, bonne appa­
rence aimerait correspondant sobre, catholi­
que, bons principes, 58-63 ans 

Prière d'adresser toute correspondance à La 
Revue Moderne. 225 est, rue Roy. Montréal 18. 

PHES0LIE . 

• . . noirs, bruns ou marine mais 
li diaphanes, si ténus ces bas pour 
l'automne. On verra encore du 
vert, du roupe. du bleu, des tons 
de coquillages et naturellement la 
Ramme des tons neutres. 

[Photo Hancs Hosiery, Inc.) 
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Pourquoi les médecins diabétiques 
vivent-ils plus longtemps que les autres diabétiques? 
Les expériences personnelles vécues par 
des médecins souffrant du dtabete, pour­
ront être d'un immense réconfort aux 
personnes manifestant des signes de cette 
maladie. Ces médecins ont prouvé qu'en 
suivant à la lettre le traitement prescrit, 
ils pouvaient visre presque aussi long­
temps et aussi activement que s'ils étaient 
en bonne santé. 

Si le diabète, dans sa forme bénigne, est 
dépisté dés le début, on peut réussir bien 
souvent à le maîtriser, par le regime seul, 
ou bien, par le régime et l'exercice. Dans 
certains cas, le traitement don comprendre 
à la fois, l'administration d'insuline, le 
régime et l'exercice. 

De nouveaux médicaments, à prendre 
par la bouche, apportent apparemment du 
soulagement à certains cas particuliers, 
surtout lorsqu'il s'agit de personnes 
atteintes d'un diabète bénin s'etant mani­
festé après l'âge de 40 ans. L'emploi de ces 
medicaments demande une surveillance 
médicale très sévère et leur rôle exact dans 
le traitement du diabète n'a pas encore clé 
établi définitivement. 

Personne, quel que soit l'âge, n'est im­
munisé contre le diabète; mais l'on y est 
davantage susceptible si l'on /ail de l'em-

c o r i i » * m C A N A M . itae — • ( T M r o i i r a i i u n i N f u l U N c t COWPAN 

Metropolitan Life 
Insurance Company 

(.COMPAGNIE À FORME MUTUELLE) 

Siège Social: N e w - Y o r k 

Direction Générale au C a n a d a : 
Ot tawa 

bonpoint; si celte maladie est survenue dans 
la famille; si l'on est entre 40 et 65 ans. 

De nos jours, quelque cent mille Cana­
diens sont diabétiques et se font soigner 
en conséquence. Par ailleurs, un nombre 
égal de nos gens, bien qu'étant diabétiques, 
ne savent pas qu'ils souffrent de la mala­
die. C'est que le diabète, à ses débuts, ne 
présente aucun symptôme remarquable et 
cela persiste même tant qu'il n'a pas 
atteint, souvent, un stade assez avancé. 

Tout le monde devrait subir des exa­
mens de santé périodiques, y compris les 
tests ordinaires de diabète. On ne devrait 
pas retarder une visite chez le médecin dès 
que l'on constate l'existence de l'un ou de 
l'autre des symptômes suivants: amaigris­
sement malgré une faim dévorante conti­
nuelle; fatigue augmentée au cours d'acti­
vités normales; soif intense et miction 
fréquente. 

Advenant qu'il y ai' diabète, le malade, 
s'il se conforme aux ordres du médecin, 
vivra plus longtemps en bonne santé. Les 
médecins savent cela, et c'est pourquoi 
ceux d'entre eux qui sont diabétiques 
vivent plus longtemps que d'autres 
diabétiques. 

Metropolitan Life Insurance Company 

Direction Gonorolv ou Canada , 

(Oopt H W ) Or lawo 4, Canada. 

Veuillez m'envoyer un esem-
plaire de votre brochure I0H-R. 
intitulée " L r Dlabttr." 
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V O I C I U N E V I S I O N D E L ' A N 

Nommé en l'honneur de notre reine 

nationole de beauté, voici un 

chef-d'oeuvre d'ébénisterie et de 

perfection technique. Image 

géante de 21" et système exclusif 

à son panoramique. Nouveau 

système de syntonisation à élection! 

Finis acajou, noyer ou acajou blondi. 

PHILCO 

S E U L 

P H I L C O 

OFFRE LE 

SYNTONISATEUR A EJECTION! 

U n simple toucher du syntonisa-

teur et le c a d r a n illuminé a p p a r a î t . 

Un autre toucher ar rê te le télé­

v i seu r et le c a d r a n r e d e v i e n t 

invisible. 

LE SYSTEME c E ^ C ^ ^ P H I L C O 

À SON 

LA TV DU MONDE DE DEMAIN A VOTRE PORTEE AUJOURD'HUI 

Pour J959, Philco présente une conception radicalement 

nouvelle de la TV . . . et des perfectionnements 

prestigieux qui ont permis la réalisation de modèles 

affinés mettant en relief un rendement encore amélioré. 

^ LE P H I L C O 4660 ^ / H U Û O QjW\Qflx£Ou 
Le dern ier cri en T V pour un surcroît d 'agrément . 

Mêmes perfect ionnements que son compagnon , 

le modèle "Miss C a n a d a . " Finis acajou riche 

ou veiné chêne à fines rayures . 

LE P H I L C O 4642^ 

Un magni f ique meuble console avec 

syntonisation en avant , p a r le haut, et 

système à son panoramique à 3 haut-

par leurs. Finis aca jou, noye r ou aca jou 

b londi . 

AVEC 3 HAUT-PARLEURS 

Peu importe où vous êtes assis dans la 

p ièce, vous en tendez tout directement, 

net tement , a v e c un réal isme saisissant. 

Vra iment une nouvel le dimension en T V . 

TUBE SF PHILCO 

S E M I - P L A T 

Le tube- image le plus af f iné des 
annales de lo T V pour des télé­
viseurs encore plus compacts. 

M E N U E C O M M E 

U N E V A L I S E 

C'EST LA T V 

P O R T A T I V E 

^ LE P H I L C O 4236 

Une récept ion excel lente sur écran 

de 21 ". Haut -par leur "Long T e n " 

avec son diffusé pa r l 'avant. U n a p ­

pare i l o f f rant l ' avan tage d'un bas 

pr ix sans réduct ion de la qual i té . 

Le téléviseur por tat i f le plus 

aff iné au monde. M o d è l e 

P H I L C O 3052, au riche fini cuir 

sellier. Antenne rotat ive 

" S c a n - T e n n a " exclusive formant 

po ignée . Nombreuses couleurs et 

finis d ivers, au choix. 

fabrication canadienne depuis 30 ans 

V O Y E Z L E V E N D E U R P H I L C O L E P L U S P R O C H E A U J O U R D ' H U I ! 
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FEU FOLLET 
pjcVc ObiruL IB&JDUÀAAL -(RaAmiic 

L a vie l 'avait g â t é e si 

l o n g t e m p s qu'el le n 'avai t jamais 

eu besoin d e l 'espoir. C h a q u e jour 

suff isait à son bonheur . 

Chaque mat in l ' in f i rmière lui fa i ­
sait redire sa volonté de v ivre. 

R I G I T T E ne parvenait pas à s'en­
dormir. El le al luma sa lampe de 
chevet, se pencha par-dessus la 
couchette supérieure des lits gi­
gogne et appela : 

—Mart ine! Eh Martine! 
—Oua is ! bredouilla une voix ensom­

me i l l é . 
— D e quoi t'a parlé Patrice, ce soir, 

en sortant de l 'Opéra? 
—Es- tu sotte de me réveiller pour me 

demander cela! Dors! 
— T u lui as pris le bras, t'es installée 

d autorité à côté de lui dans la voiture . . 
de toute la soirée tu ne t'es pour ainsi 
lire adressée qu'à lui . . . Ce pauvre Mi­

chel en était tout désoriente! 
— E t alors! Patrice apprécie beaucoup 

l i grande musique . . J'aime en discuter 
avec lu i ! 

— I l n'y a pas si longtemps, Wagner le 
cassait les oreilles . . . T a melomanie est 
toute nouvelle, je l'ignorais! 

— T u ignores beaucoup d'autres 
hoses! 

Brigitte pria gravement : 
—Apprends-les moi. ce sera peut-être 

I referable! 
— T u m'agaces! Tes plaisanteries sont 
placées1 

L'irritation perçait dans le ton de 
' lartine 

— M a i s , je ne plaisante pas! Depuis 
plusieurs s e m a i n e s , lu joues au s p h v n s 
T u ne voyais que par Michel, traitais 
Patrice comme un étranger, ou pres­
que . . Maintenant, c'est à lui que vont 
tous tes sourires, tous tes regards! Pour­
quoi! 

— C e n'est pas le moment d'entamer 
une discussion de ce genre! 

— J e t'en prie, Martine, réponds-moi' 
— J e t'en prie. Brigitte, laisse-moi en 

paix! 
Mais Brigitte poursuivait! 
— T u ne peux les épouser tous les 

deux! Pourquoi t'amuses-tu a ins i ' 
— J e fais ce qui me plait et me de­

mande de quoi tu te mêles! Je n'ai pas 
de comptes à te rendre! 

— T u devrais comprendre. Martine' 
— J e comprends seulement que je suis 

morte de fatigue et que tu m'horripiles! 
Le silence plana pendant quelques ins­

tants, trouble seulement par la respiia 
lion oppressée de Brigitte. 

—Mart ine! . . . Quelle robe mettras-tu 
pour la réception chez les Houdeville. 
après-demain soir'.' 

—Qu'est-ce que ça peut te faire! Dors ! 
Il est minuit! 

— D o r s ! Facile à dire! . . . Je suis si 
inquiète. Martine . j'ai beaucoup de 
chagrin! 

— Ç a m'étonnerait! Comme si tu étais 
capable de savoir ce qu'est le chagrin! 

—Beaucoup plus que tu ne le suppo­
ses ! dit Brigitte doucement. Je vais te 
dire mon secret, lu te rendras compte ' 

Martine répliqua vivement! 
— J e me moque de tes secrets et ne 

tiens pas à les connaître! Je veux dor­
mir . . . Quand j'avais dix-huit ans. je 
n'avais pas de secrets! 

— E t maintenant que tu en as vingt V 
Seul un soupir excédé s'éleva. 
— B o n ! J'ai compris! maugréa Brigitte' 
El le descendit la petite échelle, se prit 

les pieds dans sa longue chemise de nuit 
de soie blanche, faillit choir, se rattrapa 
à un guéridon qui bascula. 

Martine se dressa sur son lit! 

—Que fait-tu? . . . Où vas-tu? 

—Chercher de quoi tenir compagnie à 
mon insomnie! 

—Rid icu le ! 

A la lueur d'un rayon de lune, la hen 
lamine lisait les titres des livres qu'elle 
rejetait l'un après l'autre . . . Non . . . 
vraiment, aucun de ces ouvrages déjà 
lus ne captiverait assez son attention 
pour chasser ses préoccupations, ses alar­
mes. 

El le trouva, sur le rayon supérieur du 
meuble qu'elle explorait un album de-

photographies à couverture bleue, le 
sien . . . D'une main hésitante — était-ce 
bien le moment d'évoquer des souvenirs' 1 

— E l l e s'en empara, se tourna vers le 
lit Où Martine paraissait dormir. Sa gor­
ge se serra : "Mon D ieu ! faites qu'elle 
aime Michel et me laisse Patr ice!" 

El le secoua son opulente chevelure 
sombre cl brillante, regagna son pigeon­
nier et ouvrit l 'album 

L a jeune fille sourit au behe allonge 
sur une couverture de fourrure qui la 
regardait avec de grands yeux surpris . . . 
Brigitte à 4 mois . . . Brigitte à 6 mois . . . 
Brigitte à un an . . . Elle tourna les pa­
ges . . . Brigitte deux . . . quatre ans . . . 
Feu Follet, sept ans . . . 

Eh oui! Depuis onze ans. on l'appelaii 
ainsi dans la famille, parce qu'elle ai­
mait rire, chanter, plaisanter, courir à 
travers les champs, grimper aux arbres, 
parce qu'elle était spontanée, un peu 
étourdie, parce qu'elle bavardait avec 
les roses du jardin, répétait les histoires 
que lui racontaient ses amis les papillons, 
les oiseaux, le vent. 

El le rêvait, les yeux fixés sur l'album 

" F e u Fol let"! Comme ce surnom l'a­
musa . . . et comme ensuite, elle en fut 
prisonnière! 

(Suite en piiRc 20) 

A R E V U F M O D E R N E — O C T O B R E 1 9 ^ 8 



m 

PAR 

D epuis noire rendez-vous du mois dernier , vous 
savez, mes chers amis , que j ' a i eu le grand bon­
heur de donner naissance à un gentil pelit garçon 
— mon quat r ième — que nous avons appelé 
Philippe. 

C o m m e cet te naissance a été pour moi une source de 
joie et d 'angoisses également vives, je voudrais , aujour­
d'hui, que mes conf idences s 'adressent d 'abord aux 
futures mamans . J e c ro i s , en leur parlant à coeur ou­
vert, pouvoir aider quelques-unes d'entre elles. M o n ex­
périence personnelle ne servirait-elle à aider qu 'une seule 
future m a m a n , j ' aura is l ' impression, au lieu de rester 
emmurée dans un bonheur égoïs te , d'être un peu res­
ponsable du bonheur que peut avoir une autre f emme. 
Et j ' en serais mo i -même plus heureuse encore dans mon 
propre bonheur . 

A la question, qui m ' a si souvent été posée : "Que 
pensez-vous de l ' accouchement sans douleur ? " je peux 
enfin répondre. Quest ion capi tale . 

Quel le est la femme qui n'a pas, en effet, appréhende 
le momen t tic la naissance de son premier enfant ? 
M ê m e si elle ne l 'admet pas à son entourage , à ses 
proches , allant m ê m e parfois jusqu'à ne pas se l 'avouer 
à e l l e -même ? 

L e temps n'est pas si lointain où les femmes mou­
raient en couches . Ou bien où, survivant à un accou­
c h e m e n t - c a u c h e m a r — c o m m e ce fut le cas de la mère 
du cé lèbre écrivain Henry de Monthe r l an t — elles 
demeuraient semi-invalidées pour le reste de leurs jours. 
Aujourd 'hui encore , qui n'a pas une tante , une grand-
mère , lorsque ce n'est pas sa propre mère , pour parler 
des "hor reu r s" de l ' accouchement , non pas dans le but 
de l 'effrayer, bien sûr ! Mai s pour la plaindre, au con­
traire, cet te pauvre petite, pour l ' encou rage r . . . En­
couragements qui, malgré les bonnes intentions, n'at­
teignent bien entendu qu'à un seul résultat : terrifier 
la future jeune m a m a n — serait-elle la f emme la plus 
courageuse du monde , l 'empêchant ainsi de conna i t re . 
dans la sérénité et la jo ie , ce qui peut et doit être la 
plus bel le , la plus inspirante, la plus pure de toutes les 
expér iences humaines . 

Kn notre siècle, et au cours des dernières vingt-cinq 

années , la science de l 'obstétr ique, tout en étendant 

le c h a m p de ses conna issances , réduisant ainsi le nombre 

des décès et des accidents , s'est appliquée à donner 

une impor tance de plus en plus grande au cô té psycho­

logique de l 'enfantement . On a d 'abord, par toutes 

sortes de moyens et de médicaments nouveaux, réussi 

à réduire la souffrance que compor t e l ' accouchement 

Plus r écemment encore , sous l ' influence du Dr Reid 

et de sa méthode aujourd'hui cé lèbre , on s'est a t taqué 

à la plus gTamlc ennemie des futures m a m a n s : la 

peur. 

C o m m e le D r Reid l'a expl iqué, paraît-i l , il y a quel­

ques mois à une émission de la série "C 'es t la v ie" , que 

je n'ai malheureusement pas vue, la peur vous empêche 

de vous détendre, de vous déconl rac te r . Au lieu de 
part iciper au travail qui se produit en elle pendant 
l ' accouchement , au lieu d'aider son enfant à naître, 
la f emme qui a peur, se cr ispe, se raidit, fait tout en 
son pouvoir , en quelque sorte , pour empêche r le travail 
de se faire. E t le D r Reid donna c o m m e exemple le 
cas de quelqu'un qui se frappe la main cont re une 
porte par inadver tance. Surpris , il se con t rac te . Il s'est 
fait mal à la main. Mai s lorsque sc iemment , la même 
personne donne dans une porte un coup de poing de 
m ê m e force , elle n'en éprouve aucun mal . 

Ainsi donc , la f emme qui est renseignée sur ce mer­
veil leux phénomène qui se passe en elle, qui peut suivre 
par la pensée chacun des stages que traverse son tout-
petit, non seulement n'a plus peur, mais a un sentiment 
de bien-être et de plénitude, en sachant qu'el le con­
tribue vraiment , en conna i ssance de cause , et en em­
ployant toute sa volonté , à la mise au monde de son 
bébé . 

J ' a i eu la chance d'être admirab lement soignée à la 
naissance de chacun de mes enfants . M o n médecin est 
une femme, l 'une des cinq premières femmes diplômées 
en médecine de l 'Universi té M c G i l l . Dé jà , il y a vingt 
ans, lorsqu'el le m 'a accouchée de mon ainé, de mon 
premier fils, elle mettai t au service de ses patientes non 
seulement les ressources de sa sc ience , mais une très 
grande compréhens ion . A mon sens, une femme-mé­
decin, m ê m e si elle n'est pas mere e l le -même, comprend 
mervei l leusement ce par quoi passe une autre femme 
en donnant naissance à un enfant . Il y a un instinct qui 

joue, semble-t- i l , une entente taci te qui s 'établit entre-
le médecin et la pat iente. 

I l y a vingt ans, on s 'appliquait surtout à supprimer 
la souffrance physique. L e s stupéfiants, l 'anesthesie, 
tout ce qui pouvait soulager la f emme de ses appréhen­
sions en diminuant ou effaçant la douleur était em­
ployé. 

Depuis quelques années , un nombre toujours plus 
grand de médecins tend à revenir aux anciennes mé­
thodes, vers l ' a ccouchemen t naturel , c 'est-à-dire, tout 
en ayant à la portée de la main, en cas d ' imprévu, et 
lorsque la patiente le désire, l 'anesthesie et les ca lmants 
nécessaires . T o u t e s les ressources de la médec ine mo­
derne accompagnen t aujourd'hui aussi, dans les hôpi­
taux, l ' accouchement : banques de sang, précaut ions an­
tiseptiques, spécial istes, e t c . 

E t , durant les mois de grossesse, on fait une part de 
plus en plus grande à la préparat ion de la mère — livres 
et cours sur le processus de la grossesse et de la nais­
sance, exe rc ices muscula i res et respiratoires , e tc . 

J ' é ta i s , cet te fois, je l 'avoue, très att irée par l'idée de 
l ' accouchement naturel . Depuis deux ou trois ans, j 'ai 
souvent rencontré de toutes jeunes futures m a m a n s qui 
m'ont parlé des classes qu'elles suivaient pour apprendre 
les exerc ices à faire , les différentes méthodes respira­
toires, e tc . , en vue de la naissance de leur premier enfant 

J e me voyais ma l , à mon c inqu ième enfant , me joi­
gnant à des exe rc ices de groupe . . . J ' ache ta i un livre 
— excel lent d'ailleurs — sur les exerc ices et la respi 
ration. J e n 'avais pas le temps de m'y plonger. Il \ 

Que pensen t les f e m m e s - m é d e c i n s de l ' a c c o u c h e m e n t 
naturel ? ( L e s d o c t o r e s s e s W . R o s s et E. P e r c i v a l . ) 

M i s s P a t m o r e : e l l e e n s e i g n e à r e s p i r e r . 
< Y s t le s e c r e t de la p a r f a i t e d é t e n i r . 
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avail durant l'accouchement quelque trente façons dit 
férentes de respirer — je ne les ai pas comptées, mais 
c'csl certainement environ cela — et quelque cinquante 
exercices différents à exécuter durant les mois qui pré­
cèdent et suivent l'accouchement 

Non, décidément, je n'avais pas le temps de me pen-
cher sur tout cela. 

J'ai donc continué d'agir comme par le passé, c'est-à-
dire à faire du sport — marche, equitation, natation, 
un peu de ski mais surtout sur terrain plat pour ne 
pas nsquei tie tomber. I n somme, je suis restée active, 
OWIItnt ma vie normale. El je m'en suis portée fort 
bien, ma foi. 

Mais celte idée de l'accouchement naturel me travail­
lait tout de même. 

Lorsque le grand jour arriva, mon médecin ct.ul ab­
sent de la ville et c'est une autre jeune femme qui le 
remplaçait, le Dr Winnifred Koss 

—J'aimerais beaucoup, docteur, tenter l'accouchement 
naturel Etcs-vous d'accord? 

—Tout à fait A condition que vous n'ayez pas de 
faux orgueil. Si vous souffrez, dites-le-moi L'aneslhctisic 
sera a » i \ côtes Vous entendre/ d'ailleurs loul ce un. 
nous dirons, mes assistants et moi-même 

Je me souvins d'avoir lu dans un excellent livre pu­
blié par le ministère national de la Santé et du Bien-
être, à Ottawa, La mère canadienne el son enfant ( I ) 
qu'il fallait pour arriver à la véritable détente, respirei 
par les muscles de l'abdomen au moment des contrac­
tions. 

Je pose la question a une infirmière. Miss Patmcre, 
qui a exercé en Angleterre la profession de "midwife" 
ou sage-femme Elle m'indique la méthode. C'est très 
simple. On aspire lentement Au moment de la courbe 
de la respiration, on compte jusqu'à quinze, puis lente­
ment on expire. Aux futures mamans qui comme moi 
n'ont pas le temps de suivre des cours, je dirai que cette 
manière de respirer, si simple, apporte une détente et 
un bien-être inouïs. A mon sens, les autres sont su­
perflues. 

Je me souviens qu'à un moment donne, mon médecin 
m'a demandé : 

—Vous ne voulez toujours pas d'anesthésie? 
J'ai répondu un non convaincu. J'étais en train de 

vivre le plus extraordinaire moment de mon existence. 
Dans le miroir suspendu au-dessus de la table d'opé­
ration et dont se sert normalement l'anesthétiste. j'étais 
en train d'assister, tout en y participant en pleine lu­
cidité, à la naissance de mon tout petit. 

Voilà ce dont se prive la femme qui. parce qu'elle a 
peur — et je répète qu'il est tout à fait normal d'avoir 
peur à moins d'avoir été préparée intelligemment, il n'y 
a aucune honte à cela — passe les derniers moments 
de l'accouchement sous le masque de l'anesthésiste. Ces 
derniers moments, qui d'après mon expérience, ne sont 
pas du tout, comme on pourrait le croire, les plus pé­
nibles. 

L'accouchement sans douleur, ce que j'en pense? 
Entendons-nous d'abord sur la signification du mot 

"douleur". 
Les douleurs de l'enfantement, lorsque celui-ci se dé­

roule dans Jes conditions idéales, et chez une femme 

1. Que l'on peut se procurer en écrivant un ministère de 
la Santé nationale et du Bien-être, division de la santé 
de la mère et de l'enfant. Ottawa. 

Le Dr Hugh Biodio, un des spécia­
liste! du Kll négatil à Montréal. 

La romancière Magal i qui sera 
bientôt de nouveau parmi nous. 

saine et sereine, n'ont rien à voir avec la douleur telle 
qu'on l'entend généralement. Le terme médical n'est 
d'ailleurs pas douleur, mais contraction Et ces contrac­
tions, à condition de savoir les accueillir, ne sont pas 
a mon sens intolérables. Elles n'ont rien de commun, 
par exemple, avec la douleur éprouvée à la suite d'une 
intervention chirurgicale. 

Ne disons pas, si vous le voulez, "accouchement san> 
douleur". I l y a tout de même un degré variable d'in-
confort. 

Disons accouchement naturel, disons accouchement 
sans peur. Alors ça. oui, j'y crois cent pour cent. 

" A condition," m'a dit mon médecin, "qu'i l s'agisse 
d'un accouchement normal, sans complications d'aucune 
sorte. Alors une femme aurait tort, simplement pour 
crâner, comme c'est parfois le cas, de ne pas profiter 
de l'aide que peut lui apporter aujourd'hui la science mé­
dicale. Et pour un premier bébé, i l est rare qu'il soit 
souhaitable de supprimer toute anesthésie. 

En somme cela se résume à dire qu'il faut avoir un 
bon médecin, qu'il faut avoir confiance en lui et le 
laisser seul juge de la méthode qu'il devra employer au 
moment de l'accouchement. 

Mais lorsque la chose est désirable et possible, l'ac­
couchement naturel est une bien belle expérience. 

La naissance de Philippe m'apporta donc un bonheur 
indicible. 

Les premières quarante-huit heures de sa petite vie 
devaient nous apporter, à mon mari et à moi. une an­
goisse d'une égale intensité. 

Sans doute savez-vous qu'il existe deux sortes de 
sang : le positif et le négatif. Depuis une douzaine d'an­
nées environ, on sait que lorsque la mère possède un 
sang négatif et le père un sang positif, le sang de celle-
ci fabrique durant les derniers mois de la grossesse, si 
l'enfant a le sang du père, des anticorps qui entrent en 
lutte avec le sang de l'enfant qui lui-même s'attaque au 
sang de la mère et veut le détruire. 

Selon la quantité des anticorps que le sang de la 
mère a fabriqués durant la grossesse, le bébé nait avec 
une jaunisse plus ou moins prononcée, légère pour un 
deuxième enfant, plus prononcée chez un troisième, 
grave chez un quatrième, et ainsi de suite. 

Jusqu'à il y a quatre ou cinq ans. on perdait un très 
grand nombre de ces bébés. Dans les cas de jaunisse 
sévère, on en perd encore, hélas! 

Mais on sauve aujourd'hui 99 pour cent des bébés 
que la jaunisse n'a touchés que de façon bénigne, grâce 
à un procédé qui a été mis au point il y a cinq ans 
environ Ce procédé consiste à remplacer, dans les six 
heures qui suivent la naissance, tout le sang de l'enfant, 
par un sang neuf, ne possédant par conséquent aucun an­
ticorps. Cette transfusion se fait par le cordon ombilical, 
évitant le choc opératoire d'une transfusion normale. 

C'est le Dr Hugh Brodic. du Montreal Children s 
Hospital, qui a soigné et sauvé mon petit Philippe qui 
se porte aujourd'hui comme un charme Je voudrais lui 
exprimer ici ma reconnaissance et mon admiration. 

Comme je veux remercier la Croix-Rouge, grâce à 
laquelle l'hôpital a obtenu le sang très rare qu'il fallait 
à mon behé. 

# • • 
Le gagnant du Grand Prix du Roman de l'Académie 

française, Henri Queffclec. arrivera à Montréal le 12 
octobre, invité par le Cercle du Livre de France comme 
président d'honneur du jury qui décernera le 15 octobre, 
pour la dixième année consécutive, le Prix du l crclc 
du Livre de France. 

Cape en chinchil la Empress, fabr i ­
quée à Montréal (Jacques H e i m ) . 

Quelle merveilleuse expérience attend le gagnant du 
Prix du Cercle, cette année! Pouvoir parler métier avec 
un écrivain qui a si brillamment réussi dans la sphère 
qu'il s'est proposée, le roman! Quels conseils Queffelec 
ne pourra-t-il pas donner, surtout s'il s'agit d'un débu­
tant, lui qui a si bien su animer pour nous les paysages 
et les êtres de sa Bretagne natale. Cette Bretagne qui. 
à travers ses yeux, nous rappelle si fort notre Gaspésie. 
Ces types de pêcheurs volontaires courageux, têtus et 
si nobles sous leurs dehors frustes, qui pourraient si 
bien, par moments, être de chez nous. Ce Miserere de 
Un homme d'Ouessanl, ce Louis Marzin de Tempête 
sur Douarnenez. et plus récemment encore, dans le livre 
qui lui a valu le Grand Prix de l'Académie et qui est 
effectivement son chef-d'eeuvre. Un royaume sous la 
mer, ce Jean, découvreur de lieux de pêche et grand 
navigateur, sont véritablement des personnages inou­
bliables. 

Et voici qu'un autre grand prix va être lancé, par La 
Revue Moderne, cette fois, conjointement avec le Cercle 
du Livre romanesque. Le Prix du Roman d'Amour. La 
présidente sera le plus grand auteur de romans d'amour 
depuis Delly. c'est-à-dire bien entendu Magali. qui nous 
rendra visite à cette occasion et que j'ai bien l'intention 
d'avoir à mon Rendez-Vous du |eudi soir à la télévision 
dès son arrivée. Je compte demander quelques "tuyaux" 
au célèbre écrivain sur la manière de réussir un roman 
d'amour. Si vous avez, cher lecteur, chère lectrice, des 
aspirations de ce côté-là. n'oubliez pas d'être devant 
vos écrans à cette occasion. El même si vous n'avez pas 
de velléités d'écrire. Magah est une femme si charmante' 

Enfin on ne saurait taire le sujet de la mode, à l'au­
tomne. Et cet automne, on a surtout envie, à Montréal, 
de parler de la mode dans la fourrure. 

Car Montréal possède un fabricant de grande classe, 
D H Grosvenor. Inc., qui lance cette année — comme 
vous l'avez peut-être vu au "Rendez-Vous avec Michelle" 
du 11 septembre et au Théâtre Saint-Denis, où ces vê­
tements furent présentés en primeur au public canadien 
par le magasin Dupuis Frères Liée, une fourrure de 
grand luxe qui pourra enfin faire concurrence au vison, 
dont il commence vraiment à v avoir un peu beaucoup : 
le chinchilla. Un chinchilla plus duveté encore que celui 
que portaient nos grand-mères, plus abordable aussi, un 
manteau de chinchilla coûtant autrefois quelque trente 
mille dollars . . . 

Et pas n'importe quel chinchilla Du chinchilla Em­
press, c'est-à-dire une fourrure dont les peaux doivent 
être parfaites à tous points de vue pour pouvoir mériter 
la précieuse estampille "Empress" qui les garantit. Pour 
arriver à cette sélection d'ailleurs, il appert que seulement 
dix pour cent des peaux soumises ne sont jugées dignes 
par les experts d'être classifiées "Empress". 

Et, en plus des ravissants tons de gris et blanc qui 
caractérisent le chinchilla traditionnel, la Maison Rovale 
du Chinchilla lance cette saison le chinchilla Empress 
beige soleil — Golden Crown. Les modèles présentes par 
D.H Grosvenor et Dupuis Frères ont été dessinés par 
Norman Hartnell. le couturier de Sa Majesté la reine 
Elizabeth I I . et Jacques Heim, président de la Coulure 
Parisienne. Enfin, Mesdames, voici du nouveau. Une 
fourrure vraiment luxueuse, élégante et de bon goût. 

LA REVUE MODERNE OCTOBRE 1958 



10 

Les E H A R E N T E S et un de 

l e u r s t é m n i n s : O D E T T E Ci l \1 \ \ il II \ 

Elles n'en ont pas manqué 

depuis Rabelais, mais le 

meilleur chantre de leur quotidien, 

ce fut toujours la " jhavasse" . 

A unis, Sainl-Onge, Angoumois, rattachées au 
royaume de France depuis .la fin du XlVe 
siècle par Charles V, ont constitué ces Charentes 
dont l'une est Maritime. 

Les deux départements ont pris leur nom de la 
rivière qui les traverse de part en part. Elle a fait leur 
richesse : fertilité des terres, grande voie d'eau pour 
conduire les produits du sol jusqu'à la mer 

Des paysages doux, comme il en est tant dans la 
douce France, une nature paisible, peu de dénivella­
tions, des cours d'eau nombreux, des champs et des 
prés, coupés de haies (les "palisses"), des boqueteaux, 
des vignes, des villages blancs. 

Vers le sud et vers l'Est, quand on approche du 
Périgord, le pays devient plus âpre, plus mystérieux, 
mais la côte océane, depuis la Vendée jusqu'à la Gi­
ronde aligne ses belles plages de sable fin (les con­
ches) avec S.-Palais, S.-Georges-de-Dionne, Royan, ses 
dunes fleuries et ses ports fortifiés. Car d'histoire et 
d'histoire guerrière, nos Charentes sont lourdes. 

Provinces romaines, elles gardent d'imposants ves­
tiges d'une civilisation dont le raffinement a conquis 
le monde. Saintes, capitale de Saintonge réunit encore 
un ensemble remarquable, avec les Thermes, l'arc de 
I i i i i i . ou de i • i m . mi . , H les Arènes où se donne 
encore chaque année un drame antique. 

Les invasions barbares ont fait naître des remparts, 
mais les fouilles font découvrir un peu partout, des 
bases de temples, des tambours de colonnes, des mor­
ceaux de statues, des chapitaux sculptés. 

Romaines sont les voies qui s'écartent des villes: 
elles devinrent au moyen âge les "chemins de Charle­
magne", puis les "routes de S.-Jacques", conduisant 
les pèlerins vers Compostclle. 

Que le pays soit parsemé de magnifiques églises 
romanes et d'abbayes aux précieux trésors, il n'y a 
pas là de quoi surprendre, mais qu'on retrouve dans 
les sculptures d'une corniche, dans les voussures d'un 
portail, quelques éléments d'un décor arabe, rappelle 
que, tout près de là, les Sarrazins furent arrêtés par 
Charles Martel. 

Eglises, forteresses et châteaux, admirables témoins 
d'un riche passé, il faudrait tous les voir Cependant 
le livre que François de Vaux de Foletier, savant ar­
chiviste et poète, a consacré aux Charentes, vous en 
révèle les beautés trop souvent insoupçonnées.!'I 

Nombreux sont les bourgs et les villes fortifiés, 
rappelant que là se déroulèrent les épisodes les plus 
dramatiques de la Guerre de Cent Ans et des Guerres 
de la Réforme. 

L'architecture toute militaire des XlVe et XVe 
siècles du port de l a Rochelle est parmi les plus fa-

Odette Comandon, la 
jhavasse charentaise . 

La fête de la mer au 
port de La Rochelle. 

/. Charentes. par François de Vaux de Foletier. 
Photographies d'André Serres. Les Alhums des Guides 
bleus (Librairie Hachette). 

meuses. Derrière elle se profile l'ombre rouge du car­
dinal de Richelieu. 

Les trois provinces ont été la patrie de nombreux 
héros et de marins. De là sont partis des navigateurs, 
épris d'aventure et beaucoup de Canadiens français 
viennent, en pèlerins émus, rechercher les lieux où na­
quirent leurs lointains ancêtres, dont le plus célèbre 
est sans doute Samuel de Champlain, fondateur de 
Québec et père de la Nouvelle-France. 

Fières d'un passé glorieux, les Charentes n'en sont 
pas moins vivantes, actives, commerçantes. En tète de 
ses plus fameuses richesses vient le cognac, qui a fait 
du nom d'une petite ville française l'ambassadeur mon­
dial du plus délicat des nectars. L'exportation des eaux-
de-vie de vin débuta au milieu du XVle siècle, mais 
bien avant le moyen âge, les vins d'Aunis et de Saint­
onge, qui servent à la fabrication du cognac, étaient ré­
putés. 

Les grands hommes à qui les Charentes ont donné 
le jour sont si nombreux qu'il est impossible de les 
nommer tous. Le plus glorieux de tous est le duc 
François de Valois-Angoulème, qui naquit au Château 
de Cognac et devint roi de France sous le nom de 
François 1er. 

Des écrivains ont, à travers les siècles, chanté les 
douces provinces, qu'ils en fussent originaires ou qu'ils 
en aient gardé d'incomparables souvenirs de jeunesse 

En dehors de La Rochefoucault, qui écrivit ses 
Maximes au château de Verteuil, de S.-Simon, proprié­
taire du château de Ruffec et qui en parle dans ses 
Mémoires, citons, après François de Vaux de Foletier, 
quelques-uns parmi les plus connus: Rabelais, Vigny. 
Pelletan, Michelet, Fromentin, Gaston Chérau, les 
frères Tharaud, Jacques Chardonne, Simenon. Ce der­
nier, venu par hasard en Charente, s'y fixa durant plu­
sieurs années et certains de ses romans sont imprégnés 
de la poésie un peu mélancolique des marais, des rivages 
plats baignés par l'océan. 

Il est une autre forme de poésie familière, qui fut 
celle des bardes et des auteurs des fabliaux du moyen 
âge, c'est celle qui ressuscite la vie coutumiére, à peu 
près inchangée depuis des siècles du menu peuple, du 
paysan. Rusé, matois, spirituel, un brin "regardant", 
le Charentais a son chantre dans la personne d'une 
charmante jeune femme, Odette Comandon, la "Jhavas­
se", c'est-à-dire la commère, ou mieux la conteuse. 

Portant avec grâce le joli costume des Charentes. 
avec sa coiffe et sa guimpe de dentelle, sa jupe bouf­

fante et son "devantiau" (tablier de soie), Odette Co­
mandon est fière d'être originaire de Jarnac. Elle pro­
teste contre la déformation qui fait du fameux coup 
de Jamac le synonyme de traîtrise. 

En fait, dans le duel qui opposait le baron de 
Jarnac au redoutable la Châtaigneraie, bretteur renom­
mé, l'action foudroyante de Jarnac, qui d'un revers 
d'épée trancha le jarret de son adversaire, lui assura 
le triomphe Le combat n'eut rien que de très loyal 

Odette Comandon conte et raconte, avec une drô­
lerie inimitable, de menues histoires quotidiennes, joue 
une comédie, dont elle est à la fois l'auteur et tous 
les acteurs. Elle s'exprime en ce parler charentais, 
emaillé de mots tombés en désuétude ou spirituellement 
déformés par la malice paysanne. C'est une scène ty­
pique qui se déroule devant vous par la voix, les gestes 
et la mimique expressive de la "jhavasse". 

L'enterrement à c't'eu pauv' Furnand est parmi les 
plus réussies. Elle est chez l'épicière et elle commente 
la cérémonie, avec les réflexions sur le disparu, ses 
ascendants et descendants, les amis, les relations, mê­
lant le grotesque et le drame, l'émotion au comique 

Les histoires sont parfois gaillardes, jamais grossières 
et c'est probablement là le grand charme du talent 
d'Odette Comandon de faire en sorte qu'un propos dm 
ne tombe pas dans la vulgarité. 

Sa composition parodiée à la manière charentaisi. 
des imprécations d'Hermione. héroïne de Racine, est 
d'une bouffonnerie irrésistible. Entendre la Jhavasse 
raconter l'inconstance de Pyrrhus, ramenant de Troa 
Andromaque, "c't'espèce d'réfugiée qu'a rien à s'mcl 
su l'dos", c'est aussi rire aux larmes. 

Pourtant chacune des oeuvres folkloriques d'Odetu 
Comandon, où le trait d'esprit, le sens d'observation 
sont si profondément marqués, reste pleine de sensihi 
lité. Je pense à un poème dont elle est l'auteur. Il est 
tout simple, tout modeste. Il s'intitule Par-dessus I" 
palisse (la haie) Elle le dit, avec une grande tobriéti 
d'expression. C'est l'histoire d'une paysanne qui, depm 
l'enfance, jusqu'à l'heure de la mort, voit, par-dessu 
la palisse, se dérouler toute l'existence, tous les es 
poirs, tous les d é s i r s . . . hors d'atteinte. 

Les beaux pays ont toujours eu des chantres digni 
d'eux. Nos Charentes ne font pas exception à la règle 
A côté de tant de fins lettrés, de délicats conteurs, di 
poètes lyriques, la jhavasse charentaise, avec son gro 
bon sens paysan, vient en excellente place, quand cil' 
est personnifiée avec le talent d'une Odette Comandon 
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Suivez 
L'amour n'a pas que 

des flèches pour blesser : 

il a aussi de l'autorité 

pour exiger d'être suivi . . . 

le guide 

Le lendemain , j e su iva i s doci lement le gu ide . . . 

A N S R E F L E C H I R aux conséquen­
ces, j 'ai décidé de ne plus suivre 
le guide. J'ai dit à Germaine: 

—Je change de route. Je vais 
par là. 

I lk . 1 M I I .i une houtade 
—Si tu découvres un lac de trop, 

donne lui mon nom. 
Déjà, j 'avais quitté le sentier et je 

pénétrais sous le feuillage Germaine a 
crié: 

—Attends , Fernande. Tu vas te perdre 
dans le bois. 

Et je l'ai entendue réclamer l 'attention 
de son mari sur ma fugue. Le grand Guy 
a paru ennuyé. Il a dit qu'il fallait re­
joindre le groupe des excursionnistes. Il 
refusait de prendre mon escapade au 
sérieux Une femme démontrant de l'ini­
tiative en forêt? C a ne s'était jamais 
vu! Il est tellement supérieur, le grand 
Guy... 

Je marchais vite, afin de ne laisser 
aucun doute sur ma volonté d'aller de 
l'avant. Deux fois encore, Germaine m'a 
supplice de revenir J'avais rompu avec 
l'autre groupe. 

Et j 'étais proprement en colère. Quelle 
idée d'avoir voulu passer mes vacances 
en Gaspésie! Dans les Shickshocks, poui 
mettre un comble à la mesure! La mon­
tagne ne m'allait pas du tout. J'ai un 
faible pour les plages sablonneuses, les 
barques renversées comme autant de noix 
ouvertes, et le clair de lune sur les va­
gues... Je suis douce. Je lis des romans 
de Magali et de Claude Jaunière. Je 
pense à élever une famille. 

Je suis douce... à peu d'exception près 
Il m'arrive de bouder le patron. M. 
Mousseau s'oublie parfois et il me ré­
pète: "Mademoiselle Lesieur, avez-vous 
pris rendez-vous avec la firme McMullen. 
pour demain?" J 'adopte alors un silence 
outragé. Depuis six ans, je suis sa secré­
taire particulière et il me considère com 
me une débutante.. . 

Mais j 'étais en proie à des sentiments 
beaucoup plus violents, le jour de mon 
aventure en forêt. Je méprisais le guide 
par-dessus tout. U n rustre! Un fat qui 
jouait l ' indépendant pour captiver les 
jeunes filles. Je l 'abonnais gratuitement à 
la carrière de vieux garçon... Quant à 
Guy et Germaine , ils ne m'y repren­
draient plus. D'abord, j 'avais refusé d'en­
tendre parler de leurs Shickshocks, de 
l'alpinisme et de tout le t ra la la. A 
force d'insister, ils m'avaient convaincue 
"Tu ne peux pas couronner la mer, sans 
avoir connu la montagne!" disait Ger­
maine. "Viens au moins une fois avec 
nous." 

Je n'avais pas encore découvert ces fa­
meux plaisirs de la montagne. Depuis le 
premier jour, des moustiques ambition­
naient de dévorer l'intruse. Mes jambes 
n'en pouvaient plus de gravir des pics 
et, dans tous mes rêves, il y avait des 
culbutes m a g i s t r a l e s . . . et ce guide qu'il 
fallait suivre! 

—Ouf! 

Mais aujourd'hui, j 'étais seule en com­
pagnie des sapins. Je décidai de m'as-
seoir sur un tronc d 'arbre renversé. 

— A quoi bon marcher? Personne ne 
m'attend où je vais... Puisque les autres 
ne peuvent plus me voir, c'est bien inutile 
de jouer la comédie. 

J'essayais de ne pas penser à la cara­
vane des excursionnistes, mais je voyais 
le guide, magnifique et large d'épaules, 
et je voyais les autres: Theresa Waddell. 
danseuse à la télévision; André Lavoie, 
un annonceur de radio; M. Massicotte-, 

un industriel qui ne s'entendait pas avec 
sa femme; Jean Dastous, le commis-
voyageur, et mes copains: Germaine et 
Guy... Je pouvais penser à autre chose. 
Sûrement je le pouvais. 

Dans le ciel bleu, tout là-haut, je voyais 
courir des nuag:s minuscules. Et le vent 
courait, lui aussi, dans les cimes des sa­
pins; une plongée parfois... et il cares­
sait ma joue. Puis, le silence devenait 
un concert étrange de la nature: des 
oiseaux chantaient un hymne au soleil; 
un écureuil répondait par des trilles; 
d'autres cris légers m'arrivaient de la ver­
dure au parfum envoûtant. . 

Mais le guide était blond. Blond avec 
une barbe qu'il rasait, une fois la semai­
ne. Et il avait l'air d'un Viking. Je l'i­
maginais en Viking, des lanières de cuir 
autour des jambes, un casque de fer, et, 
dans la main droite, une hache à deux 
tranchants. Oh! trêve à l 'imagination 

On m'avait présenté Georges Dcmcrs. 
le jour de mon arrivée à l'Hôtel du 
Parc. 

—Mademoisel le , avait-il dit, vous sem-
blcz bien fragile pour vouloir escalader 
le mont Albert. 

—Qui vous parle d'escalader le mont 
Albert, monsieur? 

—C'est la coutume. Les touristes ne 
se contentent pas de regarder les mon­
tagnes d'en bas. On aime se faire photo­
graphier sur le mont Albert. C'est toute 
une gloire 

Il plaisantait et. du tac au lac, j 'ai pré­
tendu que je saurais conquérir les mêmes 
lauriers. Ma fragilité n'était qu 'apparente 

Ce soir-là. nous avons dansé, Georges 
et moi. J'ai appris qu'il était propriétaire 
d'une manufacture de meubles, à Mont­
réal. Tous les étés, il confiait à son as­
sistant les destinées de l'entreprise et il 
s'accordait deux mois de vacances dans 
sa Gaspésie natale. Adieu les conventions, 
les mondanités. Il était guide pour le sim­
ple plaisir de conduire les touristes et 
pour les entendre s'exclamer devant les 
beautés du paysage... J'ai donné quelques 
précisions sur mon emploi de secrétaire, 
dans un grand magasin de Québec. J'a­
vais des amies. Je m'amusais. . . 

—Vous ne vous sentez jamais seul? 
ai-je demandé. 

— O n apprend à vivre seu l . 
Georges gardait l'air perdu et j 'aurais 

voulu savoir quel prénom s'accrochait 
aux souvenirs. Quand un homme pense 
à l 'amour, c'est visible aussitôt. Je crois 
le sexe fort dépourvu de notre pouvoir 
de dissimulation Peut-être le guide me 
comparait-il à une autre femme. J'en­
viais cette autre femme Depuis des an­
nées, j 'attendais l'affection d'un homme 
de ce calibre. Je n'étais pas insensible, 
malgré l'impression que je voulais 
donner. 

—Vous rêvez, mademoiselle Fer­
nande 

—Chacun son tour 11 y a un moment, 
c'était vous le coupable. 

Il me regardait avec attention Je le 
sentais sur la défensive, un peu ému 
Parfois, il détournait le regard. L'étincel­
le jaillissait... J'étais heureuse. Je ne 
voulais pas réfléchir et je m'abandonnais 
à la douce sensation de danser ce tango 
avec lui. 

—Fernande , parlez-moi encore de 
vous. 

J'avais des défauts, des qualités. Je 
n'étais pas une fervente de la grande lit­
térature. J 'admirais Pat Boone, Georges 
Guétary. Je savais préparer un rôti et 
une tarte aux pommes Le juste milieu. 
Line bonne pelile fille... 

Dans ma chambre, j 'ai consulté un 
miroir. Nous sommes toutes les mêmes 
Un homme répond à notre idéal et nous 
ne savons plus comment le retenir. On 
étudie ses traits dans la glace On n'est 
pas assez jolie. On a des rides près de 
la bouche, le nez court. Les yeux sont 
magnifiques: un bon point. Mais regar­
dez-moi ces cheveux à la diable! On pos­
sède un cou gracile, de belles épaules. 
Côté silhouette, on ne se pose pas en 

(Suite en page 18) 
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A C C U S E E e t a c c u s a t e u r t o u t à l a f o i s , j ' a c c u s e . . . 

n o t r e é g o ï s m e , n o s p r é j u g é s , n o t r e c r u a u t é i n n é e 

d ' e m p ê c h e r n o s f r è r e s l es p l u s m a l h e u r e u x d e 

g a g n e r l e u r p a i n q u o t i d i e n Q u i s o n t - i l s ? C e u x 

q u ' o n n o m m e d u t e r m e g é n é r a l d ' h a n d i c a p é s . O h . je 

s a i s , n o t r e p r e m i è r e r é a c t i o n es t d e p r o t e s t e r : " M a i s 

j e n ' a i r i e n f a i t c o n t r e e u x ! " P o u v o n s - n o u s e n ê t r e s i 

s û r s ? E t n o t r e i n d i s c r è t e c u r i o s i t é , e t n o t r e p i t i é m ê m e 

q u i , n o u s e n s e i g n e e n c o r e P a u l e R é g n i e r , n ' es t d o u c e 

q u e p o u r n o u s , q u i l ' a c c o r d o n s ; n o t r e " c o n d e s c e n d a n c e 

m ê m e e s t l a p l u s i n g é n i e u s e d e s c r u a u t é s " . 

V o u s p o u r r i e z m ' o b j e c t e r q u e je s u i s d e l ' a u t r e c ô t é 

d e l a b a r r i è r e e t q u e m e s p r o p o s s o n t g r a t u i t s . A u s s i , 

p o u r t r a i t e r d e l a q u e s t i o n , j ' a i c o n s u l t é M m e M a r g u e ­

r i t e G e r m a i n - D e L o m , e l l e - m ê m e h a n d i c a p é e , e t q u i 

d i r i g e a v e c t a c t e t c o m p é t e n c e l a s e c t i o n d e s h a n d i c a p é s 

a u s e r v i c e d e p l a c e m e n t d e l a P r o v i n c e d e Q u é b e c . 

M m e D e l o m es t e x t r ê m e m e n t i n t e l l i g e n t e ; e l l e j o i n t 

à l a c o m p r é h e n s i o n n é c e s s a i r e à s a t â c h e , l a f e r m e t é 

e t l a l u c i d i t é r e q u i s e s . O n a l ' i m p r e s s i o n d e se t r o u v e r 

d e v a n t u n ê t r e q u i a p r i s l a v i e à b r a s - l e - c o r p s e t l ' a 

v a i n c u e . E l l e a f a i t d e s é t u d e s e t o c c u p é d e s p o s t e s q u i 

l ' o n t a d m i r a b l e m e n t b i e n p r é p a r é e a u t r a v a i l d é l i c a t e t 

d i f f i c i l e q u ' e l l e a c c o m p l i t a u j o u r d ' h u i . A p r è s ses é t u d e s 

c h e z l es D a m e s d u S a c r é - C o e u r , à M o n t r é a l p u i s à A l ­

b a n y , e l l e s ' e n g a g e c o m m e b é n é v o l e , à l ' h ô p i t a l S t e -

J u s t i n e . E n 1 9 2 6 , à S t e - J u s t i n e t o u j o u r s , e l l e t r a v a i l l e 

a u S e r v i c e s o c i a l , c o m m e s e c r é t a i r e e t c o n s e i l l è r e . E n 

1 9 3 0 , e l l e f o n d e le s e r v i c e s o c i a l d e l ' E c o l e V i c t o r - D o r é . 

E l l e é t u d i e les s c i e n c e s s o c i a l e s e t p o l i t i q u e s , à l ' U n i v e r ­

s i t é . E l l e é m i g r é à L o n d r e s o ù e l l e s u i t d e s c o u r s , t o u ­

j o u r s e n s c i e n c e s s o c i a l e s . D u r a n t l e s a n n é e s 1 9 4 2 , 

1 9 4 3 , e l l e t r a v a i l l e c o m m e s e c r é t a i r e - t r a d u c t r i c e , a u C o ­

m i t é d e l a L i b é r a t i o n n a t i o n a l e d u g é n é r a l d e G a u l l e . 

S o n a p p a r t e m e n t es t b o m b a r d é m a i s , h e u r e u s e m e n t , e l l e 

n e s u b i t a u c u n e b l e s s u r e . M a i s le c h o c é p r o u v é l a f o r c e 

à p r e n d r e u n r e p o s . A p r è s q u o i , e l l e es t v e r s é e à l a 

C e n s u r e b r i t a n n i q u e , p u i s à l a C e n s u r e d i p l o m a t i q u e , 

j u s q u ' à l a f i n d e l a e u e r r e a v e c le J a p o n . E l l e es t e n ­

s u i t e a t t a c h é e à P ' I n d i a O f f i c e " , s e r v i c e q u i s ' o c c u p e d e 

l a d é m o b i l i s a t i o n d e s m i l i t a i r e s e t d e l e u r r é h a b i l i t a t i o n . 

U n c o n u é l u i p e r m e t d e s é j o u r n e r u n a n . à P a r i s , c h e z 

sa s o e u r L à e n c o r e , e l l e s u i t d e s c o u r s d e s e r v i c e s o c i a l . 

E n 1 9 5 2 . e l l e es t d e r e t o u r a u C a n a d a . 

C ' e s t à l ' h o n o r a b l e A n t o n i o B a r r e t t e , m i n i s t r e p r o ­

v i n c i a l d u T r a v a i l , q u e n o u s d e v o n s l a c r é a t i o n d u s e r ­

v i c e d e p l a c e m e n t d e s h a n d i c a p é s , i l y a s i x a n s ; à l u i 

é g a l e m e n t q u e n o u s d e v o n s le c h o i x d e M m e D e L o m 

c o m m e d i r e c t r i c e d e c e s e r v i c e . 

— M a d a m e , v o u s a v e z v é c u e n A n g l e t e r r e e t e n F r a n ­

c e ; q u e l l e es t l a s i t u a t i o n d e c e s p a y s d u p o i n t d e v u e 

q u i n o u s o c c u p e ? 

— L a F r a n c e e t l ' A n e l e t e r r e s o n t i n f i n i m e n t p l u s a v a n ­

c é e s q u e n o u s , e n m a t i è r e s o c i a l e e t , t o u t p a r t i c u l i è r e ­

m e n t , e n ce q u i c o n c e r n e l es h a n d i c a p é s . L e s p r é j u g é s 

y s o n t m o i n s n o m h r e u x e t m o i n s r é p a n d u s ; n o u s a v o n s 

b e a u c o u p à a p p r e n d r e d ' e u x , n o u s d e l ' A m é r i q u e . 

— L o r s q u e n o u s d i s o n s " h a n d i c a p é s " , n o u s p e n s o n s 

s u r l o u t a u x i n f i r m i t é s c o n g é n i t a l e s . M a i s je s u p p o s e 

q u ' i l e n e x i s t e d ' a u t r e s ? 

— L e - , i n f i r m i t é s c o n < ? é n i t a l e i s o n t le f a i t d e l a m i n o ­

r i t é . L a p a r a l y s i e i n f a n t i l e a f a i t d e n o m b r e u s e s v i c t i m e s , 

m ê m e si l ' o n d o i t c o n s t a t e r , a v e c j o i e d ' a i l l e u r s , u n r e ­

c u l d e c e t t e t e r r i b l e m a l a d i e , d a n s l es d i x d e r n i è r e s a n ­

n é e s . E n s u i t e , v i e n t l a t u b e r c u l o s e , les m a l a d i e s d u s y s ­

t è m e n e r v e u x ( p a r a l y s i e c é r é b r a l e , é p i l e p s i e l , les t r o u b l e s 

c i r c u l a t o i r e s , m a l a d i e d e B e r g e r , s c l é r o s e e n p l a q u e s e t c . 

— P o u r t a n t , i l m e s e m b l e q u e d e n o s j o u r s o n e n 

g u é r i t f a c i l e m e n t d e l a t u b e r c u l o s e ? 

— S a n s d o u t e , m a i s o n r e f u s e t r è s s o u v e n t d ' e m p l o y e r 

c e u x q u i o n t p a s s é p l u s i e u r s a n n é e s a u s a n a . U n e d e s 

q u e s t i o n s q u e p o s e u n e m p l o y e u r , c ' e s t é v i d e m m e n t : 

" Q u e l s s o n t v o s e m p l o i s a n t é r i e u r s ? " e t l ' a s p i r a n t d o i t 

d o n n e r d e s d é t a i l s s u r c e s a n n é e s d e sa v i e o ù i l f u t 

r e t i r é d e l a v i e n o r m a l e . 

— E l l es e m p l o y e u r s r e f u s e n t ces s u j e t s ? 

— S i l a p e r s o n n e r é p o n d : " J ' a i é t é m a l a d e d u r a n t u n 

a n " , c e l a s u f f i t p a r f o i s à l a r a y e r d e l a l i s t e d e s c a n ­

d i d a t e . 

— D e q u e l s a u t r e s c a s v o u s o c c u p e z - v o u s ? 

— D e s m a l a d e s d e t o u t e s s o r t e s : c e u x q u i s o u f f r e n t 

d ' u l c è r e s , d e c a n c e r ( j ' e n t e n d s c e u x q u i o n t é t é o p é r é s 

p o u r u n c a n c e r ) , l es c a r d i a q u e s , l es d i a b é t i q u e s , l es 

a s t h m a t i q u e s . Its sourds 

— M a i s p o u r q u o i u n e p e r s o n n e q u i a s o u f f e r t o u q u i 

s o u f f r e d ' u l c è r e s d ' e s t o m a c , p a r e x e m p l e , e s t - e l l e d i f f i ­

c i l e à p l a c e r ? 

— P a r c e q u e c e s o n t g é n é r a l e m e n t d e g r a n d s n e r v e u x ; 

i l l e u r f a u t d o n c u n e a t m o s p h è r e d e p a i x e t d e s é r é n i t é 

e t s o u v e n t u n r é g i m e a l i m e n t a i r e s p é c i a l . M ê m e c h o s e 

p o u r les c a r d i a q u e s ; i l f a u t l e u r é v i t e r l ' a n g o i s s e , e n p l u s , 

l e t r a v a i l à l a p i è c e , o ù le s a l a i r e es t b a s é s u r l a v i t e s s e 

J 'ACCUSE" 

" Q u e les hommes puissent fa i re d'une 

disgrâce physique un o b j e t de risée, 

ah ! cela les juge et les condamne . . ." 

Paule Régnier 

M m e M a r g u e r i t e G e r m a i n - D e L o m , d i r e c ­

t r i c e d e l a s e c t i o n d e s h a n d i c a p é s a u 

s e r v i c e d e P l a c e m e n t d e l a P r o v i n c e . 

d u s u j e t e t d e s e f f o r t s p h y s i q u e s q u ' i l s s o n t i n c a p a b l e s 

d e f o u r n i r . 

— D o n c , i l e x i s t e p l u s i e u r s c l a s s e s d ' h a n d i c a p é s ? 

— C e r t e s . Il y a d ' a b o r d les h a n d i c a p é s p h y s i q u e s : 

m e m b r e s a m p u t e s , m a l f o r m a t i o n s d o r s a l e s , s u i t e s d e 

b r û l u r e s o u a u t r e s a c c i d e n t s . E n s u i t e , i l y a l es m a l a d e s 

" r é c u p é r a b l e s " , c ' e s t - à - d i r e c e u x q u i . é t a n t l i m i t e s d a n s 

l e u r a c t i v i t é p h y s i q u e , t e l s les c a r d i a q u e s , l es u l c é r e u x , 

l es c a n c é r e u x , e t c . p e u v e n t t o u t d e m ê m e , d a n s c e r ­

t a i n e s c o n d i t i o n s d e t r a v a i l , r e m p l i r u n e t â c h e n o r m a l e 

P u i s , l es m a l a d e s é m o t i f s . C e u x - l à s o n t e x t r ê m e m e n t d i f ­

f i c i l e s à c a s e r . N o u s e n r e p a r l e r o n s . I l y a l a c a t é g o r i e 

d e c e u x q u i o n t d e s p r o b l è m e s s o c i a u x . 

— Q u ' e n t e n d e z - v o u s p a r l à e x a c t e m e n t ' 

— U n e x e m p l e : u n h o m m e e s t e n c h ô m a g e . S a f e m ­

m e t o m b e m a l a d e II f a u t a b s o l u m e n t q u ' i l a i t u n s a l a i r e 

p o u r f a i r e f a c e à ces f r a i s i m p r é v u s . E n ce c a s , le p r o ­

b l è m e r é s i d e s u r t o u t d a n s le f a i t q u ' i l f a u t l u i t r o u v e r . 

rapidement, u n e s i t u a t i o n . N o u s n o u s o c c u p o n s é g a l e ­

m e n t d e s N é o - C a n a d i e n s . 

— J ' i m a g i n e q u e le p r o b l è m e es t c o m p l e x e . 

— E n e f f e t . I l s n o u s a r r i v e n t , a t t i r é s p a r u n e p r o p a ­

g a n d e m a l d i r i g é e , c r o y a n t f e r m e m e n t q u ' o n a b e s o i n 

d ' e u x , q u ' i l s t r o u v e r o n t f a c i l e m e n t u n l o g e m e n t e t d e 

l e m p l o i . O r , ils i g n o r e n t p a r f o i s l es d e u x l a n g u e s o f ­

f i c i e l l e s d u p a y s , ils n e c o n n a i s s e n t r i e n à n o s m é t h o d e s 

d e t r a v a i l , à n o t r e p s y c h o l o g i e . I l s s o n t a i g r i s . . . p u i s ­

q u ' o n l es a t r o m p é s , e t i l s n e r e n c o n t r e n t le p l u s s o u ­

v e n t q u ' h o s t i l i t é e t m é f i a n c e . 

— M a i s p e r m e t t e z - m o i u n e q u e s t i o n Je ne s a i s i s p a s 

t r è s b i e n p o u r q u o i o n r a t t a c h e l es N é o - C a n a d i e n s à v o ­

t r e s e r v i c e ? 

- F s t r a t t a c h é e a n c i r e s e r v i c e t o u t e p e r s o n n e d o n t I ; 

tas d e m a n d e u n e " i n t e r p r é t a t i o n " . C ' e s t - à - d i r e , u n e p e r ­

s o n n e d o n t i l f a u t e x p l i q u e r l e c a s p a r t i c u l i e r à l ' e m -

n l o v e u r q u i d o i t f a i r e p r e u v e d e c o m p r e h e n s i o n , d ' i n ­

t e l l i g e n c e e t d e b o n t é . L e s N é o - C a n a d i e n s , d u r a n t l a 

p r e m i è r e a n n é e d e l e u r s é j o u r a u C a n a d a , s o n t c o n s i ­

d è r e s c o m m e des h a n d i c a p e s I t ils le s o n t p u i s q u ' i l s 

n e p e u v e n t s o u v e n t se f a n e c o m p r e n d r e e t q u ' e n p l u s , 

m ê m e s ' i l s s ' e x p r i m e n t e n f r a n ç a i s o u e n a n g l a i s , i l s 

o n t b e a u c o u p a a p p r e n d r e , e n i l c p i l d e l e u r c o m p e t e n c e 

d a n s u n d o m a i n e d e t e r m i n e 

— V o u s ave / s o u l i g n e , t o u t a l ' h e u r e , q u ' i l é t a i t ex 

I r è m e m e n l d i f f i c i l e d e t r o u v e r î l e s s i t u a t i o n s aux m a l a d e s 

é m o t i f s , p o u r q u o i ? 

— D ' a b o r d , l o r s q u e n o u s d i s o n s " m a l a d e s é m o t i f s " , 

le p u b l i c t r a d u i t : " A l i é n é s " . B i e n s u r , c ' es t l a u n e n o t i o n 

t o u t à f a i t e r r o n é e . M a i s j u s t e m e n t , c o m m e n t le f a i r e 

c o m p r e n d r e a c e u x q u e ce s e u l n u i t e f f r a i e e l q u i nu 

h l i c n l q u ' i l s ' ag i t d ' u n e m a l a d i e c o m m e les a u t r e s , u n e 

m a l a d i e d o n t o n p e u t g u é r i r . N o u s a v o n s s u r l o u t d e s tas 

d e d e p r e s s i o n n e r v e u s e . V o u s v o y e z q u ' o n n e p e u t n u l 

l e n i e n t p a r l e r d e f o l i e M a i s , e n c o r e u n c o u p , c o m n i e n l 

f a i r e c o m p r e n d r e c e t t e d i s t i n c t i o n a u p u b l i c ' 1 

Mais q u ' a p p r c h c n d c - l - o n e x a c t e m e n t ' 1 

— Q u ' u n e c r i s e se p r o d u i s e , o u e n c o r e , q u e le c o m ­

p o r t e m e n t p s y c h i q u e d e l a p e r s o n n e a m è n e d e s d i f f i 

c u l t e s e n t r e les m e m b r e s d u p e r s o n n e l , e t d e c e p o i n t 

d e v u e , o n a p a r f o i s r a i s o n . M a i s o n a p e u t - ê t r e r a i s o n 

justement a c a u s e d e l a m é f i a n c e a v e c l a q u e l l e o n a c ­

c u e i l l e l ' é m o t i f . O n c r a i n t u n e r e c h u t e 

— N e s u f f i r a i t - i l p a s . s o u v e n t , d ' u s e r d e p a t i e n c e , de 

b o n t é , d e c h a r i t é e n u n m o t . p o u r é v i t e r c e t t e r e c h u t e ' 

— S û r e m e n t M a i s le p u b l i c , à m o n a v i s , à c e l u i d u 

C o n g r è s d e W a s h i n g t o n e n m a i 1 9 5 7 , n 'es t p a s m û r 

p o u r c o m p r e n d r e d e t e l s p r o b l è m e s . N o u s d i s c u t o n s 

a v e c l es p s y c h i a t r e s , a c t u e l l e m e n t , p o u r s a v o i r s ' i l v a u t 

m i e u x , o u n o n , m e t t r e l ' e m p l o y e u r a u c o u r a n t d e l a 

m a l a d i e d e s o n e m p l o y é . 

— M a i s p o u r a c c o m p l i r c e t r a v a i l g i g a n t e s q u e , c o m ­

b i e n é t e s - v o u s ? 

— M a s e c t i o n c o m p t e à s o n s e r v i c e c i n q c o n s e i l l e r s 

t e c h n i q u e s , u n a s s i s t a n t q u i a s s u m e a u s s i l a f o n c t i o n d e 

s t a t i s t i c i e n , u n e s e c r é t a i r e , u n m e s s a g e r e t m o i - m ê m e 

— C e s e r v i c e n ' e x i s t e q u ' à M o n t r é a l ? 

— N o n . N o u s a v o n s u n b u r e a u a Q u e b e c . C e t t e sec­

t i o n a é t é f o n d é e i l y a e u d e u x a n s e n a v r i l . 

— V o t r e t r a v a i l e s t - i l p l u s f a c i l e à Q u é b e c q u ' à M o n t ­

r é a l ? 

— H é l a s , n o n ! C e n ' es t q u ' à f o r c e d e d é m a r c h e s de-

t o u t e s s o r t e s , d e p u b l i c i t é i n t e n s i v e q u e n o u s p a r v e n o n s 

a q u e l q u e s r é s u l t a t s . L a s e c t i o n c o m m e n c e s e u l e m e n t a 

b i e n f o n c t i o n n e r . L e m o i s d e r n i e r , o n a p l a c é 5(1 p e r ­

s o n n e s s u r 1 8 0 d e m a n d e s . Si l ' o n c o n s i d è r e q u e c e d e r ­

n i e r c h i f f r e e n g l o b e u n c e r t a i n n o m b r e d ' h a n d i c a p é s q u i 

ne s o n t p a s p r ê t s à t r a v a i l l e r e t q u i d o i v e n t ê t r e d i r i g é s 

v e r s d e s c e n t r e s m é d i c a u x p r é a l a b l e m e n t , ce i h i f f r e d e 

5 0 r e p r é s e n t e u n e v i c t o i r e . M a i s i l r e s t e b e a u c o u p à a c ­

c o m p l i r p o u r c h a n g e r l a m e n t a l i t é d u p u b l i c L e s d e b u t s 

o n t é t é d i f f i c i l e s e t p é n i b l e s p u i s q u ' i l m ' a f a l l u c o n ­

v a i n c r e d ' a b o r d les p e r s o n n e s m ê m e a t t a c h é e s à m o n 

s e r v i c e . 

— C o m b i e n a v e z - v o u s d e c a s , à M o n t r é a l ? 

— L ' a n d e r n i e r , n o u s a v o n s e u 5 5 4 5 d e m a n d e s e t n o u s 

a v o n s e f f e c t u é 1 2 2 8 p l a c e m e n t s C o m p t e t e n u t o u j o u r s 

d u l o t d e c a s q u i d o i v e n t d ' a b o r d s u b i r d e s t r a i t e m e n t s 

a v a n t d e p o u v o i r t r a v a i l l e r , c ' e s t u n s u c c è s . 

— R e l a t i f , é v i d e m m e n t . 

— E v i d e m m e n t . N o u s a v o n s , p a r m o i s , 6 0 0 d e m a n l e t 

e n v i r o n . S u r c e n o m b r e , u n t i e r s n ' e s t p a s a p t e a u 

t r a v a i l . 

Je t i e n s é g a l e m e n t a s o u l i g n e r q u e n o u s a v o n s é t a b l i 

d e s l i a i s o n s a v e c l es h ô p i t a u x . N o u s l es v i s i t o n s e t n o u s 

é t u d i o n s le c a s d e l a p e r s o n n e q u i v a r e c e v o i r s o n c o n g é 

e t q u i se m e t t r a a l o r s à l a r e c h e r c h e d ' u n e m p l o i . 

— V o u s a l l e z , p o u r a i n s i d i r e , à l a q u ê t e d u c l i e n t ? 

— E x a c t e m e n t . N o u s d i s c u t o n s d u c a s a v e c le m e 

d e c i n t r a i t a n t , c e l u i - c i n o u s d o n n a n t s o n a v i s q u a n t a u x 

p o s s i b i l i t é s p h y s i q u e s o u m e n t a l e s d e s o n m a l a d e , et 

n o u s , l u i a p p o r t a n t d e s l u m i è r e s s u r l a s i t u a t i o n d u 

m a r c h é d u t r a v a i l L e s m é d e c i n s a p p r é c i e n t b e a u c o u p 

c e t t e c o l l a b o r a t i o n D e p l u s , n o u s b é n é f i c i o n s d u s e r v i c e 

d ' o r i e n t a t i o n d e l a P r o v i n c e d e Q u é b e c p o u r l es j e u n e s 

d e 18 à 2 5 a n s . P a r f o i s , n o u s o b t e n o n s d e s b o u r s e s 

d ' é t u d e s q u i p e r m e t t e n t a ces h a n d i c a p e s d e se s p é c i a l i ­

s e r e t d ' a m b i t i o n n e r d e s s i t u a t i o n s p l u s a v a n t a g e u s e s 

— Q u e l es t le p r o b l è m e m a | c u r d e s h a n d i c a p é s ' ' 

— C e l u i d e t o u t e l a p o p u l a t i o n d u Q u é b e c : l a basse 

s c o l a r i t é . 

— N o u s s o m m e s u n p e u p l e d e " p o r t e u r s d ' e a u e t d e 

s c i e u r s d e b o i s " . . . 

— C e s t e n c o r e , c ' e s t d é s e s p é r é m e n t t r o p v r a i . L e s e n 

f a n t s s o u v e n t p a s p l u s q u e les p a r e n t s d ' a i l l e u r s , ne 

s o u h a i t e n t d ' ê t r e i n s t r u i t s . L a m o y e n n e d e l a f r é q u e n t a 

t i o n s c o l a i r e est l a h u i t i è m e a n n é e , a M o n t r e a l , l a s i x i è 

m e à Q u é b e c . Q u a n d o n s o n g e q u e p o u r a p p r e n d r e u n 

m é t i e r , l a c o r d o n n e r i e m i s e à p a r t , o n e x i g e l a n e u v i è m e 

a n n é e . . . 

— Q u i es t à b l â m e r , p r i n c i p a l e m e n t , q u i d r e s s e c e t t e 

b a r r i è r e d e v a n t l es h a n d i c a p é s ? L e s e m p l o y e u r s ? 

(Suite en page 18) 

LA REVUE MODI!RNE OCTOBRE 195K 



S H E R B O R N E : Joli motif floral aux teintes d'automne, 
placé autour de la bordure cannelée. Charmant motif 
tradit ionnel. Couvert de 5 pièces, environ $5-50. 

A R A B E S Q U E : Fond blanc à motif de fleurs et feuil les 
gris et bleu placé en bordure. Couvert de 5 pièces, en­
viron $5.55. 

S P I N D R I F T : Ravissant motif central blanc, rehaussé de 
bleu et de brun foncé, sur fond turquoise. Forme écuel le. 
Couvert de 5 pièces, environ $6.20. 

(jliais oui...vous pouvez vous offrir 

Vélégance d'un sendee de table Royal Doulton 

i l 

Les femmes de goût, dans le monde entier, ont 

depuis longtemps donne la preference à l'élégance 

des services Roya l Doulton. Cette vaisselle de qua­

lité supérieure est assez résistante pour servir tous les 

jours et assez raffinée pour une table de féte. Et sur­

tout, son prix est exceptionnel pour une vaisselle 

anglaise de cette qualité. Demandez à voir les ser­

vices Royal Doulton. dans les magasins spécialisés 

et les grands magasins, avant de fixer votre choix. 

N O U V E A U ! P O U R UNE T A B L E E L E G A N T E — U N E V A I S S E L L E 

P R E S T I G I E U S E Royal Doullon — brochure de 6 4 pages deslinée à 

la maîtresse de maison — illustrée de 44 photos en couleurs présentant 

la vaisselle cl la porcelaine line Royal Doulton. Envoyé / 25é à l'adresse 

ci-dessous. Nom et adresse du dépositaire le plus proche fournis sur 

demande. 

Hogal Bouta 
•OUITON & C O ( C A N A D A ) ! IMITED, D E P T . G , 51 W E L L I N G T O N STREET W E S T . TORONTO. O N T A R I O 

ANGEL WINGS : Fond gris et motif stylisé en brun 
clair, roux rosé et blanc. Forme écuel le. Couvert de 
5 pièces, environ $6.20-

APRIL S H O W E R S : Un semis de fleurettes bleues 
sur un fond beige. Forme écuelle moderne. Couvert 
de 5 pièces, environ $6.20. 
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ÇhADniqjusL dit ÇiruwuL 

AU P A Y S 
DES 
Â M E S P E R D U E S 

J 

Dans le feu des pas s ions 

P R A T I Q U E S . . . 

É L É G A N T S . . . 

L E S S T O R E S 

S i vous avez des diff icultés à ouvr i r 

ou à f e r m e r v o s s f o r e s v é n i t i e n s 

actuels, le moment est venu de les 

remplacer par les prat iques stores 

verticaux K I R S C H . Les stores Kirsch 

s 'ouvrent et se fe rment aussi facile­

ment que les plus légers r ideaux et, 

en out re , leurs lamelles mobiles per­

mettent une mei l leure aérat ion et ne 

gênent pas la vue. 

Les s tores verticaux Kirsch sont le 

c o m p l é m e n t i n d i s p e n s a b l e de la 

maison moderne. Pas de nettoyage. 

Pas de sangle à remplacer. La sur ­

face unie des lamelles disposées 

vert icalement ne ret ient pas la pous­

sière. 

Les stores verticaux Kirsch s'adap­

tent à toutes les pièces de la mai­

son, sans qu' i l soit nécessaire d' in­

stal ler des montants de fenêtre ou 

de porte et leur confèrent pour un 

prix modique une note de luxe. Vous 

admirerez leur g r a n d choix de cou­

leurs élégantes chez le représentant 

Kirsch de votre quar t ie r . 

Les glissières 
sont faites de 
solide nylon à 
commande fa­
c i le . L e s la­
melles se dé­
montent sans 
difficulté. 

Fabriqués por Ki rsch 

Les spécia l istes de r é p u t a t i o n mondiale 

pour le montage des t e n t u r e s . . . 

L E S E U L E N S E M B L E C O M P L E T EN V E N T E 

Tringles è glissière, avec cordon de tirage; 
tringle et chariot conducteur coupes a vos 
mesures pour toutes fenêtres et portes bat­
tantes; tringles a al lssitre Gold Seal; un 
assortiment complet d'accessoires compre­
nant la qelon a gousset Easypleat et les 
agrafes pour t l t e s , tentures a glissière, les 
anneaui pour rideeui courts et rideaui de 
douche, tout le nécessaire pour le montage 
des rideeui et le décoration des fenêtres. 
Enfin un ensemble complet d'articles de 
quelité pour vous aider é habiller vos fe­
nêtres 

Consul ta i K i rsch — d'abord f 

/ OF CANADA L I M I T E D 
WOODSTOCK • O N T A R I O 

1VEC maints, autres confrères, nous 
avons fréquemment déploré la vio­
lence au cinéma. Mais depuis 
quand le producteur de films a-t-il 

à tenir compte des doléances des fabri­
cants de "papiers"! Il faut donc penser 
que pour un certain temps encore on 
nous servira des films âpres et rudes, 
rehaussés par une ambiance de violence 
et de passion. 

L'ouvrage Le feu des panions dont la 
sortie est prochaine, n'échappe pas aux 
défauts du genre. On y pèche par excès 
et on y pêche également puisque l'action 
se déroule dans un havre de la côte es­
pagnole où chaque nuit les hommes vont 
en mer capturer les thons monstrueux. 

Or, le cinéaste Ruiz Castillo a su ap­
pliquer les freins à l'instant même ou son 
ouvrage menaçait de dérailler dans le 
fossé du mélodrame. Esthète intelligent et 
raffine, Castillo a compris qu'il est inu­
tile de gâcher de la pellicule à traiter le 
classique drame de la passion avec des 
moyens éculés, éternellement les mêmes 
et que le prétexte du réalisme n'est pas 
une excuse valable à des audaces ne ri­
mant plus à rien. 

Agissons de bon compte : pardonnons 
quelques excès pour s'attacher aux mé­
rites (nombreux) de cette étude sincère­
ment humaine. Les hommes qui vivent 
en mer et de la mer sont incapables de 
voir et de comprendre certains problèmes 
à ta manière des terriens. Le petit com­
mis de bureau, muré dans un confort 
imbécile et n'ayant aucun horizon, con­
naît dans sa vie, unie comme une feuille 
de papier, un ou deux petits drames sans 
profonde résonance. Mais le marin, qui 
chaque heure lutte pour son pain et sa 
vie, envisage l'existence dans une dimen­
sion autrement plus vaste. Donc des 
êtres farouches, entiers, aux passions vio­
lentes et absolues. C'est le mérite de 
Ruiz Castillo d'avoir choisi des interprè­
tes répondant dans la totalité du geste, 
de la pensée et de l'attitude à des exi­
gences cinégraphiques faisant de son ré­
cit une page criante de pathétique hu­
main. Ces hommes et ces femmes vivent 
des heures trop dangereuses pour avoir 
le temps de se livrer aux joies des subti­
lités 

L'histoire se résume en quelques phra-
M . S ,1.ins un petit purl perdu de I Tsp . i 
gne du sud. deux matelots tentent d'é 

ehapper a leur condition miserable. L'un 
d'eux ne répugne pas à employer les 
grands moyens, fait de la contrebande, 
gagne de l'argent et séduit ainsi la fian­
cée de son ami. Devenus ennemis, les 
deux hommes vont se livrer une lutte 
acharnée qui se dénouera dans un gigan­
tesque incendie. 

Assez banale, direz-vous. Peut-être 
bien. Sauf que le film bénéficiant d'un 
cadre sauvage — où la couleur fait mer­
veille — révèle des conditions de vie 
dont il est impossible d'avoir la moindre 
idée. Quand on aura vu le film on saura 
ce qu'est le terrible travail des releveurs 
de filets accompli par des vieillards, des 
femmes, des adolescents halant sur le 
rivage le lourd fardeau. Cette fois, aucun 
trucage, pas de cinéma, mais un docu­
ment brutal II n'est pas possible, pen-
serez-vous, que dans notre monde mo­
derne si orgueilleux de ses techniques, 
des humains soient obligés à un travail 
d'esclaves, de forçats. Castillo n'a rien 
inventé; il a photographié en 1957 ce 
qu'il a vu sur la côte d 'Huelva. Le spec­
tateur est dépaysé, ahuri. Comment , d'au­
tre part, nier ce qui est? Le document est 
bouleversant et le cinéaste a suffisam­
ment le respect de son métier pour ne 
forcer ni la note ni le ton Par une mise 
en scène forte et nerveuse il monte en 
épingle, bien sûr, des images qui peuvent 
révolter les tenants du confort, mais en 
conservant une évidente sobriété d'ex­
pression, il accorde à de telles images, 
d'abord une sorte de poésie et, ensuite, 
de la grandeur En certains pays, on 
gagne encore son pain à la sueur du front 
et rien n'indique qu'il en puisse être au­
trement. Au royaume de la machine 
l 'homme est un roi paresseux; aux pays 
de la force physique, du vrai courage . . . 
les hommes sont des rois. Simplement 
des rois. Or, à ce moment le film prend 
de l'envol et brodant sur le mince cane­
vas d'un drame d 'amour, assez conven­
tionnel, dépourvu de toute psychologie 
prétentieuse, le film, disons-nous, s'at­
tache à la description des trois êtres ex­
traordinaires de vérité, brûlés par la pas­
sion, incapables de la moindre compro­
mission, dévorés de jalousie . . des hom­
mes de proie qui veulent une proie. Et la 
tiennent farouchement 

Tout film, peu importe son traitement, 
sa splendeur technique ou la pauvreté de 

ses moyens n'est valable qu'a l'instant ou 
le spectateur croit au récit qui lui est 
proposé. Le film de guerre qui, par ex­
emple, ne fait jamais état de la peur 
des hommes, de leur terreur devant la 
mort . . . n'est pas un film. Des images 
Rien de plus. Eric von Stroheim dans 
un portrait de Rommel aura été un ac­
teur vrai : du fameux maréchal il nous a 
fait voir le tremblement de la main ré­
digeant les ordres de bataille qui don­
nèrent la victoire à ses armes en Lybie 
Rommel était un homme et il avait peur 

Revenons à Huelva Les releveurs de 
filets n'ignorent pas que leur vie est par­
semée de dangers et périr en mer peut 
être le destin de plusieurs. A ceux qui 
vivent dangereusement, l'existence doit 
être pleine et cette psychologie, sommai­
re il est vrai, dirige le comportement des 
trois héros du Feu des passions. 

Qui ne sont pas interprétés par des 
acteurs éminemment connus et c'est 
beaucoup mieux ainsi Car la vedette esl 
lame à deux tranchants : si elle attire le 
public, elle force celui-ci à voir d'abord 
l'artiste avant de voir le personnage et 
nombre de films ont été ratés unique 
ment pour cela. 

lean Danet joue avec force, puissance 
et sobriété : c'est un marin et non le 
beau garçon affublé d'une vareuse. Pas 
cale Roberts s'affirme par son interpre 
tation passionnée, sensuelle et émouvan 
te. Les autres acteurs : Maria Rivas, Con-
rado San Martin, Fernando Sancho sont 
d'authentiques Espagnols et, dans une 
large mesure, ils ont à créer le climai 
du film : ils n'y manquent point. Voici 
donc un film sans prétention qui débu 
tait comme un mélo et qui se termini 
en une très vigoureuse étude des conflit 
humains mettant en cause l'avidité du 
gain, la possession de la femme, les af 
folcments de la ialousie exacerbée, le 
abominables décisions et gestes com 
mandés par la colère. 

Tenant son film bien en main, jouam 
du gros plan avec une élégante virtuosité 
Ruis Castillo n'a peut-être pas signé m 
chef-d'oeuvre mais un ouvrage de tre 
grande qualité et qui s'inscrit dans la 
classe des plus significatives études de 
l'école néo-réaliste. Avouez que ce n'es' 
pas déjà si mal 
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Beaucoup de plaisir cet été ? 

. . . o u vos vacances sont-elles tombée* à plat faute /l'argent liquide/ 

U n non m o y e n de n ' ê t r e pas désappoin te ' ' l ' a n n é e p r o e h a i n e est d e 

c a l r u l e r dès maintenant C o m b i e n v o s v a e a n e e s de 1959 v o n t v o u s c o û t e r . Ensu i t e 

o u v r e z un " e o m p l e d e s o l e i l " à la H d e M e t , à c h a q u e j o u r d e p a y e , n e m a n q u e z 

p a s d ' y d é p o s e r assez p o u r a c q u i t t e r les f ra is d ' u n e j o u r n é e d e v o s \ a c a n e c s . 

V o u s c o n s t a t e r e z — c o n n u e l ' on t fa i t des pens à l ' e sp r i t pratique d a n s 

tou t l e C a n a d a — q u ' u n ' " c o m p t e d e s o l e i l " d e la H de M est le m o w n i déa l d e 

f a i r e p r o v i s i o n d ' a rpen t en v u e d e m e i l l e u r e s \ a e a n e e s . (."est une g a r a n t i e a l i so luc 

d e p l a i s i r et d e s o l e i l p o u r tou t l e m o n d e et q u i v o u s p e r m e t d ' a e l i e t e r p l u s de 

p l a i s i r p o u r \ o s l o i s i r s . 

Pourquoi ne pas o u \ r i i > v o t r e " c o m p t e de s o l e i l " a u j o u r d ' h u i ù la 

succur sa l e d e la H d e M la p lus p r o c h e : ' Les C a n a d i e n s é p a r g n e n t p lus d ' a r p e n t 

à la H d e M qu ' à a u c u n e a u t r e b a n q u e . 

GIJïïJ 

BANQUE DE 
MONTRÉAL 

A U S E R V I C E D E S C A N A D I E N S D A N S T O U T E S L E S S P H È R E S D E t A V I E D E P U I S 1 8 1 7 
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Avec la M A T I N E E ils on t t r o u v é 
la c i g a r e t t e p a r f a i t e 

La critique est unanime: c'est un cluf-d''oeuvre! 

Les f i m i c u r s a u g o û t délicat s o n t u n a n i m e s à 
d é c l a r e r que la M a t i n é e e s t , el le a u s s i , u n chef-
d'œuvre. I ls t r o u v e n t , clans ses t a b a c s s é l e c t i o n ­
n é s , c e t t e h a u t e q u a l i t é q u ' i l s e x i g e n t d ' u n e 
c i g a r e t t e . La d o u c e u r i n c o m p a r a b l e d e la M a t i n é e 
et son h l t rc d ' u n b l a n c p u r a j o u t e n t au p la i s i r 
d e f u m e r . Voi là p o u r q u o i c e u x q u i g o û t e n t 
la M a t i n é e l ' a d o p t e n t c o m m e l e u r c i g a r e t t e , avec 
la c e r t i t u d e d ' a v o i r t r o u v é e n el le la perfection*. 

Une cigarette raffinée dont 
le filtre est d'une pureté exceptionnelle. . . 

C* FIl.TRr DC LA M»TlltC. 
FAIT OC CCU-lft-OSC 
sriciM.CMrfT 
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VERS LA TÉLÉVIS ION 

DE L'AVENIR 

Voici un appareil avec écran de 21 pouces et 

cabinet séparés, formant un meuble compact, 

maniable et d'aspect vraiment contemporain. 

Il est depuis longtemps question de 

l 'appareil de T V qu 'on acc roche ra au 

mur c o m m e un tableau dans son cadre 

et qu 'on déplacera à sa guise tout aussi 

a isément L e téléviseur actuel , qui est 

toujours le premier , est en effet très 

lourd et e n c o m b r a n t et son apparence 

laisse beaucoup à désirer. C'est une boîte 

encadrant un écran de verre sur une 

face , ce qui fait un meuble comparab le 

pour l ' insignifiance aux anciens phono­

graphes mécaniques . Rien dans son as­

pect ne correspond à la réalisation tech­

nique qu'il représente et il con t ra r ie en 

outre la tendance à l ' économie et à la 

simplici té des inventions con tempora ines 

Le gros du phénomène industriel et mé­

canique s'étant produit sous l'ère victo­

rienne, il est normal que la forme de 

la plupart des machines et appareils ait 

longtemps gardé quelque chose du style 

— affreux, déplorable — de l 'époque. 

On est cependant de moins en moins 

excusab le de persister dans ces concep­

tions désuètes. 

D a n s un appareil de T V le problème 

du logement concerna i t l 'é lément prin­

cipal , c 'est-à-dire la lampe ca thode , jus­

tement parce qu'elle était restée une 

ampoule grossie à des dimensions exa ­

gérées et pourvu d'un cou très long. On 

a enfin réussi à remplacer la ca thode 

conique et tubulaire par un é lément plat 

et cyl indr ique, le reste de la lampe con­

servant une cer ta ine épaisseur. Vo ic i en 

effet que Phi lco présente un téléviseur 

d'une concept ion ent ièrement neuve, 

grâce à une lampe semi-plate, et bien 

proche de la T V mura le . L a réduction 

des dimensions est telle qu 'on a pu réa­

liser un écran séparé du corps de l 'ap­

pareil , monté sur guil lotine à la façon 

d'un miroi r de c o m m o d e et ajustable 

dans toutes les direct ions. L e cabine t 

contenant les circui ts , le haut-parleur et 

les boutons de réglage, forme un petit 

meuble pas plus gros qu'un radio de 

table, mais qu 'on peut obteni r aussi sur 

piédestal. ( V o i r nos i l lustrations.) T o u s 

les boutons sont de face, de même que 

le haut-parleur que les difficultés de la 

const ruct ion obl igent le plus souvent à 

p lacer de cô té , sur une des faces laté­

rales. E t . chose appréciable , m ê m e sur 

le modèle de table , l 'écran mesure vingt 

et un pouces . 

L 'apparei l sur piédestal n'a pas besoin 

de plus qu'un petit co in , l 'autre fait très 

bien sur une table , un guéridon, le dessus 

d'une bibl io thèque, un bahut , une ar­

moire , e tc . On n 'aura plus à se demander 

où placer la T V , m ê m e dans l 'appar­

tement le plus exigu. 

Pour résumer, un pas immense est fait 

qui laisse loin en arrière les "boî tes à 

T V " qu 'on verra disparaî tre sans regret. 

Egayez vos menus avec 

ces GRISSINS croustillants 

N ' a v e z - v o u s j a m a i s r ê v é de serv i r c e s 

fines bague t t e s de pain q u ' o n t rouve d a n s 

les b o n s r e s t au r an t s ? Si v o u s cu i sez à ta 

m a i s o n , v o u s les réuss i rez à tou t c o u p a v e c 

la L e v u r e S è c h e A c t i v e F l e i s c h m a n n . C e s 

gr i ss ins d o n n e n t un a i r de fête à tout r e p a s ! 

NE REQUIERT PAS DE REFRIGERATION 

TOUJOURS ACTIVE, EUE LÈVE TOUJOURS VITE 

SE CONSERVE FRAÎCHE PENDANT DES SEMAINES 

Un autre eicellenl produit de 

STANDARD BRANDS L IMITED 

G R I S S I N S C R O U S T I L L A N T S 

L e s a p p a r e i l s " P r e d i c t a " de P h i l c o . P o r t a t i f s ou s u r 
p i é d e s t a l , l e u r s é c r a n s m e s u r e n t v i n g t e t un p o u c e s . 

1. Dans une tasse, mesurez 

2 A tasse eau bouil lante 
En remuant, ajoutez 

1 c. à table sucre granulé 
1 c. à thé sel 
3 c. a table shortening 

Laissez t iédir . 

2 . Entretemps, mesurez dans un grand bol 

V2 tasse eau tiède 

En remuant, ajoutez 

1 c. à thé sucre granulé 

Soupoudrez-y le contenu do 

1 enveloppe de Levure Sèche 
Active F le ischmann 

Laissez reposer 1 0 minutes, P U I S brassez bien. 

En remuant, a joutez-y le mélange de 
shortening tiédi. 

En remuant, ojoutez 

2 tasses far ine tout-usage 
tamisée une f o i s 

Faites entrer encore 

1 VA tasse (environ) far ine 
tout-usage tamisée une f o i s 

3. Renversez lo pâte sur une planche enfarinée 

et pétrissez jusqu'à ce que lisse et élastique. 

Placez dans un bol graissé. Graissez le 

dessus. Couvrez. Placez au chaud, à l 'obri 

des courants d'air, et loissez lever au double 

du vo lume—I heure environ. 

4 . Dégonflez lo pâte; pl iez- la puis couvrez et 

laissez lever au double du volume — 3 0 

minutes environ. Dégonf lez la pâle et pt trb> 

sez jusqu'à ce que lisse. Divisez en deux, puis 

divisez chaque moitié en 1 6 . Avec les moins 

façonnez chaque morceau en rouleau f in 

comme un crayon, de 1 5" de longueur. Posez 

ces rouleou« espacés d'un pouce en rangées 

paral lèles sur des plaques non graissées, 

mais légèrement tapissées de far ine de mois. 

Loissez lever à découvert jusqu'à la moitié du 

double de v o l u m e — 1 5 minutes environ. 

Badigeonnez d'eau froide et laissez lever au 

double du volume o r i g i n o l — 2 0 minutes en­

viron. Entretemps, placez dons le four une 

grande casserole peu profonde, à moitié rem­

plie d'eou chaude, chauffez le four à 4 2 5 F . 

(chaud). Retirez la casserole et fai tes cuire 

les grissins 10 minutes dans le four rempli de 

vapeur. Badigeonnez- les rapidement d'eau 

f ro ide et prolongez la cuisson de 10 minutes. 

Laissez re f ro id i r sur des claies à gâteou. 

Donne 3 2 grissins. 

LA REVUE MODERNE — OCTOBRE 1 9 5 8 
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MODIFIEZ VOTRE 

a l'aide de 

?RIN<fssf)AT 
F I LE Y pour M 
C H E V E U X 

'face r&tfjfaïe /sH/>e<m$c 

comtrvei Its 
cou DO ns primes 

J C RfViTec n i B O I T E S DE 

C U I S I N E D E C O R E E S DE 

F E U I L L E S M E T A L L I Q U E S , 

vrais bijoux de famille. 
Ayez du g e n r e , donnez à vo tre 
cuis ine l ' éc lat f latteur 
d " E l e g a n t e " par L u s t r o - W a r e 
C e t jolies boi tes é g a i e r o n t vo tre 
travai l " E l e g a n t e " g a r d e 
indétiniment son a s p e c t peut , 
le p l a s t i g u e ne p o u v a n t se 
bos se l er , rouil ler ou se ternir. 
G a t a n l i I N C A S S A B L E 
a v e c 200 a u t r e s jolis a r t i c l e s 
m é n a g e r s Lnitro-W an 
D e m a n d e z " E l e g a n t e " . . . 
pour v o u s 

. pour faire un c a d e a u ! 

Jeu de 4 boites : $4.25 I $4.75 

Dicordliom en o 
i*r blanc lalmi 
ténne, ton et Inr 
anone... En 
me inr ronge 
me. 

. Salière et poivrière "Elégante" en 
I S I métal boiieie aipédié port payé 
I " avec catalogue pour 2Sc (pai de 
t imbres). Désignez la couleur, écrivez a Columbui 
Plettic Products Home Service, Dept. 403, Columbus, 
Ohio. 

SUIVEZ LE GUIDE 

(Suite de la paye 11) 

rivale sérieuse de Sophia Loren . C a ne 

fait r ien. O n espère.. . 

L e lendemain, j ' a i suivi G e o r g e s et, 
avec la troupe, nous sommes montés jus­
qu 'au sommet du mont Alber t Nous 
avons emprunté le sentier le plus facile 
et, rée l lement , il n'y a pas de quoi ré­
c l amer une médail le . Mais , afin d'attirer 
l 'attention du guide, j ' exagé ra i s mes dif­
ficultés. Il m 'encourageai t et me soute­
nait, dans les passages les plus dange­
reux. L e jou r suivant, j ' a i cont inué 
cette poli t ique. Nous dansions, tous les 
soirs, et nous échangions des conf i ­
dences . 

J e parlais de G e o r g e s avec G e r m a i n e 
qui le connaissai t bien. " U n ours!" disait-
elle. Il détestait les mondani tés et cet te 
disposition remontai t à un chagr in d'a­
mour . Cinq ans plus tôt, Geo rges avait 
a imé une jeune fille qui avait t rompe 
sa conf iance . Main tenant , il ne croyai t 
plus à l 'amour. 

"Oh . il y croi t !" me disais-je. 

Puis, le c inquième jour , tout a chan­

gé Nous ét ions partis à l 'assaut d'une 

montagne et. selon mon habitude, je 

réc lamais les consei ls et l 'assistance du 

guide. Il m 'a conf ié , avec une apparente 

soll icitude: 

— M a d e m o i s e l l e Fe rnande , vous ne 
semblez pas très douée pour l 'alpinisme 
C e n'est pas obl igatoi re de nous sui­
vre... et, si vous préférez demeurer à 
l 'hôtel. . . 

J e devinais une retrai te voilée. G e o r ­
ges essayait de re tourner à sa vie d'er­
mite . Il m'avai t donné des espoirs et 
voici qu'il reniait les s i lences, les re­
gards. 

— E t si je veux vous suivre? ques­

t ionna i re . 

— V o u s en avez parfai tement le droit, 

mademoise l le . 

J ' a i cont inué d'être de toutes les ex­
curs ions , mais je me plaçais désormais à 
l 'arr ière de la caravane . L e soir, nous ne 
dansions plus ensemble . Nous faisions 
mine de ne plus nous voir, mais je le 
regardais à la dérobée et lui aussi me 
regardait . 

Infidèle'.' J e pensais à T h e r e s a W a d -
dell qui minaudait a lentour des pension­
naires de l 'hôtel. Aucun indice cependant 
de la culpabi l i té de Geo rges . S'il s'inté­
ressait à T h e r e s a , il cacha i t bien son 
jeu Infidèle? C a ne lui ressemblai t pas... 
Le doute me rendait i rascible . J e ra­
brouais G e r m a i n e et je me proposais de 
déposer une plainte à l 'endroit de mon 
voisin de c h a m b r e , André Lavo ie . L e 

jeune speaker tentait d 'amél iorer sa dic­
tion et récitai t : " L e s chemises de l'archi­
duchesse sont-elles sèches, archi s è c h e s ? " 
vers six heures, tous les matins. . . 

Aujourd 'hui , j ' ava is accompl i ma pe­
tite revolution. J ' ava is quitte le guide et 
je me retrouvais seule en plein bois 
Seule. . . avec le danger , bien sûr, de ne 
plus reconna î t re la route. Seule. . . avec 
les bètes sauvages! C'étai t trop de soli­
tude, tout à coup. 

— V i t e ! Il faut que je m'en aille à 
l 'hôtel. 

A ce moment , quelque chose a bouge, 
derrière le feuillage Lin ours, peut-être. 
J e n 'osais plus le moindre geste. J ' é ta i s 
pétrifiée. 

"Qu 'es t -ce que je vais deven i r?" 

C r i e r ? Oui J ' aura i s voulu appeler au 
secours . Mal ré l.i dis tance, Geo rges 
m'aurait peut-être entendue M a gorge 
ne permettai t aucun son A p i e , quelques 
minutes, j ' a i compr i s qu'il était prefe­
rable de ne pas révéler m a présence. 
L ' an imal s'élei nerait, quand il aurait ter­
miné sa sieste. 

" C e n'est saas doute qu'un renard ou 
un l ièvre. . ." me disais-je. 

Pour en avoi r la cert i tude, il aurait 
fallu que je me lève, que je m a r c h e , mais 
ce risque pouvait ê tre fatal. 

Une heure passa. J 'é ta is debout main­
tenant et je scrutais la région cr i t ique. 
De l 'ombre , du si lence et les cris joyeux 
des o iseaux. . Rien d'autre pour effrayer 
une excurs ionnis te . C n moineau avait 
dû agiter une branchet te J e pouvais re­
partir. Mai s il s 'écoula une autre demi-
heure, avant le premier pas. Un autre 
pas. Puis un autre. J ' é ta i s libre. 

J e me retenais de couri r . Les branches 
me giflaient ou m'égrat ignaient Heureu­
sement , l 'honneur était sauf. Personne 
n'avait été témoin de ma détresse. J ' i n ­
venterais une histoire. Oui . j ' inventera is 
une histoire. J ' é ta i s allée jusqu 'au pied 
de la montagne de la Chute . Qui pour­
rait me con t red i re? On le consta tera i t , 
une fois pour toutes: je n 'étais pas une 
mauviet te et je savais me passer d'un 
guide. 

Pourtant , je n 'arr ivais plus à retrouver 
le sentier conduisant à l 'hôtel. "Soyons 
ca lme . " me répétais-je. " D a n s mon éner-
vement, j ' a i dû al ler trop à gauche ." J e 
marcha i s vers la droite . J e reculais pour 
m or ien ter Rien à faire. J e gr impai dans 
un jeune sapin et je n 'apercevais aucun 
point de repaire. Partout c 'était la fo­
rêt verte et in terminable . 

— S i je me reposais? Si je mangeais 
un peu? 

J e parvins à avaler quelques bouchées 
d'un sandwich tiré de mon havresac. 
J 'é ta is impatiente de repartir . M a secon­
de tentative s 'avéra également infructueu­
se. J ' é ta i s perdue, égarée pour de bon 

Que ta i re? Je ne pouvais p a s e l l e l ies 
loin du sentier. I a sagesse commanda i t 
donc d'attendre ICI et de lancer des cris 
à intervalles fréquents. L e s autres m'en 
tendraient quand ils reviendraient de ce 
co te Mais je ne pouvais pas me deci­
der :i cr ier Ma dcconf i lu ic ferait les 
Irais des taquineries, pendant des jouis 
et des jours . 

I t j ' a i préfère at tendre, rester sur le 
qui-vive, afin de discerner les voix des 
excurs ionnis tes . C e serait facile BtUUitC 
de me diriger de côte . J 'a i attendu deux 
heures Tou jours le s i lence. F.t, pour 
avoir cédé à l 'envie d'une telle esca­
pade, je me découvrais très amoureuse 
du guide. 

Une heure a passe encore Les autres 
camarades avaient dû redescendre, mais 
ils étaient passes trop loin I l s constate­
raient mon absence de l 'hôtel; ils s'in 
quieteraient , reviendraient J ' a t tendra is 
donc . Puis, quand ils arr iveraient , je 
marchera i s à leur rencontre et je serais 
fort é tonnée de les voir là. 

Main tenant , les minutes me parais 
saient in terminables . M'avai t -on o u b l i é e ' 
Ou croyai t -on à un coup de tète pro­
l o n g e ' J étais tentée de chercher encore 
ma route, mais j ' a t tendais . J e m ' exe rça i ' 
a un ton détache pour dire: "T iens , bon­
jour les amis . V o u s marchez sur mes 
p is tes?" 

J 'a l la is désespérer, quand j ' a i entendu 
un cr i : 

— F e r n a n d e ! 

C'étai t le guide. Là -bas . il écar ta i t des 
branches . N o n c h a l a m m e n t , j ' a i marche 
vers lui. J e faisais mine d 'admirer le 
paysage. M o n coeu r battait à grands 

coups. 
— B o n j o u r Geo rges . Où sont les autres ' ' 

J e . . . J e . . . 

Et j ' a i pleuré cont re son épaule II me 
tapotait les cheveux . D'un ton grognard, 
il aff i rmait que j ' ava i s inquiété tout 
le monde . Lui surtout . I l ne vi­
vait plus, depuis qu'il savait , par le 
gérant de l 'hôtel, que je n'étais pas ren­
trée. Sans at tendre, il avait organisé les 
recherches . . 

— V r a i m e n t . G e o r g e s ? Vous étiez in­
quie t? 

— F e r n a n d e ! N e me faites pas l'injure 
d'en douter . 

— J ' e n aurais le droit , savez-vous. D e ­
puis c inq jours , vous ne me regardez 
plus. Vous me fuyez... 

— J e suis un orguei l leux, avoua-t-i l . J e 
sentais rôder l ' amour qui m'a déjà blessé. 
J ' essayais de résister. 

— E t . . . ma in t enan t? 

— J e capitule. . . dit-il. 
L e lendemain, j ' a i r e c o m m e n c é de 

suivre le guide. E t je suis heureuse, 
heureuse.. . 

•J 'ACCUSE" 
(Suite de la paye 12) 

— N o n . Les employeurs sont de plus 
en plus compréhens i fs et de bonne vo­
lonté. L e fauteur principal, c'est le pu­
blic. Le public qui se plaint, par exemple , 
d'une employée qui a subi une greffe, à 
la main et au bras , à la suite de brûlures 
Le gérant d'un grand magasin du bas de 
la ville avait accepté de l ' embaucher . 
Mais la vue de cet te greffe donnait le 
haut le coeu r à "ces dames" qui ont loge 
des plaintes . . . Il y en eut sept en une 
seule semaine . Qui est à b l â m e r ? 

— E t sans doute, "ces d a m e s " sont de 
la ca tégor ie dite "des bonnes gens" qui 
fréquentent assidûment l 'église mais qui 
n'ont pas compr is un iota au message de 
l 'Evangi le . L e s gens qui ont bonne 
consc ience . . . à bon compte ! 

— U n progrès à noter : la Commiss ion 
scolaire de Mont réa l accepte maintenant 
les enfants handicapes, ceux qui peuvent 
se t ransporter , dans ses c lasses régulières. 

Les enfants apprendront a lors à accepter 
s implement , sans histoire, ces compa­
gnons infortunés. C a r la l imitat ion phy­
sique n'est pas le véri table problème 
Nous sommes tous, plus ou moins , des 
handicapés. L a vie peut, demain , nous 
apporter une infirmité. Y pensons-nous? 
Aujourd 'hui , un h o m m e de cinquante-
ans est cons idéré c o m m e inapte au tra­
vail . 

— Q u e l l e sottise ! 

— E t les parents devraient apprendre 
a traiter leurs enfants handicapés c o m m e 
les autres enfants de la famil le . Ou ils 
les gâtent trop, ou ils les t iennent dans 
une espèce de mépris révoltant. C o m m e 
les autres . . . c o m m e les autres! voilà 
la seule attitude permise. Pas de pitié, 
pas de sensiblerie , pas de dédain qui en­
gendre l 'humiliat ion et la révolte. 

—Cer t a in s doivent éprouver de l 'ai­
greur? 

— I l s éprouvent , trop souvent, une im­
mense amer tume, une terrible amertu­
me. Et a lors , ou ils s ' imaginent que tout 

leur est dû, en compensa t ion , ou ils 
souffrent de complexe d' infériorité. 

— M a i s c'est là que nous pouvons 
beaucoup pour e u x ? 

— L e public peut éno rmémen t . Mais le 
public englobe un grand nombre d'indi­
vidus. T o u t un secteur de la population 
en est resté à la mental i té du Moyen-
Age , en ce qui a trait aux handicapes 
Mais le jour où la population fera aux 
handicapés le don royal de son indiffé­
rence, la partie sera gagnée. 

Le "don royal de notre indifférence "... 
voilà ce qu 'on demande . 
, De nouveau, j ' accuse . . . notre égoïs-
me, nos préjugés, notre cruauté innée, 
notre immonde , notre sadique curiosité 
de pécher contre nos frères les plus mal­
heureux . . . 

Et il suffirait du "don royal de notre 
indifference ' ' . . . Quel le tristesse que cet­
te mince ex igeance dans un monde chré­
tien qui croit à l 'amour! 
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l ' e x t r a o r d i n a i r e p e r s o n n a l i t é 

de ROBERT OPPENHEIMER 
par Yves Watremez 

L'examinateur qui lui accorda le doctorat , à 23 ans, avait déclaré 

" J e suis sorti à temps, il allait m'interroger ! " 

J . Kobi'it O p p e n h e i m e r , en 1954 

Au début de 1954, les pouvoirs publics 
américains intentaient un véritable pro­
cès d 'orthodoxie au professeur Oppen-
heimer, réalisateur de la première bombe 
atomique, parce qu'il était violemment 
hostile à la bombe H. 

Depuis quatre ans. "Oppie" est privé 
de toute responsabilité, mais il reste une 
des personnalités scientifiques les plus 
prestigieuses d 'Amérique. C'est ce per­
sonnage, dont David Lilienthal disait : 
"le seul authentique génie que je con­
naisse", mais que d'autres estiment "l'in­
quiétant savant d'une époque infernale", 
que nous voulons présenter à nos lec­
teurs. 

UN E N F A N T DE G E N I E 

"Je suis devenu la mort, le destructeur 
des mondes . . . " 

Ce sont ces deux vers du Bhaxavad 
Gila que Robert Oppenheimer aime re­
lire dans le texte sanscrit (il connait 
huit langues), qui lui viennent à l'esprit 
aussitôt après la prodigieuse expérience 
de Los Alamos. 

Il devait lui en rester un lourd souci. 
Beaucoup pourraient envier à Oppen­

heimer son enfance Son père, emigrant 
juif allemand, avait fait fortune dans le 
commerce des textiles Le jeune Robert 
fut élevé dans l 'opulence, une maison 
luxueuse avec des Van Gogh dans le 
salon, des voyages en Europe. Sa mère 
le choyait, son père avait pour lui de 
hautes ambitions. 

On l'envoya à une école spéciale. 
('Ethical Culture School, dont le slogan 
était : "Deed not Creed" — Agir non 
pas Croire, qui en fit un enfant prodige. 
Il apprit le grec en trois mois et se 
passionnait pour des traités d'optique 
Néanmoins, il avouait à son professeur 
préféré : 

— Je me sens l 'homme le plus seul 
du monde. 

Son père, Julius Oppenheimer. consi­
dérait dé|à son fils comme un génie et 
lui payait des leçons particulières avec 
les plus grands professeurs. C'est ainsi 
qu'en six semaines de vacances, le jeune 
Robert absorba une année de cours de 
chimie et prit son premier contact avec 
les theories atomiques 

Quoiqu'il eût tout ce que l'argent peut 
acheter. Robert restait insatisfait de lui-
même, cherchant l'évasion en sortant dc 
préférence son voilier quand la mer était 
mauvaise. 

Sa santé donna des inquietudes à ses 
parents au retour d'un voyage en Europe, 
Son père lui acheta un ranch au Nou­
veau-Mexique où il l 'envoya avec le 
meilleur précepteur disponible 

Puis ce fut Harvard où ses professeurs 
le considérèrent immédiatement comme 
un "étudiant très intelligent, qui en sait 
assez pour poser des questions", et ou 

il a laissé une sorte de légende agacée 
"Il faisait si chaud aujourd'hui que 

la seule chose que je pus faire tout l'a­
près-midi fut de m'étendre sur mon lit 
et lire la Théorie dynamique des gaz de 
J e a n s " Il reconnaît lui-même qu'il était 
un snob intellectuel "avec peu de sen­
sibilité vis-à-vis des êtres humains et 
très peu d'humilité en face des réalités 
de ce monde ." Il obtint son diplôme de 
sortie summa cum lande. 

Son père lui offrit alors une somme 
considérable et le jeune homme s'en alla 
poursuivre ses études en Angleterre, sans 
éclat au laboratoire, mais avec grand 
succès dans la théorie. 

— La mécanique quantique venait de 
naître. C'était une époque très passion­
nante en physique. N' importe qui pou­
vait entrer et s 'amuser . . . 

Néanmoins , le doute l'obsède, il lit 
Proust. Dostoievsky, saint Thomas d'A-
quin. Il a des envies de suicide, qu'il est 
presque sur le point de mettre à exé­
cution, en excursion près de Cancale en 
Bretagne, pendant les vacances de Noël. 

Cependant, son égotisme reprend le 
dessus, il se sent "meilleur, plus tolé­
rant, capable d'attachements". Et, à 
vingt-trois ans, après trois semaines de 
cours à l'université de Goctt ingue. en 
Allemagne, il passe magistralement son 
doctorat avec une thèse sur la mécani­
que quantique. L'un des examinateurs 
déclara plus tard : 

— Je suis sorti à temps, il allait m'in­
terroger ! 

Oppenheimer rentre aux Etats-Unis; 
les deux grandes universités de Califor­
nie, celles de Berkeley et la "Caltech" de 
Pasadena se le disputent. Ses admira­
teurs lui trouvent l'air d'un génie, mais 
sont déoassés par ses conférences. 

"Je n'y ai rien compris ." avoue l'un 
de ses collègues. Ceux-ci le tolèrent non 
sans quelque irritation, d'autant plus qu'il 
ne ménage pas ses sarcasmes. "Voyons," 
dit-il un jour en interrompant un confé­
rencier, "cette salle est pleine de gens qui 
connaissent à fond cette question, pas­
sons à la suite . . . " 

LE STOIQUE I N Q U I E T 

MalgTé cela, ou peut-être à cause de 
cela, les élèves affluent à ses cours, 
copient ses manières, sa façon de s'ha­
biller, et ses pires détracteurs s'inclinent 
devant sa compréhension intuitive des 
difficultés, la précision mathématique de 
son langage qui en font un maître ex­
ceptionnel. 

"Oppenheimer a développé à Berkelev 
une école remarquable de physique théo­
rique." a dit le célèbre physicien Robert 
Millikan. prix Nobel, "et ses produits 
sont aujourd'hui les meneurs de la physi­
que moderne." 

Sous l'influence du philosophe R\dcr . 
qui lui apprit le sanscrit. Oppenheimer 

acquit un "nouveau sens de l 'éthique" 
Une conception stoïque de la vie qui at­
tribue aux actions humaines le rôle déci­
sif dans la différence entre le salut et la 
damnation Un homme peut commettre 
une erreur irréparable et. en face de 
ce fait, tout le reste est secondaire . . . 
On comprend après cela l'inquiétude 
qui s 'empara d 'Oppenheimer après la 
tragédie atomique qui mit fin à la guer­
re. 

Un besoin d'expiation poussa Oppen­
heimer à corps perdu dans la campagne 
pour un contrôle atomique international. 

Après cela, il eût été contradictoire 
qu 'Oppenheimer ne combatte pas la 
bombe H — au moins sur le plan moral 
— ainsi que la doctrine stratégique amé­
ricaine qui soutient que la meilleure 
façon de prévenir ou de gagner une guer­
re est la capacité de représailles avec 
les armes atomiques les plus efficaces 
qui puissent être construites. 

C'est ce que lui reprochèrent les 
"chasseurs de sorcières" de Washington, 
avec le sénateur McCarthy à leur tête 
quand celui-ci a demandé si des "traî­
tres" au gouvernement américain n'a­
vaient pas causé un retard de dix-huit 
mois dans la réalisation de la bombe H. 

Bien entendu, cette accusation vague 
a été appuyée de charces plus "précises", 
surtout politiques. Robert Oppenheimer 
y a répondu d'une manière typique : 

— Ma jeunesse ne m'avait pas du tout 
préparé au fait qu'il y eut des choses 
amères et cruelles dans la vie. 

Cette existence protégée avait fait de 
lui un "intellectuel", vivant dans une 
sorte de "tour d'ivoire" loin des réalités 
humaines et sociales, économiques et 
politiques. 

LE C H O C DE LA POLITIQUE 

Brutalement, en 1936. le bruit des 
persécutions juives en Allemagne nazie, 
des méfaits de la "dépression" aux Etals-
Unis, de la guerre d'Espagne parvinrent 
jusque dans la tour d'ivoire. Oppenhei­
mer adopta l'attitude émotionnelle qui 
fut celle de la plupart des intellectuels 
de l 'époque : une position antifasciste 

— qu'on put considérer dans une cer­
taine mesure comme pro-communistc 
puisque les communistes combattaient 
le fascisme 

Oppenheimer s'éveillait au sens que la 
politique faisait partie de la vie. Il devint 
un homme de "gauche", adhéra au Syn­
dicat des professeurs, eut de nombreux 
amis communistes. "C'est ce que faisait 
tout le monde." dit-il. Et il contribua 
largement aux organisations d'aide aux 
Espagnols. 

Leur défaite fut un coup rude pour 
lui. Un hasard voulut qu'il rencontrât 
pendant l'été de 1939 celle qui allait 
devenir sa femme. 

Leur mariage, un an après, modifia 
considérablement les habitudes d'Oppen­
heimer. "Je m'embourgeoisai un peu " 
Il devint directeur de l'Institute for Ad­
vanced Study, à Princeton, et eut deux 
enfants : un garçon. Peter, maintenant 
âgé de seize ans. et une fille. Toni , 13 
ans. 

Pearl Harbor, l'entrée en guerre des 
Etats-Unis, bousculèrent l 'embourgeoise­
ment du savant. Quand le général Leslie 
R. Groves le choisit, en mars 1943. pour 
dirieer le laboratoire de Los Alamos. 
"Oppie" ne fut pas étonné. 

Quand plus tard, après Hiroshima, les 
physiciens japonais envoyèrent des féli­
citations à Oppenheimer et à d'autres 
"collègues" américains pour leur "belle 
réussite" de la fission nucléaire, il ne 
trouva rien là que de très naturel. 

Cela démontrait simplement le carac­
tère international de la science. Pour lui. 
la science ne pouvait rester prisonnière 
de guerre, d'ailleurs les inventions du 
temps de guerre n'étaient pas authenti-
quement de la science, les vraies décou­
vertes avaient été faites internationale­
ment en 1890. en 1905. en 1920. 

"Il n'y avait eu qu'à secouer fort 
l 'arbre chargé de fruits mûrs et il en 
était sorti le radar et les bombes atomi­
ques. Tout cela n'était qu'une exploita­
tion frénétique et plutôt impitoyable de-
ce qu'on s a v a i t . . . " 

Oppenheimer craignait que la science 
restât organisée pour la mort, que les 
savants ne deviennent que des "merce­
naires" au service des gouvernements. Il 
réclamait la liberté des échanges intel­
lectuels par-dessus les frontières. Pour 
cela il aurait voulu changer radicalement 
les fondements politiques de l'ordre mon-
Jial. 

Il est bien évident que de telles idées, 
en un temps où les militaires dominent 
la recherche scientifique, cl où il a lui-
même comparé l'attitude des Ftats-Unis 
et de la Russie à "deux scorpions dans 
une bouteille", ne pouvait aboutir qu'à 
dirieer sur lui les soupçons, puis les ac­
cusations. 

— Je n'ai jamais poussé quiconque à 
ne pas travailler à la bombe H, déclarc-
t-il maintenant pour sa défense. Je n'ai 
l.im.iis communiqué de renseignements 
secrets à des personnes r.on autorisées 
Je n'ai jamais etc membre du parti com­
muniste. Je n'ai jamais accepte le dogme 
ni la théorie communistes : en fait cela 
n'a jamais eu de sens pour m o i . . . 

Il est bien difficile de juger Robert 
Oppenheimer II reclame pour les savants 
"le loisir et la possibilité de penser ces 
pensées essentielles, dangereuses, qui sont 
les vraies substances de la science." Il 
soutient que "celui qui fait bien une cho­
se difficile est automatiquement respec­
table et digne de respect". 

On peut tout de même être un peu 
inquiet 
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Un Willis. . . 
c'est tout un monde 

de musique! 
Vous voulez sans doute ce qu' i l y a de mieux. Un piano impeccable, un ins t rumen t 

aussi beau que les sons qu ' i l émet. 

Vous savez apprécier év idemment , les douceurs de la bonne mus ique à la maison. 

Vos enfants , vos amis , tous ceux qui toucheront votre nouveau piano Will is 

auront la preuve incontes table de votre bon goût. 

Visitez la maison Will is aussitôt que possible. 

Vous serez agréablement surpr i s de voir comme 

c'est facile de posséder un piano Will is . 

Demandez notre b rochure i l lustrée. 

LE 

E N A C A J O U O U 

F I N I N O Y E R , 

T A B O U R E T APPAREILLÉ 

WILLIS & CO. LimiTED 
5 5 7 9 . r u * P O T S . V i l U Mont Royal . P r o v . Q u o . 

1 4 3 0 . r u e S a i n t o C a t h o r i n o o u e s t . M o n t r e a l . P r o v . Q u e . 

6 9 9 0 . ru« S a i n t H u b e r t M o n t r é a l . P r o v . Q u e . 

1 3 7 3 . tm H a r t . T r o i a - R W i t r o a . P r o v . Q u * . 

1 0 9 5 . r u * S a i n t - I « a n . Q u o b o c . P r o v . Q u e . 

3 4 3 . M o u n t a i o R o a d . Mon- ton N. B 

FEU FOLLET 

(Suite tie la page 7) 

Toute petite fille, elle remarqua com­
bien sa maman s'affolait pour un rien 
arrivé à ses filles. Martine abusait de 
cette faiblesse et se plaignait Constam­
ment pour se faire dorloter, gâter , . . 

Brigitte, elle, résolut d'éviter autant 
que possible d 'alarmer sa mère, trop 
souvent souffrante 

Mais une enfant ne connaît pas les 
demi-mesures . . . Elle ne sait pas qu'une 
maman aime à consoler. 

Si elle tombait, se cognait la tète, se 
heurtait aux meubles, Brigitte serrait les 
dents sur sa douleur et disait : "Ce n'est 
rien du tout!" Ses parents déclarèrent : 
"Cette enfant est très dure!" 

Elle sut aussi cacher ses déceptions, 
ses rancoeurs. Le jour où elle s'aperçut 
que ses parents lui préferaient Martine, 
elle s'efforça de se montrer plus gentille 
encore avec sa soeur, parce qu'elle eut 
honte de la jalousie qui troublait son 
âme. 

Elle partit, pour passer l'oral du pre­
mier bac, avec 39° de température, n'en 
dit rien et fut recalée. Mâchoires cris­
pées, tète basse, elle accepta la semonce 
en songeant que quatre fois consécuti­
ves, Mart ine fut refusée et n'eut droit 
qu'à des consolations parce qu'elle pleu­
rait à chaudes larmes. Brigitte, si elle 
avait le coeur lourd, gardait les yeux 
secs. Et dans la famille, on disait : "Cette 
enfant n'a pas de coeur!" Aucun cha­
grin ne l'atteint . . . Elle ne sait que 
rire!" 

On ne la prenait pas au sérieux. Elle 
n'était, pour tous, qu'un "Feu Follet ' ' 
intelligent, brillant même, mais si léger! 

Lasse du rôle qu'elle jouait, elle s'é­
tait laissée aller, il y a quelques années, 
à se plaindre d'une violente migraine 
Elle vit ses parents si angoissés : "Si 
Brigitte se lamente, ce doit être grave!" 
qu'elle redevint immédiatement "Feu 
Follet", à la fois triste de retrouver ce 
personnage qui lui ressemblait si peu et 
rassurée quant à l'affection que lui 
vouaient son père et sa mère. 

Ainsi, c'est parce qu'elle était trop sen­
sible que chacun la croyait indifférente! 
Quelle ironie! 

Elle tenta d'expliquer son état d 'âme 
à sa soeur qui lui rit au nez : "Tu ne 
penses pas que je vais croire à tes sor­
nettes!" 

Elle n'insista pas . . . Personne ne la 
prenait au sérieux . . . Personne? Si! Un 
seul être la comprenait , Patrice! Seul, il 
sut trouver Brigitte sous "Feu Follet", et, 
de ce jour-là, elle n 'éprouva plus le be­
soin d'aller raconter ses misères aux ro­
ses du jardin, au cerisier tordu, au vent 
qui passe . . Elle avait un ami, un vrai! 

Brigitte revint à l 'album et s 'attarda 
sur les photographies où souriait Patri­
ce . . . Patrice à seize ans, en uniforme 
de collégien, Patrice jouant au tennis, 
Patrice, son cousin Michel, Martine et 
Brigitte au cours d'une surprise-party. 

A partir de la neuvième page, il n'était 
guère de photographies où le garçonnet, 
puis le jeune homme ne figurât. 

Brigitte contempla longuement la der­
nière, prise quinze jours plus tôt et ne 
put retenir ses larmes : Martine radieuse, 
dans une robe longue et vaporeuse, don­
nait le bras à Patrice en habit. 

D'habitude, aux mariages auxquels ils 
assistaient, il était le cavalier de Brigitte 
et Michel celui de Martine. Pourquoi sa 
soeur mit-elle autant d'insistance pour 
rompre avec cette coutume? Pourquoi 
Patrice acquiesça-t-il immédiatement à 
ce désir? 

Brigitte ferma brusquement l 'album, 
baissa les paupières et laissa sa pensée 
vagabonder 

C H A P I T R E 11 

I es ( lande! habitaient ,i Saint-C loud, 
une petite villa entourée d'un jardin 
Hi igitte y naquit. M. i [audi i i tail din 
leur commercial dans une grande usim-
de peinture appartenant a M Monde 
ville, le père de Patrice. Les deux hom­
m e s s 'appréciaient beaucoup, niais foil 
réservés, n'eurent, jusqu'à la dernière 
guerre, d'autres rapports que ceux rela-
n l , ,i l'usine 

l 'endant l 'occupation, ils appartinrent 
au même réseau de resistance. 1 es dan-
ucis courus en commun pendant quatre 
années, firent n.litre entre eux une ami­
tié à toute épreuve Après les hostiliies, 
,1 clioitcs i c i . i n . M I S i i nt leurs familles 

Brigitte avait neuf ans quand elle vit 
Patrice pour la première fois et fut tout 
de suite attirée par le grand garçon gai 
et spirituel beaucoup plus que par son 
cousin, Michel Bouvcl. le fils d'une soeur 
de M. Houdeville, veuve depuis plusieurs 
années. 

Un dimanche, les Claudel recevaient 
leurs amis 

En courant , Brigitte tomba dans l'es­
calier du perron. Personne ne l'avait vue 
Son genou saignait abondamment et lui 
faisait très mal, si mal qu'elle se réfugia 
sous la tonnelle pour y pleurer . . . Pa­
trice l'y découvrit. 

—Qu'as-tu, mon Feu Follet? 

—Tombée! 

—Viens vite te faire panser! 

Elle secoua la tète et parvint à dire 
en sanglotant : 

—Tout à l 'heure . . . quand mes yeux 
ne seront plus rouges . . . Il ne faut pas 
dire que j'ai pleuré . . . maman aurait 
du chagrin, d 'autant plus que c'est au­
jourd'hui l 'anniversaire de mes treize ans! 
Je ne veux pas troubler la fête! 

— T u es un courageux Feu Follet, dit 
le jeune homme en la prenant par le 
cou. C'est donc pour cela qu'on te dit 
dure . . . Tu veux éviter de faire de la 
peine aux tiens ! Je suis ton ami, n'est-ce 
pas? 

—Oh oui! répondit-elle avec convic­
tion, en reniflant. 

—Alors , à moi seulement, il ne faudra 
rien cacher . . . ce sera notre secret à 
nous deux, ainsi tu auras moins mal! 

Le coeur de Brigitte se dilata, ses lar­
mes cessèrent de couler. Patrice avait de­
viné les raisons de son attitude . . . Pa­
trice savait que sa sécheresse n'était 
qu'une apparence! Quel bonheur! 

Et toujours Patrice sut la consoler, la 
comprendre. 

A mesure que passaient les années, ils 
remarquaient , ravis, qu'ils appréciaient 
les mêmes choses, la musique, la campa­
gne, le sport, l 'étude. 

II semblait que le même accord régnât 
entre Martine et Michel, plus pondères, 
plus fiers. Ils formaient un couple ma­
gnifique, elle blonde, le visage à l'ovale 
parfait éclairé de grands yeux pers, lui 
très brun, le regard énergique et droit, 
la bouche au dessin ferme . . . 

Ingénieur chimiste, Michel travaillait 
dans l'usine de M. Houdeville Patrice 
poursuivait ses études. 

L'an dernier, il confiait à Brigitte : 

—Papa est très fatigué, il veut se re­
tirer et me laisser la direction technique 
de l'usine . . . mais il exige que je sois 
reçu à l'agrégation, mon titre de docteur 
ès-sciences lui parait insuffisant. Si je 
travaille avec acharnement pour préparer 
ce concours, c'est que, moi aussi, j'ai 
un projet! 

Le regard de Patrice reflétait une telle 
tendresse que les joues ambrées de Bri­
gitte devinrent toutes rouges. Elle inter­
rogea, la voix tremblante : 

—Quels projets, Patrice? Tu peux bien 
me le dire, à moi! 

—Surtout pas à toi! Si j 'accédais à ce 
désir, je ne serais sûrement plus capable 
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( ne NOUVELLE gaine de concept ion vraiment révolutionnaire! 

Peler Pan lance sa dernière création TIGER— 
une gaine prestigieuse qui tissure à toute femme un maintii n parfait yigi 

et une liberté compute de mouvements. 
Tiger doit sa souplesse incomparable à Firmolastic". 

Ces bandes d'une grande élasticité sont incorporées au filet en nijlon 
renforcé et éliminent—panneaux gênants, bandelettes appliquées • 

et coutures chevauchantes—créant ainsi une gaine qui, malgré sa légèreté, 
maintient mieux que toute autre. 

Tiger est une parure si fraîche et si légère que vous 
la porterez du matin au soir sans vous en apercevoir. Tiger démode toutes 

les autres gaines—par sa légèreté aérienne—la douceur 
avec laquelle elle efface les bourrelets—et le galbe qu'elle donne à vos 

hanches sans jamais gêner. 
La gaine Tiger, prix suggéré: $7.95; la gaine-culotte, 

prix suggéré: $S.95; Tiger CuV° prix suggéré: $3.95; 
Tiger Cub gaine-culotte, prix suggéré: $4-95 

PETER pnn 
Q S y E Z a fia wiocfc - ç x x f e z à deuce fij^^^ odofiju. Si g a o * fktoi p< 

Exigez la marque déposée 
du tigre bondissant. 

PETER PAN FOUNDATIONS (PQ.) INC 225 ouest,rue de Castelnau.Montreal 
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de me plonger dans mes bouquins avec 
autant d'ardeur! T u sauras tout l'an pro­
cha in! 

— E t . . . et si tu n'es pas reçu ? 
— D a n s une aussi pénible éventual i té , 

Mademoise l le , je ne te cachera i rien 
quand même . . . Si tu as deviné, ne dis 
rien . . . ne pose pas de quest ions . . . ne 
trouble pas les méninges de l 'étudiant! 

Oui , elle avait deviné! Il lui demande­
rait de l 'épouser. Il l 'aimait , c 'était cer­
tain . . . peut-être pas d'un amour aussi 
grand, aussi exc lus i f que celui dont son 

âme était pleine . . . mais son coeur ne 
la t rompait pas! 

Et , depuis quatre jours, Patr ice était 
agrégé et il semblai t avoir oubl ié sa pro­
messe! 

El le surprenait souvent, depuis un mo­
ment , son regard a t taché sur Mar t ine . 

D 'habi tude, c 'était à cô té d'elle. Br i ­
gitte, qu'il s 'asseyait, sa compagn ie qu'il 
recherchai t , à elle qu'il se confiai t , main­
tenant, il la délaissait et Mar t ine négli­
geait Miche l , pourquoi? 

Depuis quand Patr ice cessa-t-il d'ai­

m e r son " F e u Fo l l e t " , d'être son cheva­
lier servant'.' Depuis quand les deux cou­
ples étaient-ils dissociés? Et toujours, 
quoiqu 'el le s'en défendu, la même répon­
se venait à l'esprit de Brigi t te . . . El le 
s'interdisait d 'accabler sa soeur; elle la 
savait égoïs te , coquet te , mais refusait de 
la croi re perfide . . et pourtant! 

A sa mort , le père île Michel laissail 
à sa veuve une belle fortune. Il y a six 
mois, l 'agent de change chez qui M m e 
Bouvel avait place ses fonds, fit faillite. 
Seuls quelques titres et une propriété à 

• J 
Une année qui se distingue.. 1883 

En ISS3, Wn^/it rt ftmAirpOêU 
e Toronto tnventirent (a berche de cont 

qui f'ttmit d'actionner tes tramways 

à rélrctrmU; imtnfwn qui fut 

adoptée dans le monde entier. 

mway êhctriqut de Toronto, Peint pour la CclUction Sea par Walter Yarwood^ O.SA. 

fin y/1 n i y -un • .0 distingue 
Un a u t r e événement d igne de ment ion fut, en 1 8 8 3 , la 

mise sur le m a r c h é par J o s e p h E . S e a g r a m , dist i l lateur, 

du fameux rye whisky canad ien S e a g r a m ' s " 8 3 " . 

Depuis 1 8 8 3 , des générat ions de C a n a d i e n s ont a p p r é c i é 

la saveur part icul ière et le boucjuet de ce t exce l lent 

whisky et en ont lait leur favori en toute c i r c o n s t a n c e . 

Ç&iâ* Seagrams r/i /tu/c constance 

Pour obtenir des reproductions de ce tableau, ccrii>ez à Joseph E. Seagram ù Sons, Ltd., Waterloo, Ontario. 

Marly- le -Roi furent sauvés du désastre. 
Si sa mere prit ce revers avec philo­

sophie, Michel , habitué au luxe, le res­
sentit cruel lement , mais n'en laissa rien 
paraître. M Houdeville augmenta les ap 
poinlcments de son neveu et aida si 
soeur a équi l ibrer son budget. 

( 'esl .i datei île cette catastrophe h 
nanciere que l'attitude de Mart ine chan 
gca. El le sourit plus souvent a Patrice, 
l ' accapara , lui lança des regards trop 
doux. 

Des qu'elle voyait Brigit te havardei 
avec lui, elle accourai t et entraînait le 
jeune homme sous quelque vague pie 
texte. 

Hier encore , elle avait manoeuvré poui 
demeure r à cô té de Patr ice à l 'Opéra, et 
lui se prélait bêtement à cette comédie! 

I t m a i l , c o m m e cet te nuit, Brigit te n'a­
vait eu le courage d'aller jusqu'au bout 
de ses pensées, de ses déductions . . 
Elle devait donc se rendre à l 'évidence : 
sa soeur négligeait un Miche l avec qui 
elle avait de nombreuses affinités, qu'elle 
aimait peut-être, parce qu'il était ruiné, 
pour se consac re r à Patr ice , unique he 
ritier de parents fort r iches! 

Brigitte passa une main lasse sur son 
front. 

El le a imait trop Patr ice pour ne pas 
l 'excuser . . . Mar t ine était belle, elle se 
montrai t avec lui, prévenante, provocan­
te, enjôleuse . . . Résistai t-on au charme 
de Mar t ine quand elle condescendai t à 
être c h a r m a n t e ? 

Si encore Brigit te était cer ta ine qu'elle 
fut s incère; elle aimait assez Patr ice pour 
se sacrif ier à son bonheur , mais elle 
craignai t que ce fût une Mar t ine intéres­
sée et non une Mar t ine amoureuse qui 
tinl si fort a subjuguer le jeune homme. 

Ni ses parents, ni sa soeur , ni Patrice 
ne se doutaient à quel point l a m e de 
Brigit te était meurtr ie . à quel point 
elle souffrait . 

Elle demeurai t la même , spirituelle, 
souriante, a imable , mais un observateur 
at tent if remarquerai t le teint plus pâle, 
la nostalgie des beaux yeux couleur du 
lapis la /u l i . le pli a m e r de la bouche, 
les cr ispat ions fugitives du petit visage 
tr iangulaire. 

Brigitte devinait que le m ê m e chagrin 
bouleversai t Miche l . Il était trop orgueil­
leux pour en parler , pour ex iger des ex­
plications. Après avoir été un jeune hom­
me c o m b l é , il perdait à la fois sa for­
tune et son amour ! 

Oppressée, incapable de dormir , elle 
se leva, enfila une robe de chambre el 
sortit dans le jardin. 

C H A P I T R E I I I 

Dans le salon, M . et M m e Claudel , en 
tenue de soirée, at tendaient leurs filles 
pour se rendre chez les Houdevil le où 
une grande réception était donnée pour 
cé lébre r l 'agrégation de Patr ice . Mart ine 
les rejoignit la première. 

— C o m m e n t me trouvez-vous? 
—Magn i f ique , ma chér ie ! T u portes 

cette robe à mervei l le ! 

Elle était en crêpe, de la teinte exacte 
des yeux de Mar t ine , drapée à l 'antique 
Les épaules lisses et laiteuses largement 
dénudées jaill issaient du corsage gai ni 
d'un camél ia nacré. L a jeune fille tenait 
sur le bras un boléro de mart re . 

— Q u e fait donc Feu F o l l e t ? 

L e mar tè lement de talons pointus qui 
dévalaient l 'escalier précédait l 'entrée de 
Brigitte 

El le portait une toilette de mousseline 
champagne . La |upe très ample faisail 
paraître plus fine, la taille serrée dans 
une large ceinture de velours bleu. Le 
col Claudine de même velours, les man­
ches cour tes , donnaient à la robe une al­
lure très jeune. 

L e teint ambré , les cheveux noirs et 

bril lants rehaussaient l 'éclat des yeux 

(Suite en page 29) 
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25,000.00 en prix ! 
Tro is ième 

CONCOURS de CUISSON DOMESTIC 
D e v e n e z la reine d 'une cuisine de rêve ITIOFFHT 

Premier grand prix 
Laveuse-sécheuse Duomatic "Cus tom" , de marque Bendix MofTat (A) ; 
nouveau poêle MofTat de 40 pouces à 2 fours éclairés (B); malaxeur Dormeyer 
chromé, avec accessoires en acier inoxydable (C) ET S2,500en A R G E N T ! 

D E U X I E M E P R I X : Splendtde poêle Moffat de 30 pouces ( D ) ; 

laveuse-sécheuse D u o m a t i c " C u s t o m " , de m a r q u e Bendix MofTat ( A ) ; 

ma laxeur D o r m e y e r (C) E T 51,500 en A R G E N T ! 

T R O I S I È M E P R I X : Superbe poêle MofTat de 30 pouces ( E ) ; 

laveuse-sécheuse D u o m a t i c " C u s t o m " , de m a r q u e Bendix MofTat ( A ) ; 

ma laxeur D o r m e y e r (C) E T 51,000 en A R G E N T ! 

S E P T A U T R E S G R A N D S P R I X : Poêle MofTat de 24 

pouces ( F ) ; ma laxeur D o r m e y e r (C) E T S400 en A R G E N T ! 

2 0 0 P R I X D E C O N S O L A T I O N : Ma laxeu r por ta t i f u l t ra­

léger D o r m e y e r (G) , modè le 1959, qui peut ê t re accroche à por tée de la ma in 

ou reposer sur sa p rop re base. 

Les poêles Moffat (les préférés au Canada) et la lavcusc-séclieuse Duomatic de 

marque Bendix Moffat (la plus populaire au Canada) sont offerts en modèles 

électriques ou au gaz, au choix des gagnants. 

IL E S T F A C I L E D E P A R T I C I P E R AU C O N C O U R S I 
Tout ce d o n t vous avez besoin p o u r par t ic iper au trois ième 

concours annue l de cuisson Domes t ic est une recette que 

vous jugez originale et qui c o m p o r t e du shor ten ing Domest ic . 

Fa i tes-nous la parvenir au jourd 'hu i même —elle peut vous 

faire gagner " la cuisine de vos rêves" . . . ainsi q u ' u n 

impor tan t prix en a rgen t ! C o m m e vous voyez, il est facile de 

participer à ce c o n c o u r s . . . aussi facile que d ' employer ^ ^ ^ ^ 

Domest ic pou r la cu i s son! 

L A G R A N D E F I N A L E D U C O N C O U R S 
Vota pouvez ê t re l 'une des dix personnes choisies pour part iciper à la grande 

finale qui aura lieu à T o r o n t o . Vous voyagerez aux frais de C a n a d a Packers , 

î bord d 'un avion Viscount d 'Ai r C a n a d a , et vous séjournerez au luxueux 

hotel Park P laza! C'est une occasion unique qui vous est oITerte de faire 

gra tui tement un beau voyage de q u a t r e jou r s . Inscrivez-vous au jourd 'hu i m ê m e ! 

A V I S I M P O R T A N T : Vous trouverez une 
formule de participation, ainsi que les règles du concours, 
dans chaque carton de shortening Domestic. N'oubliez 
pas d'écrire également votre nom et votre adresse 
sur votre recette! 

La meilleure cuisine 

se fait au 

shortening Domest ic 

* P A C K E R S 



(JEST ELLE 

LESABRE 
la plus économique des Buick 

IN VI OTA 
la plus fougueuse des Buick 

ELECTRA 
la plus luxueuse des Buick 

LABUICK59 

ELECTRA 225 — L A F A S C I N A N T E H A R D T O P 4 PORTES 

Eh bien . . . la voilà ! Un coup d'oeil et vous direz: C'EST ELLE ! Un coup d'oeil—et vous 

saurez que Buick crée avec ELLE une nouvelle et prestigieuse dynastie! Non seulement 

le style est neuf, mais c'est le style idéal pour notre époque. ELLE . . . la simplicité, la 

noblesse . . . un profil surbaissé à l'extrême—et pourtant spacieuse et confortable. (Un 

jeu d'y entrer et d'en sort ir! Un plaisir d'y étendre les jambes!) C'EST ELLE, la voiture 

qui établit un nouveau standard d'excellence à la portée de chacun, ou presque. C'EST 

ELLE qui fournit une performance unique et donne une satisfaction sans égale. A la fois 

classique et moderne, c'est le symbole de notre temps ! Symbole de qualité, de bien-être, 

de légitime fierté ! 

Nouvelles carrosseries Fisher 
• Nouvelle servo-direction 
ul tra-souple* • Nouvelles 
transmissions automatiques à 
double et triple turb ines* 
• Nouveaux moteurs Wildcat 
• Nouvelle suspension Equipoise 
• Nouveaux tambours de freins 
avant en a luminium, améliorés et 
exclusifs, et nouveaux freins 
arrière refroidis par ailettos. 

'WOTCNNANT SUPPLEMENT SUR CtRTMNS HOOfl IS 

UNE V A L E U R G E N E R A L M O T O R S 

U N N O U V E A U S T A N D A R D D ' E X C E L L E N C E À LA P O R T É E DE 2 A C H E T E U R S S U R 3 
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Pour dormir rrdu sommai du juste".*, 

rien IL égale le confort d'une 

couverture pure laine 

KENWOOD 
?/ l'épreuve des mites 

O n voit c i -des sus , en grandeur naturel le et sans 
retouche, un échantillon de couverture K E N W O O D 

pure laine. Remarquez la texture moelleuse, la large 
In nlure de satin, la ncJicsse du coloris. 

Les couvertures K E N W O O D sont extrêmement solides! 
D e s couvertures K E N W O O D , achetées il y a 20 ans , 
sont encore en usage aujourd'hui. D e s années 
d^usage quot id i en et de fréquents lavages n 'ont pas 
réussi à les râper o u à les déco lorer . 

Q u e vous achet iez u n e couverture pour vous o u 
pour l'offrir en c a d e a u , ex igez une K E N W O O D : vous 
achèterez de la qual i té . Vaste cho ix de c o u l e u r s — 
prix à partir de $ 1 2 . 5 0 . 

Voici pourquoi rien ne remplace la LAINE 

pour la fabrication des couvertures : 
La to i son d u m o u t o n est faite d e mi l l ions d e fibres o n d u l é e s 
et é l a s t i q u e s . U n e fois filées, t i ssées et m o l l e t o n n é e s , ces 
fibres fo rmen t d ' i n n o m b r a b l e s p e t i t e s p o c h e s d ' a i r q u i 
c o n s t i t u e n t u n e b a r r i è r e t h e r m i q u e empêchant ta chaleur de 
sortir et le froid d'entrer. 

Les c o u v e r t u r e s K E N W O O D , à la fois t r è s c h a u d e s et 
très légè'resi son t faites d ' u n e la ine vierge à l o n g u e fibre q u i 
p e r m e t le m o l l e t u n n a g c le p l u s m o e l l e u x . 

Vue en coupe d'une couverture 
K E N W O O D . Remarquez ta gran­
de quantité d'air renfermé dans 
l'épaisseur du tissu. C'est ce 
qui contribue à donner pins de 
chaleur et moins <U poids. 

K l \ \ \ i M i l ) M i l I S I I M I I I I ) . 

AKNPRIOR, ONTARIO 

Kenuwcd fabrique aussi les meilleurs 

tissus d'habillement en laine et tes 

feutres qu'utilisent les industries 

du papier dans le monde entier. 

Seules les 
KENWOOD portent 

cette etiquette 

La cuisiiii! avec 

HE LE HE GDUl i i : i l \ 

Pain 

sans levain 

"Il n'y a rien à mander dans la mal-
son" ou "je n'ai rien à me mettre sur 
le dos" sont deux exclamations assez 
fréquentes que la ménagère se permet 
quand arrivent des invités de la der­
nière heure ou que s'offre une sortie 
inattendue. J'essaie d'éviter le premier 
cas et la seconde situation perd de son 
importance à mesure que les années 
passent. Que de détours pour aborder le 
sujet des pains sans levain ! Quand j'ai 
une provision de ces pains, j'ai l'impres­
sion d'avoir "quelque chose à offrir" à 
la famille ou aux invités inattendus. 

L'un des avantages des pains sans le­
vain est Iz rapidité de leur préparation, 
dix minutes à peine. Et ils remplacent 
aussi le pain de boulangerie au déjeuner, 
au dîner, au thé ou au goûter. On peut 
les congeler et ils sont encore meilleurs 
un jour ou deux après leur cuisson. 

La maman qui doit préparer des 
lunches pour ses enfants ou son mari 
découvrira qu'ils conviennent tout à fait 
au panier à provisions. 

Aujourd'hui, je vous offre un choix 
de recettes pour ces pains sans levain 
11 y en a bien d'autres. Pour une cir­
constance particulière ou simplement 
pour exciter l'appétit des enfants, on peut 
enjoliver ces pains d'angélique (on se la 
procure à la pharmacie ou dans une épi­
cerie spécialisée en importations), de 
graines de citrouille achetées ou conser­
vées et teintes d'un colorant végétal inof­
fensif, de noix, de dattes, de pétales de 
rose en sucre (achetées chez l'épicier ou 
le pâtissier), d'un nuage de sucre en 
poudre, de fruits tranchés ou d'une sim­
ple couche de gelée ou de sirop de 
maïs chaud. 

PAIN DE BLE E N T I E R 
A U X F I G U E S 

1VS tasse de farine tout usage; 2 c. à 
thé de poudre à pâte; VA de tasse de cas­
sonade; l/i c. à thé de sel; 1 oeuf battu; 
l'/2 tasse de lait; Vi tasse de miel; 2 c. 
à soupe de beurre fondu; '-4 c. à thé de 
soda à pâte; 1V4 tasse de farine de ble 
entier; I tasse de figues hachées; V4 
tasse de noix pécanes hachées. 

Tamisez la farine tout usage avant de 
mesurer Tamisez de nouveau avec la 
poudre à pâte, le sucre, le sel et le soda 
à pâte. Ajoutez la farine de blé entier 

Mélangez l'oeuf, le lait, le miel et le 
beurre fondu. Ajoutez en brassant auN 
ingrédients tamisés et incorporez les fi­
gues et les noix pécanes. 

Versez la pâte dans une lèchefrite beur­
rée de 6 x 10 pouces ou dans deux 
moules de 4 x 7 pouces. Laissez reposer 
20 minutes et faites cuire 1 heure dans 
un four à 350°. 
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PAIN 

2 7 

l ' A I N VUJVE D E G E L E E 

2 l a s s e s d e f a r i n e t o u t u s a g e t a m i s é e . 

\'i c . a t h é d e s e l ; ' / j c . à ( h é d e s o d a 

à p â l e ; I Vi c . à the- d e p o u d r e a p â l e ; 

VA t a s s e d e s u c r e ; I l a s s e d e n o i x h a ­

c h é e s , r a i s i n s o u d a t t e s , j u s c l z e s t e r â p e 

d e I o r a n g e ; e a u b o u i l l a n t e ; 2 e. a s o u p e 

d e g r a i s s e v é g é t a l e ; I n e u f h a t l u ; I l a s s e 

d e g e l é e f r o i d e c l f e r m e ( c a n n e b e r g e s , 

f r a i s e s , p o m m e s ) c o u p é e e n p e t i t s c u b e s . 

T a m i s e z les i n g r é d i e n t s s e c s . I n c o r ­

p o r e z les n o i x , r a i s i n s o u d a t t e s . 

M ê l i e z le z e s t e e t l e j u s d e l ' o r a n g e 

d a n s u n e lasse a m e s u r e r c l r e m p l i s s e z 

le r e s t e d e l a t asse d ' e a u b o u i l l a n t e . V e r ­

sez s u r l a g r a i s s e v é g é t a l e c l b r a s s e z 

j l l i q u ' f t ce q u ' e l l e s o i l f o n d u e . 

A j o u t e z l ' o e u f a u l i q u i d e l é g è r e m e n t 

r e f r o i d i e t m é l a n g e z . 

A j o u t e z le l i q u i d e a u m é l a n g e s e c , 

m ê l e z l é g è r e m e n t l es d e u x . B r a s s e z j u s ­

q u ' à ce q u e l a f a r i n e s o i t h u m i d e e t 

a j o u t e z a v e c p r é c a u t i o n les c u b e s d e 

g e l é e . 

V e r s e z i m m é d i a t e m e n t d a n s u n m o u l e 

à p a i n b e u r r é e t e n f a r i n é d e 8 x 4 x 3 , 

l a i s s e z r e p o s e r 2 0 m i n u t e s e t m ê l i e z 

u n e h e u r e d a n s u n f o u r à 3 2 5 ° . 

P A I N A U B E U R R E D ' A R A C H I D E S 

2 t a s s e s d e f a r i n e t o u t u s a g e ; ' / j d e 

t asse d e s u c r e ; 2 c . à t h é d e p o u d r e a 

p â t e ; I c . à t h é d e s e l ; Vx d e t a s s e d e 

b e u r r e d ' a r a c h i d e s ; I o e u f b i e n b a t t u , 1 

t a s s e d e l a i t . 

T a m i s e z les i n g r é d i e n t s secs I n c o r p o ­

r e z le b e u r r e d ' a r a c h i d e s e t l ' o e u f . 

B e u r r e z e t e n f a r i n e z u n e l è c h e f r i t e d e 

5 x 9 x 2 p o u c e s . V e r s e z l a p â t e e t 

l a i s s e z r e p o s e r 2 0 m i n u t e s . 

M e t t e z 5 0 m i n u t e s d a n s u n f o u r à 

3 5 0 ° . 

P A I N D ' E P I C E S 

2 t a s s e s d e f a r i n e t o u t u s a g e ; 1 c . à 

t h é d e p o u d r e à p â t e ; I c . à t h é d e s o d a 

à p â t e ; 1 c . à t h é d e s e l ; Vi c . à t h é d e 

c a n n e l l e ; 1 c . à t h é d e g i n g e m b r e ; W 

tasse d e m i e l p a s s é a u t a m i s ; 1 o e u f 

l é g è r e m e n t b a t t u ; 1 t a s s e d e l a i t . 

M é l a n g e z e t t a m i s e z les i n g r e d i e n t s 

secs . 

A j o u t e z le m i e l , l ' o e u f , le l a i t e t b a t t e z 

v i g o u r e u s e m e n t 15 à 3 0 m i n u t e s . 

B e u r r e z e t e n f a r i n e z u n m o u l e à p a i n 

d e 5 x 9 x 2 p o u c e s . V e r s e z l a p â t e e l 

l a i s s e z r e p o s e r 2 0 m i n u t e s . 

F a i t e s c u i r e 5 0 m i n u t e s d a n s u n f o u r 

à 3 5 0 ° . L a i s s e z r e p o s e r 4 j o u r s . 

P A I N A U X D A T T E S F R O M A G E 

I t a s s e d ' e a u b o u i l l a n t e ; \'2 l i v r e d e 

d a t t e s h a c h é e s f i n ; \',A t a s s e d e f a r i n e 

t o u t u s a g e ; VA c . à t h é d e s e l ; I c . 

à t h é d e s o d a à p â t e ; VÏ t a s s e d e s u c r e ; 

1 o e u f b a t t u ; 1 t a s s e d e f r o m a g e d o u x 

r â p é . 

V e r s e z l ' e a u b o u i l l a n t e s u r l es d a t t e s 

e t l a i s s e z t r e m p e r 10 m i n u t e s . 

T a m i s e z e n s e m b l e l a f a r i n e , le s e l . l e 

s o d a à p â t e e t l e s u c r e . A j o u t e z les d a t ­

t es , l ' o e u f e t le f r o m a g e e l m é l a n g e z s o i ­

g n e u s e m e n t . 

V e r s e z d a n s d e s m o u l e s à p a i n , l a i s s e z 

r e p o s e r 2 0 m i n u t e s e t m e t t e z I h e u r e 

d a n s u n f o u r à 3 2 5 ° . 

P A I N A L ' O R A N G E 

4 t a s s e s d e f a r i n e t o u t u s a g e ; 5 c . à 

t h é d e p o u d r e à p â l e ; 1 : c . â t h é d e s e l ; 

2 t a s s e s d e l a i t ; 3 o e u f s e n t i e r s ; 1 c . à 

t h é d e b e u r r e f o n d u ; j u s e t z e s t e d e 1 

o r a n g e ; 1 t a s s e d e f r u i t s c o n f i t s m é l a n g é s 

i u d e c e r i s e s c o n f i t e s ; 3 c . à s o u p e d e 

u c r e ; z e s t e d e 1 o r a n g e . 

T a m i s e z l a f a r i n e a v e c l a p o u d r e à 

iic e t l e s e l . 

Pom épahqm in hvtyh Am k whm ! 

1 . Suivre lo recette de pâle-minute semi-
préporée ci-dessous. Elle donne suffisamment 
de pâte pour la semaine. 

2 . Conserver lo pâte à lo température de 
lo piece et utiliser ou besoin pour toute une 
variété de pâtisseries. NE PAS METTRE AU 
FROID. 

3 . Pour cuire, ojouter simplement du lait. Plus 
rien à mélanger ni à mesurer. Economie d~ 
temps et d argent! 

Rade de "PÂTE- MINUTE M i 
FIVE ROSES 

Rien ne remplace la vraie cuisine à la maison! Et la recette Five Roses de 
"pâte-minute" vous permet d'y goûter plus souvent, parce que vous ne mé­
langez et mesurez qu'une fois, ce qui vous permet d'économiser votre temps, 
vos efforts et votre argent. C'est une méthode que vous utiliserez de plus en 
plus , comme par exemple pour faire le délicieux gâteau croustil lant dont vous 
trouverez la recette c i -dessous . Four d'autres recettes aussi savoureuses, 
écrivez à Five Roses , Service d'économie domest ique, Case postale 60S9 Montréal. 

FIVE ROSES —les meuniers les plus réputés du Canada 

-préparée! 

FIVE 
ROSES 

FARINE ENRICHIE 
D E V I T A M I N E S 

I A F A R I N E TOUT U S A G E ^ 

I 

v* T̂ ——•— 7̂ —̂—•— 
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28 

UTaîn 
ost ma///aut 

auajarnafs / 
Sans aucun doute ! C'est que les boulangers 

ont enrichi votre pain. Chaque tranche d'un 
savoureux pain enrichi contient maintenant 
des vitamines supplémentaires qui favorisent 
une croissance saine et robuste et . . . 
procurent l'énergie essentielle au 
travail et au jeu. 

En effet, le pain est meiUeur que jamais. 
Cet aliment précieux exige une entière 
protection! Voilà pourquoi, de plus en plus, 
on enveloppe le pain dans la scintillante 
pellicule cellulosique "Cellophane". 
"Cellophane" protège non seulement votre 
pain et conserve sa saveur appétissante . . . 
mais elle vous permet de voir ce que 
vous achetez. 

l& pain ëni/ë/oppé c/ans/a 
"C£UOP//AA/£" 

testa fiaisp/us /ongà. W MARQUE I DÉPO MARQUE I DÉPOSÉE 

Pellicule rellulntli/ue 

ane 

O U P O N T C O M P A N Y O F C A N A D A 
M O N T R E A L 

( 1 9 3 6 ) L I M I T E D 

Mélangez le lait, les oeufs, le beurre, le 
jus et le zeste d'une orange, fouette/ 
vigoureusement et ineorporez les fruits 
eonfits ou les cerises. Laissez reposeï 
20 minutes. 

Faites cuire I heure dans un four à 

375°. 

P A I N A U X N O I X 

2 oeufs; 1 tasse de sucre; VA de lasse 
de graisse végétale fondue; ¥> de tasse 
de mélasse; I tasse de lait sur; I V 4 tasse 
de farine tout usage; 1 c. à thé de sel; 
I c. à thé de soda à pâte; 114 tasse de 
farine de hlé entier; I tasse de raisins, 
I tasse de noix de Grenoble hachées 

Battez les oeufs avec le sucre Ajou­
te/ la graisse végétale et la mêlasse 
Mélangez soigneusement et ajoutez le 
lait sur 

Tamisez la farine, le sel et la poudre 

à pâte. Ajoutez la farine de blé entier 

Versez les ingredients secs sur les in 

gredients liquides. Ajoutez les raisins 

et les noix et mélangez soigneusement 

Versez dans des moules à pain et lais­

sez reposer 20 minutes. Mettez 50 à 60 

minutes dans un four à 350°. 

Quand je dîne au restaurant et qu'on 

me sert des plats réussis, j'essaie tou­

jours de me renseigner afin de transmet­

tre ces bonnes recettes à mes lectrices 

La recette pour les concombres marines 

est évidemment hors saison, mais elle 

vaut la peine que vous la conserviez pour 

août prochain L'autre est pour la prepa­

ration des tranches de saumon à la ja­

ponaise. 

C O N C O M B R E S M A R I N E S A L A 
M A R Y M 1 L L I C H A M P 

6 pintes de concombres; 2 pintes d'oi­

gnons; 1 tasse de sel; 2 tasses d'eau; \A 
d'once de safran des Indes (turmeric); 

'/2 tasse de moutarde sèche; M de tasse 

de farine; 4 tasses de sucre blanc; 1 pin­

te de vinaigre de cidre; 1 noix de beurre 

Pelez et coupez les concombres en 

tranches minces. Ceci est très impor­

tant. 

Emincez finement les oignons. 

Disposez les oignons et les concombres 

en lits alternés et assaisonnez de sel cha­

que couche. Laissez reposer toute la nuit 

Au matin, recouvrez d'eau les concom­

bres et les oignons et laissez reposer 

quelques minutes. Egouttez bien. 

Mélangez les 2 tasses d'eau et le sa­

fran. 

Mélangez les ingrédients qui restent 

pour en faire une sauce que vous lais­

serez bouillir jusqu'à épaississement 

Versez sur les oignons et les concombres 

et faites bouillir de 15 à 20 minutes. 

Versez dans des pots stérilisés et 

scellez. 

S A U M O N A L A F U J I - M A T S U 

4 morceaux de filet de saumon ou 4 

tranches de saumon; Vi tasse de sauce 

soya; VA de tasse de sucre blanc; 1 pin­

cée de glutamate monosodique; Vi c. 

a thé de gingembre râpé ou moulu. 

Huilez une lèchefrite qui va à la 
flamme directe et déposez-y le poisson 
sans le gril. 

Cuisez 20 minutes dans un four, 

moyen à chaud (400°) . 

Mélangez les ingrédients qui restent 

et faites cuire 5 minutes jusqu'à ce que 

le sucre soit fondu et la sauce sirupeuse 

Versez sur le poisson et remettez au 

four quelques minutes, arrosant le pois­

son jusqu'à ce que la sauce devienne 

comme un sirop épais. (Pour 4 person 

nés.) 
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FEU FOLLET 
(Suite tic la pttfft 22) 

bleus, la Icinlc rosée des lèvres , la blan­

cheur des dénis . 

M a r l i n e f i xa i ! sa soeur avec acui té , les 

levies pincées. Au jou rd 'hu i , elle la l ion 

vail jolie et celte consta ta t ion lui é lan 

fort désag réab le . F i l e dit d 'un ton sec . 

— P a r t o n s I II est déjà tard! 

Que lques couples lo i i rnoya ien l dans le 

grand sa lon quand les ( laudel y péné­

trèrent 

— V o u s vo i l à enfin ! s 'écria M m e 

I l oudcv i l l c 

M a r l i n e lui décocha un sour i re irrésis-

lihle 

— G r o n d e z m a soeur , c'est elle qui 

nous a mis en re la rd ! 

— J a m a i s de la v ie ! s ' insurgea la ma i -

Iresse de ma i son . J e m'en sentirais In­
capab le , elle esi bien t rop jolie ce so i r ! 

Mar t ine se mordi t les lèvres . 

I e s demoise l l es ( l a u d e l avaient tou­

jours b e a u c o u p de succès , l 'aînée à cause 

de sa beauté . Brigi t te parce qu 'e l le était 

v ivante et spir i tuel le . 

Pendant deux heures , F e u Fol le t ne 

cessa pas de danse r , ma i s el le était triste. 

Pas une fois encore Pat r ice ne s'était in­

cl iné devan t e l le . D 'hab i tude , el le était 

sa c a v a l i è r e préférée . 

E n va l san t avec e l le , M i c h e l o b s e r v a : 

— J e te sens toute raide ! 

— T u c r o i s ? dit-elle bêtement . 

— E t puis tes yeux sont tristes! 

— L e s tiens ne le sont pas moins , M i ­

chel . . . N o s y e u x reflètent le m ê m e 

chagr in , tu le sais bien! Il ne faut pas 

en par le r ! L e s mots sont par fo is terr ibles 

et c rue ls . F a i s o n s conf iance en la P r o ­

v idence! 

II la se r ra contre lui , é m u . 

— T u es un F e u Fo l l e t bien ra i sonna­

ble! 

L a va l se f inissait . Br igi t te se sentait 

lasse, m o r o s e E l l e sortit sur la terrasse , 

s ' a p p u y a à la ba lus t rade de pierre et 

laissa son regard e r re r loin derr ière les 

arbres d u pa rc . 

— T u fuis le m o n d e ! 

L a v o i x de Pat r ice la fit t ressai l l i r . 

— J e me repose ! 

— T u dois en a v o i r besoin , en effet ' 

T u n 'as pas eu le temps de m ' a c c o r d e r 

une seule danse ! 

U n e pointe de reproche , très douce à 

l 'âme de la jeune fil le, perçai t sous le ton 

plaisant . 

— M a i s tu ne m ' a s pas invitée ! 

— O n se ruait sur toi , dès les p remières 

notes ! 

— J e te c r o y a i s plus agi le ! 

— J e ne peux pas "spr in te r" à t ravers 

le sa lon ! C e ne serait pas convenab l e ! 

— V i e n s fa i re une p r o m e n a d e ! dit-il 

en lui prenant le b ras . 

Ils t raversèrent en si lence une al lée 

bordée de da lh ias . 

— A s s e y o n s - n o u s sur ce banc , Pat r ice ! 

Sous les a rbres , nous ne pour r ions pas 

admire r cette nuit magn i f ique ! Quel 

ca lme ! 

Il la regarda i t avec une insistance qui 
la t roublai t . 

— T u es très en beauté , ce soir . Cet te 
nouvel le co i f fure te v a à r a v i r . . . tu ne 
fais plus du tout " F e u F o l l e t " ! 

— T u le regret tes ? demanda- t -e l le un 
peu coquet te . . . si peu ! 

— N o n . . . oui . . . je ne sais pas . . . T u 

ressembles à une minia ture exo t ique et 

précieuse . . . S i j 'é ta is peintre, je te c ro ­

querais ! 

— T u es d 'un galant ! J e ne te conna i s ­
sais pas sous ce jour- là ! T o u t e s ces 
lemoisel les ont-el les eu droit à d 'aussi 
gracieux compl imen t s 7 Viennent- i l s de 
l'hôte cour to i s ou de l 'ami sincère ? L ' a ­
brégé de sciences a-t-il des ob l iga t ions 
mondaines que le s imple docteur pouvai t 
se d i spenser ? 

— T u es sotte ! 

Brigi t te souhai tai t que ce moment du­

rât toujours , que le temps suspendit sa 

marche inexorab le . Son coeu r battait à 

coups précipi tés . 

Pat r ice se taisait , un léger sour i re flot­

tait sur ses lèvres . 

E l l e s 'é tonna de son mut i sme . 

— T u es fâché 7 

— F â c h é ? Pou rquo i , m o n F e u F o l l e t ? 

— P a r c e que j 'a i p la isanté ! 

— M a i s non ! J e t 'adore quand tu te 

m o q u e s ! 

— E t quand je ne me m o q u e pas ? in-

tcrrogca- t -c l le d 'une toute petite v o i x . 

Il ne répondit pas . Cet te quest ion le 

t roublai t . 

Br igi t te fit appel a tout son c o u r a g e 

pour dire : 

— T u m 'a s fait une p romesse , Pa t r ice , 

l 'an de rn ie r . . . 

— U n e p romesse ? 

E l l e poursuivi t a v e c une feinte légèreté: 

— L e jeune ag régé de sciences devai t 

me conf ie r un projet. 

— U n p r o j e t . . . c 'est vra i ! balbutia-t- i l , 

la bouche sèche 

Il scrutai t le v isage ardent levé vers lui. 

— T u as oubl ié ? 

— J e n'ai rien oubl ié . 

— A l o r s ? 

Une vo ix sèche les fit sursauter . 

— O n vous cherche depuis une heure ' 

V o u s pour r iez chois i r un autre moment 

pour les p romenades romant iques . 

Mar t ine était devant e u x , droite c o m ­

me une statue. L a lune argenla i t encore 

ses c h e v e u x cendrés , pâl issai t son teint 

Ses y e u x ét incelaient . 

— J e vous gène , peut-être ' 

Pa t r ice protesta v ivement : 

— T u es toujours la b i envenue , tu le 

sais b ien ! 

Br ig i t te n'était pas du tout de cet av i s . 

— N o u s respi r ions un peu d 'a i r f rais , 

il faisai t é touffant à l ' intérieur, dit le 

leune h o m m e c o m m e s'il voula i t se jus­

tifier. 

— T u oubl ies p robab lemen t que tu te 

dois à tes invités , aussi fas t idieux que te 

semble ton rôle de héros de la so i rée . 

— J e suis prêt à rentrer dans l 'arène 

a v e c toi ! T u viens , Br igi t te ? 

— J e suppose qu 'e l le aussi a fini de se 

ra f ra îch i r , m u r m u r a Mar t ine avec ha rgne . 

F e u Fo l l e t toisa sa soeur et Pa t r ice . 

S a n s répondre , el le leur tourna le dos et 

d isparut sous les arbres du parc . 

— Q u e l l e s a u v a g e ! E l l e est de plus en 

plus imposs ib le ! 

— M a i s non, M a r t i n e ! E l l e a ime la 

sol i tude ! 

— A v e c toi ! . . . Pu i sque tu la c o m ­

prends si bien, re joins- la donc , elle ne 

demande que ce l a ! 

E l le fit mine de s 'é loigner . Il la rat­

t rapa, pas sa son bras sous le sien. 

— N e sois pas ainsi v ind ica t ive . J e 

suis heu reux que tu sois venue . . . heu­

reux d'être auprès de toi . . A u c u n e pre­

sence ne m'est plus chère que la t ienne. 

Prenons le chemin des écol iers , veux- tu . 

Sour i s , M a r t i n e ! J ' a i m e tant ton sour i re ! 

E l l e obéi t avec g râce . 

— J e ne vou la i s pas vous ennuyer , tu 

sais , ma i s seulement dire à ma soeur que 

mes parents sont partis. M a m a n avai t 

une très forte migra ine Brigi t te ne m'en 

a pas la issé le temps. T u nous recondui­

ras , Pa t r ice ? 

— A v e c joie ! A i n s i je serai plus long­

temps auprès de toi ! 

— F l a t t e u r ! susura-t-el le en se sus­

pendant au bras du jeune h o m m e . E t 

Pat r ice oub l i a tout ce qui n'était pas 

Mar t ine . 

— C o m m e tu es bel le , Mar t ine ! P lus 

belle encore que le rêve ! 

— J e suis rav ie d'être belle pour toi ! 

L e sang battait aux tempes du jeune 

h o m m e . 

— C ' e s t v ra i , Mar t ine . . P o u r moi ? . . 

Seu lement pour moi ? 

— O u i ! 

Il eut un sursaut de ra ison : 

Mamans . . . voici pourquoi 
les chaussettes d'enfant en 

'ViyeLLa' sont les meilleures! 

IL N'Y A RIEN OUI PUISSE ÉGALER 

Viyella 
• X A V E Z - I E COMME DE LA LAINE -S IL 

RÉTRÉCIT NOUS LE R E M P L A Ç O N S " 

"WASH AS WOOL „. If / T SHRINKS Wl MP lACf" 

Pointures 4 pouces 
à 1 0 pouces par 

demi-pointures. 

Les chaussettes 'Viyella' sont irrétrécissables, très durables, et se 
trouent moins, ce qui réduit les racommodages. Elles sont d'une 
qualité remarquable et d'un prix peu élevé. 
Choisissez parmi le blanc, des pastels ou des couleurs foncées. 
Vous trouverez des chaussettes Viyella', hauteur genoux, avec 
bords élastiques, pour des enfants plus âgés. Garantie totale si 
elles sont lavées comme de la laine. 

en rente dans les merceries 
et grands magasins 

ou écrivez à: 

I 'V iye l l a ' est file, t issé ce fini en Grande 
Bretagne par Wi l l i am Hol l ins «V Company 
L e société fondée en 1784. 

i 

W I L L I A M H O L L I N S «c C O M P A N Y L T D . , 2 6 6 K.ING S T . W. , T O R O N T O 

UltMLllS 

S H A N C E 

V o s i n v i t é s a p p r é c i e r o n t I i d é l i c a t e 

s a v e u r d ' o r a n g e q u i a v a l u a u 

C o i n t r e a u s o n b o n r e n o m a u p r è s d e s 

c o n n a i s s e u r s d u m o n d e e n t i e r . 

"LE C O U R O N N E M E N T 
D'UN PARFAIT DÎNER' 

Demandez, par fent, voire manuel du Rnurmet, gratis, à: 
GOODtHMAM t WORTS. IWO outil, fut SI* Calhtti-t. Montif * 
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Le bouchon saute, le vin pétille 
joyeusement dans les verres . . . vous 

pouvez faire honneur au délicieux 
Du Barry, le nouveau vin rosé 

mousseux de Bright. 
A la fois moelleux et piquant, Du Barry 

est un vin léger et savoureux. C'est un 
vrai vin de Bright dont le goût 

vous enchantera. Et n'oubliez pas 
que ce vin rosé mousseux vous coûtera 
moins cher que vous pourriez le croire. 

Achetez-en bientôt. 

* firight 
' O - DEPUIS 1874 

Pour garder votre teint doux, jeune, satiné.. 

La Peau a besoin de N I V E A chaq 
N I V E A est le c r è m e t o u t - u s a g e p a r f a i t e . Elle 
c o n t i e n t Eucer i te qui r e m p l a c e les huiles na tu ­
relles d e l ' é p i d e r m e , desséchées par l 'eau, le vent 
et les i n t e m p é r i e s . Employez N I V E A c o m m e c r è m e 
d e nui t , c o m m e base pour la p o u d r e e t c o m m e 
c r è m e n e t t o y a n t e . V o t r e miro i r vous c o n f i r m e r a 
q u e la c r è m e N I V E A vous f a i t p a r a î t r e plus jeune, 
plus f r a î c h e e t plus ravissante, que l q u e soit vo t re 
â g e . T u b e s . 3 9 c l 09 • J a r r e 5 1 2 5 

— E t Miche l 7 

U n regard agacé filtra entre les longs 

cils châta ins . 

— Q u o i , Miche l ? 

— I l sera malheureux ! 

— P o u r q u o i ? Il t'a fait des confiden­

ces ? 

— N o n , mais c'est s imple à deviner ! 

— T u devines mal ! 

Il ne demandai t qu 'à la c ro i re ! 

Mar t ine attendait , anxieuse , l 'aveu qui 

consacra i t le succès de sa manoeuvre . 

Toucha i t -e l le au but ? Cer tes elle regret­

tait que Miche l eût perdu sa fortune 

Elle l 'aimait . . mais pas assez pour par 

tager avec lui une vie étr iquée. El le re­

fusait, avec une volonté farouche , d'e-

cou le r son coeur . 

U n e émot ion inense s 'emparait de Pa­

trice. Il saisit la main de Mar t ine , y 

appuya longuement les les tes 

— D e p u i s des mois , je ne pense qu'à 

toi, Mar t ine . . T o n image m'obsède . . . 

El le feignit la surprise. 

— O h ! . . . moi qui pensais que tu me 

préférais Brigit te ! 

— J e l'ai c r u . . . je me suis t rompé . . . 

Mar t ine ! J e ne peux plus vivre sans 

toi ! Veux- tu être m a femme, Mar t ine ! 

U n éc la i r de t r iomphe passa dans les 

yeux pers, mais Mar t ine h é s i t a i t . . . Un 

poids pesait sur sa poitrine . . . S a victoire 

ne la faisait pas bondir de joie, un pro­

fond desenchantement l 'accablai t . T o u t e 

sa vie dépendait de sa réponse. E l l e 

avait préféré l 'argent à l ' amour et voilà 

que le momen t venu de prendre une dé­

cis ion, elle était indécise ! 

E l l e dit, furieuse de n'être pas mieux 

maî t resse de ses sentiments : " J e te ré­

pondrai demain !" 

— P o u r q u o i , Mar t ine ? . . . T u n'es pas 

sûre de t o i . . . T u ne m 'a imes pas ? 

— S i , Pa t r ice , tu le sais bien . . . mais 

j ' a i besoin de réf léchir pendant une nuit. 

Demain , tu viendras à la maison . . . 

Il baissa la tète, d'un air malheureux . 

— C e sera oui, j ' en suis cer ta ine ! chu-

chota-t-el le à son orei l le . . . 

C H A P I T R E I V 

Mar t ine était seule au salon quand la 

bonne introduisit Pa t r ice . El le tressaillit 

en voyant le visage b lême, la tenue né­

gligée, les cheveux en désordre , les épau­

les voûtées. 

— Q u e se passe-t-il, s 'écria-t-elle in­

quiète. 

Il se laissa t o m b e r dans un fauteuil 

Tou t , dans son attitude révélait un ac­

cab lement profond 

— J e ne peux plus t 'épouser ! dit-il 

d'une voix b lanche . 

El le se leva, vint vers lui. le secoua 

pour le faire sort i r de cet te torpeur qui 

l 'effrayait. 

— U n e catas t rophe ! . . une effarante 

fatali té ! 

— P o u r l ' amour du ciel , explique-toi . 

Sans cesser de regarder f ixement le 

tapis, les coudes appuyés sur les genoux, 

immobi le , il par la d'un ton monocorde . 

— C e t t e nuit, en revenant de vous re­

conduire , j 'é ta is heureux . . . je pensais à 

toi, à cet te promesse que tu m'avais faite 

d'être aujourd'hui m a f iancée. 

— J ' a c c e p t e avec joie, Pat r ice ! 

— N o n . . . c 'est f i n i . . . ce n'est plus 

possible ! 

— F i n i ! M a i s tout c o m m e n c e ! 

Il joignit les mains si fort que les join­

tures blanchirent . 

— U n c o m m e n c e m e n t qui a des relents 

de fiel un c o m m e n c e m e n t qui sonne 

le glas ! . . . J e roulais assez vite et ne 

me souviens plus exac temen t c o m m e n t 

l 'accident s'est p r o d u i t . . . ce fut brutal... 
J ' a i freiné quand j 'a i vu le piéton traver­

ser . . . t rop t a r d . . . Il est mor t . J e l'ai 

tué, tu comprends , Mar t ine , j 'a i tué un 

h o m m e ! 

L a mor t de cet inconnu n 'émouvais 

guère Mar t ine . Elle retint un sourire . L e 

danger n'était pas aussi redoutable qu'elle 

le cra ignai t . 

— C e n'est pas ta faute. Il a sans doute 

c lé imprudent ! 

— O u i , d'après les témoins personne, 

n'aurait pu éviter de le renversci . . . mais 

je me tiens pour responsable . . . 

— T u as tort ! M a i s qu'il donc à voir 

cet accident avec noire mariage 7 

—Penses - lu que j 'a i le droil d'être 

heureux alors que je viens de supprimei 

la vie a un pere de famille II a lien, 

enfants , une femme malade . . J e l'ai vue 

accablée pai s o n malheui c'est .il 

freux ! 

— Ion sacrif ice ne lui rendra p a s sun 
mari ! T u es encore sous le coup de l'é 

motion, Plus lard, lu pigeras plus objet 

l ivement . 

— N o n . Mar t ine ! Ma decision est pri­

se ! J e m'engage pour l ' Indochine ! 

— C ' e s t de la folie ! 

— C ' e s t la seule façon donl je puisse 

me racheter à mes yeux. 

I Ile s ' irritait de s o n obst inat ion. E l i t 
avait espéré le r amener beaucoup plus 
vite à la raison. El le se fit tendre, per 

suasive. 

— R é f l é c h i s , mon chér i . T u n'es pas 

seul . . . que fais-tu de moi 7 

— J e dois faire passer mon devoir 

avant tout ! 

— T o n devoir ! tu exagères . . . Et Ion 

devoir envers moi ? 

— J ' o b é i s à m a consc ience ! J e sui , 

désespéré. Mar t ine ! 

— C e n'est pas suffisant ! T u disposes 

bien faci lement de moi ! 

Ainsi , elle avait t r iomphé de Brigitte, 

vaincu la froideur de Patr ice à son égard 

E l le l 'avait avec pat ience et ruse amené 

à l ' a i m e r . . . et un accident stupide. des 

scrupules idiots réduisaient ses efforts a 

n é a n t . . . U n e rage sourde montai t en 

el le . 

— N e peux-tu comprendre ! dit-il avec 

lassitude. Ce t h o m m e était jeune, heu­

reux de vivre, de re t rouver sa femme et 

ses enfants , le soir après le travail . . . A 

cause de moi , ce foyer est brisé ! 

— M a i s , ce n'est pas ta faute ! 

— E s t - c e cer ta in ? Si j ' avais eu l'esprit 

moins préoccupé par ta pensée, par mon 

bonheur tout neuf, mes réflexes eussent 

été meil leurs , plus rapides. 

— T u conduis parfai tement ! 

— A i - j e bien conduit ? 

El le serra les poings. 

— T u n'as pas le droit de me laisser 

puisque tu m 'a imes ! 

— J e t 'en supplie ! J ' a i besoin de tout 

mon courage ! L a seule preuve d'amour 

que tu puisses me donner maintenant, 

c 'est de t 'occuper en souvenir de moi. 

des orphel ins et de leur mère ! 

El le ne put retenir le cri qui jaillit de 

ses lèvres : " J a m a i s !" 

II redressa brusquement la téte. 

— C o m m e n t ? 

L a co lè re de Mar t i ne l 'emportai t sur 

sa raison. 

— J e veux ignorer cette famil le pour 

laquelle tu m 'abandonnes ! Sa vue entre­

t iendrait m a déception . . aviverai! ma 

rancoeur ! 

— T a déception . . . ta rancoeur ! dit-il. 

stupéfait ! 

— M a peine ! rectifia-t-elle sans con­

viction. 

Une idée fit lever en elle un espoir. 

E l l e s 'adoucit . 

— P l u s tard, si tu penses que ta con 

duite en Indochine a racheté ce que tu 

considères c o m m e un c r i m e . . . tu m 

reviendras ? 

— N o n . . . m a vie ne m'appart ient plu 

El le en fonça ses ongles dans la paume 

de ses mains . 

— E t si cet te femme se remar ie , sugpt 

ra-t-elle, fielleuse. 

— M a r t i n e ! C o m m e n t pcux-lu émctn 

semblable supposition alors que son man 

n est pas m ê m e enterré ! Dans cette éver 

luali le même, ses enfants resteront orpht 

l i n s . . . M a responsabil i té n'en sera p" 

at ténuée. 
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présente la douceur de la laine et 
la solidité durable du nylon! 
Le nouveau Bran twis t de Hard ing , luxueux mélange de 8 0 ^ 

de laine e t 2 0 % de nylon, vous offre une douceur moelleuse 

illiée à une résistance é tonnan te , à une tex ture inal térable 

et à une grande resilience. Le nouveau Brantwis t dure 

25' , plus longtemps; t ra i té pour rester définit ivement à 

l 'épreuve des mites . Couleurs d 'une l impidité nouvelle en 

beaux tons de beige, ver t , gris, parchemin, pain d'épices, bleu, 

champignon. Largeurs : jusqu 'à 15 pieds. Venez admirer 

les nouveaux Brantwis t chez votre dépositaire Hard ing . 

1 ISSÉ PAR DES A R T I S A N S C A N A D I E N S -HARDING CARPETS L IMITED, BRANTFORD, CANADA. A U S S I F A B R I C A N T S DES L A I N E S HARDING POUR BEAUX TRICOTS À LA M A I N 
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E m p o r t e r a i t - i l a v e c lui le s o u v e n i r de 

ce t te e x p r e s s i o n d u r e , d e s r e p r o c h e s ace r ­

b e s , d e s s a r c a s m e s ? 

— N e p a r s p a s a ins i ! supp l ia - t - i l . 

A v e c un s o u p i r r é s i g n é , e l le repri t s a 

p l a c e d a n s le f au teu i l , m a i s n 'eut p a s le 

g e s t e c o n c i l i a n t qu ' i l a t t enda i t . A l o r s , il 

se l e v a 

— J e v o u s fa i s m e s a d i e u x ! 

— N o u s t ' éc r i rons ! dit B r ig i t t e , b o u l e ­

v e r s é e , n ' es t -ce p a s , M a r t i n e . . . M é n a g e -

toi , je t 'en pr ie . . . p o u r tes p a r e n t s . . . 

p o u r tes a m i s . . . C h a q u e jour , je p r i e ra i 

p o u r toi ! . . . 

L e s s a n g l o t s l ' e m p ê c h a i e n t de p o u r s u i ­

vre. E m u , il l a pri t d a n s s e s b r a s c o m m e 

l o r s q u ' e l l e étai t une tou te pet i te fi l le. 

— N e p l eu re p a s , m o n F e u Fo l l e t ! 

T o i et m o i ne s o m m e s s a n s d o u t e p a s 

fa i t s p o u r le b o n h e u r ! 

Il la tint s e r r ée c o n t r e lui , e m b r a s s a 

les j oues h u m i d e s et r e l â c h a s o n é t re in te . 

Il s ' ape rçu t q u e M a r t i n e ava i t d i s p a r u . 

Br ig i t t e vit le m o u v e m e n t qu ' i l fit pou r 

s ' é l ance r ve rs la p o r t e , p u i s les é p a u l e s 

l a s s e s m o n t e r et s ' a f f a i s s e r en un ges t e 

d é s a b u s é . 

— E l l e ne m ' a m ê m e p a s tendu la 

m a i n ! 

U n m o i s p lus ta rd , Pa t r i ce s ' e m b a r ­

qua i t a p r è s a v o i r fait une re t ra i te d a n s 

un m o n a s t è r e . 

F i d è l e à s a p r o m e s s e , Br ig i t t e rendi t 

une p r e m i è r e vis i te à la f a m i l l e d e la 

v i c t ime 

M m e D é c o r e hab i t a i t a u de rn i e r é t a g e 

d 'un g r a n d i m m e u b l e de la rue L a m a r k , 

un a p p a r t e m e n t de t ro is p i èces i n o n d e de 

l u m i è r e . P a s un g r a i n d e p o u s s i è r e sur 

les m e u b l e s ru s t i ques s o i g n e u s e m e n t en­

t re tenus . L e p a r q u e t br i l la i t , les c u i v r e s 

é t ince la ien t . 

L a m a î t r e s s e de m a i s o n , e f f a c é e , d o u ­

c e , accue i l l i t la j eune fille a v e c un s o u r i r e 

t imide . Br ig i t t e r e m a r q u a les yeux a s ­

s o m b r i s p a r une p r o f o n d e m é l a n c o l i e , la 

b o u c h e a u x c o i n s a f f a i s s é s , le front r idé, 

la m a i g r e u r d u c o r p s s o u l i g n é e p a r une 

s i m p l e r o b e no i r e . 

U n e p e a u i m p a r f a i t e p a r s e m é e de 

po in t s no i r s , ce t te a f f l i c t ion de l ' a d o l e s ­

c e n c e , d i m i n u e p a r f o i s la c o n f i a n c e en 

soi d e l ' éco l i è rc . A u m o m e n t de la ren­

trée d e s c l a s s e s , q u a n d l ' é tud ian te doi t 

a b o r d e r d e s m a t i è r e s n o u v e l l e s et se 

fa i re d e s c a m a r a d e s , il es t t rès i m p o r t a n t 

q u ' o n vei l le à lui d o n n e r t o u s les a t o u t s 

p o s s i b l e s , c h o s e di f f ic i le si s a p e a u a b i -

m é c et p i q u é e de po in t s no i r s la rend 

h o n t e u s e de s o n a p p a r e n c e p h y s i q u e . 

T o u t c o n c o u r a i t a l ' é m o u v o i r : la pro­

fonde dé t r e s se q u ' e x p r i m a i t le v i s a g e pré­

m a t u r é m e n t vieill i , la p h o t o g r a p h i e en­

c a d r é e de cu i r noi r d 'un h o m m e jeune 

a u ga i s o u r i r e . 

Pou r met t re M m e D é c o r e p lus a l ' a i se , 

Br ig i t te lui d e m a n d a d e s n o u v e l l e s de s e s 

t ro is e n f a n t s L e s d e u x a i n e s é ta ient d a n s 

une c r e c h e , la p lus j eune d o n n a i t . E l l e 

p o s a s u r la t ab l e les p a q u e t s de joue t s et 

de f r i a n d i s e s a p p o r t e s à leur in tent ion 

V o u s êtes Irop b o n n e . M a d e m o i s e l l e ' 

M o n s i e u r H o u d e v i l l e a dé jà tant fait p o u r 

n o u s ! J ' a i fait l ' i m p o s s i b l e p o u r le d i s ­

s u a d e r de me t t r e s o n d e s s e i n à e x é c u t i o n , 

je v o u s le j u r e . . . L e s t é m o i n s d i sen t 

t o u s q u e m o n m a r i a été . . . i m p r u d e n t . 

L e d é p a r t de M o n s i e u r H o u d e v i l l e pèse 

lourd à m a c o n s c i e n c e ! 

— I l es t seul j uge . M a d a m e . . . N e v o u s 

r e p r o c h e z rien... Il v o u s a dit qu ' i l 

par ta i t à c a u s e de . . l ' acc iden t 7 

— J e le s u p p o s e ! 

L a p o r t e s 'ouvr i t . D e u x petit g a r ç o n s , 

à la m i n e éve i l l ée s ' a v a n c è r e n t en jetant 

ve r s Br ig i t t e d e s r e g a r d s c u r i e u x . . . B i e n 

vi te , i ls se f a m i l i a r i s è r e n t et q u a n d la 

j eune fi l le les qu i t t a , t a rd d a n s l ' ap rè s -

mid i , ils s o u p i r è r e n t : " D é j à ! " 

Br ig i t t e revint d e u x o u t ro is fo i s c h a ­

q u e s e m a i n e à M o n t m a r t r e . 

L e s e n f a n t s l ' a d o r a i e n t . E l l e les s o r ­

tait , les hab i l l a i t , les gâ t a i t b e a u c o u p . 

S o u v e n t Miche l vena i t la c h e r c h e r et 

l ' a c c o m p a g n a i t rue L a m a r k . L e s d e u x 

j eunes g e n s se d é c o u v r a i e n t m u t u e l l e m e n t 

d e s q u a l i t é s j u s q u ' a l o r s i g n o r é e s d ' e u x . 

S o u s la f ro ide r é s e r v e de M i c h e l , la j eune 

fille déce l a i t une g r a n d e bon té d ' à m e , 

une l o y a u t é p r o f o n d e L u i ne c o n n a i s s a i t 

q u e " F e u F o l l e t ", il a p p r e n a i t à c o n n a î t r e 

Br ig i t t e . 

M a r t i n e v o y a i t na î t re ce t te en tente 

a v e c d ' a u t a n t p l u s de dép i t q u e Miche l 

p a r a i s s a i t d e m e u r e r i n sens ib l e à t ou t e s 

les a v a n c e s q u ' e l l e lui fa i sa i t . Il é tai t 

a v e c e l le c o u r t o i s , m a i s d i s t an t . C e t t e 

ind i f fé rence s t imu la i t s o n a m o u r . P o u r 

la p r e m i è r e fo i s de s a v i e , e l le souf f ra i t 

Il e x i s t e un exce l l en t t r a i t emen t p o u r 

les c o m é d o n s no i r s et b l a n c s , les p o r e s 

d i l a t é s e t une p e a u t rop hu i l euse . O n 

net to ie d ' a b o r d la p e a u a v e c une c r è m e 

qui agi t en p r o f o n d e u r , p u i s on a p p l i q u e 

un m a s q u e de b e a u t é m é d i c a m e n t é . O n 

e n l è v e ce lu i -c i à l ' eau et les c o m é d o n s 

son t e m p o r t é s p u i s on ra f ra îch i t et r e s ­

se r r e les p o r c s a v e c une lo t ion m é d i c a -

m e n t é e . (Meilieated Beauty Treatment, 

par Helena Rubinstein) 

d a n s s o n â m e . J a m a i s el le n 'aura i t cru 
q u e c e fut auss i pén ib le , et el le considi 

i . m c o m m e bien a n o d i n le depi l q u e In 

c a u s e r e n l ses f i ança i l l e s m a n q u e e s , i w 
Pa t r i ce . 

I Ile ava i l d e c i d e de c i iuchei au salin 

el ohse i \ M S .i M S de s.i s o c I I I un 

Icncc hos t i le . M a i n t e n a n t , el le aura i t .i 
m e le r o m p r e , d e m a n d e r à Br ig i t te ci 

qui ex is ta i t rée l lement entre Michel < 

e l l e . E l l e n 'en ava i t p a s le c o u r a g e , u n i 
peine é t r a n g e , i n c o n n u e l ' a ccab l a i t , 

A p l u s i e u r s r ep r i s e s Br ig i t t e lui pro 

p o s a de l ' a c c o m p a g n e r c h e z la veuve 

Miche l le s u g g é r a , lui a u s s i , m a i s san 

e m p r e s s e m e n t 1 Ile se d é r o b a d a n s IV 

poi r qu ' i l ins is tera i t II n 'en fut rien . 

C l a i r v o y a n t e , Br ig i t t e se rendi t vile 

c o m p t e d e s s e n t i m e n t s qui ag i ta ien t s i 
s o e u r et prit la d é c i s i o n de s 'en mélei 

C H A P I T R E V 

M a r t i n e et s a s o e u r c o u s a i e n t au salon 

d a n s un s i l ence t r oub l e s e u l e m e n t pa r lu 

p lu ie qui fouet ta i t les v i t res . Br ig i t te dit 

n é g l i g e m m e n t : 

— Il m e s e m b l e q u e lu s o r s peu , en L t 

m o m e n t . C e n'est p a s r a i s o n n a b l e ! Mi­
chel et m o i a l l o n s à M o n t m a r t r e cet 

a p r è s - m i d i , v i ens a v e c n o u s ! T u verras , 

les e n f a n t s s o n t c h a r m a n t s , leur mère 

t rès d o u c e . 

E l l e i n t e rcep ta la f l a m m e fugi t ive qui 

t r a v e r s a le r e g a r d ver t . 

— S i ce t te vis i te ne te conv i en t p a s , tu 

ne la r e n o u v e l l e r a s p a s ! 

— M i c h e l p r é f è r e c e r t a i n e m e n t ê t re seul 

a v e c toi ! 

L e t on a c e r b e c a c h a i t ma l l ' appréhen­

s ion . 

— E s - t u so t t e ! T u m a n q u e s vra iment 

de p e r s p i c a c i t é ! Il s e r a r a v i . . . et même 

s'il ne le m o n t r e p a s tout de su i te , ne 

d é s e s p è r e p a s . Il a d e u x g r o s défauts , 

les s eu l s peu t -ê t re . . . la r a n c u n e et l'or­

gue i l . 

M a r t i n e res ta i t é t o n n é e , p e r p l e x e . 

— P o u r q u o i m e dis - tu tout c e l a ? Pour­

q u o i che rches - tu à m è t r e a g r é a b l e après . , 

n o s q u e r e l l e s . . . J e n 'ai p a s é té tendre 

a v e c toi ! 

— P a r c e q u e m o i , j ' a i d e s l a s de dé­

f a u t s . . . m a i s p a s d e r a n c u n e . . Le 

b o n h e u r de c e u x qu i m ' e n t o u r e n t , me 

rend h e u r e u s e . . . A l o r s , tu veux bien me 

r endre un peu h e u r e u s e , m a g r a n d e ? 

M a r t i n e y c o n d e s c e n d i t , p u i s q u e , dé­

s o r m a i s , e l l e a c c o m p a g n a s a s o e u r et 

Miche l . E l l e se m o n t r a i t gen t i l l e , a imab le 

et , c o m m e t o u s c e u x qui l ' approcha ien t , 

la v e u v e et les e n f a n t s s u b i s s a i e n t son 

c h a r m e . 

Peu à p e u , la f r o ideu r de Miche l s 'es­

t o m p a i t U n jour , B r ig i t t e j u g e a qu'i ls 

n ' ava i en t p l u s b e s o i n d 'e l le p o u r amort i r 

les c h o c s qui r i s q u a i e n t de se produire 

en t re ces d e u x ê t res t rop o r g u e i l l e u x . 

S o u s un p ré t ex te q u e l c o n q u e , qu'i ls 

a ccep t è r en t s a n s d i scu te r , e l le les quitta 

en so r t an t de c h e z M m e D é c o r e . 

D a n s l a vo i tu re de M i c h e l , un silence 

lourd p l a n a . Miche l le rompi t , sent.mi 

s a v o i s i n e o p p r e s s é e , t endue . 

— T u m ' a s fait b e a u c o u p de peine. 

M a r t i n e . . . b e a u c o u p p l u s q u e tu ne 

p e u x l ' i m a g i n e r ! 

E l l e inc l ina la tête . 

— J e s a i s . . . et je te d e m a n d e pa rdon ' 

— Q u a n d Pa t r i ce m ' a a p p r i s q u e lu 

é t a i s p rê te à l ' é p o u s e r , j ' a i c r u q u e tout 

s ' é c rou la i t a u t o u r d e m o i . . . 

— M i c h e l ! imp lo ra - t - e l l e . . . J e suis 
t rès c o u p a b l e . . . 

— T u l ' a s a i m é ? 

— N o n ! 

— J e m ' e n d o u t a i s . . . T u n 'en voulais 

q u ' à s a fo r tune ! 

— J e r egre t te tant ! 

— O u i , m a i n t e n a n t ! dit-il a v e c ran­

c o e u r . . . M a i s s a n s cet a cc iden t , tu ser;i s 

M a d a m e H o u d e v i l l e ! 

— J e ne c r o i s p a s , Miche l . . . J e n'au­

ra i s p a s eu le c o u r a g e d ' a l l e r j u s q u ' . ' 1 

b o u t . . . à c a u s e d e t o i . . . 

L E S A D O L E S C E N T E S ET L E S C O M E D O N S 

par 

Rachel 

Dauray 

O n doit fidèlement 

suivre ce traitement 

durant deux semaines, 

puis l'amélioration 

permettra de juger 

s'il faut le répéter. 

LA R E V U E M O D E R N E — O C T O B R E 

I r r i tée , les j o u e s e n f l a m m é e s p a r le 

c o u r r o u x , p a r la s e n s a t i o n q u e , p o u r une 

fo i s s a b e a u t é , s o n c h a r m e n ' o p é r a i e n t 

p a s , e l le repr i t s a p l a c e d a n s le fauteui l 

e n f a c e d e P a t r i c e , a u m o m e n t m ê m e où 

la po r t e s ' ouv ra i t . Br ig i t t e hés i ta i t s u r 

le seu i l . 

— J e v o u s d e m a n d e p a r d o n . . . je v o u s 

c r o y a i s p a r t i s ! 

E l l e a l la i t sor t i r q u a n d e l le r e m a r q u a 

la l iv idi té de P a t r i c e . 

— T u e s s o u f f r a n t ? 

— H é l a s non ! répondi t - i l , a m e r ! 

— P o u r q u o i : " H é l a s " ? 

— P a r c e qu ' i l le veut b ien ! dit M a r t i n e 

a v e c h a r g n e . 

E f f a r é e , Br ig i t t e r e g a r d a i t a l t e rna t i ve ­

men t s a s o e u r et P a t r i c e . E l l e n ' ignora i t 

p a s le but de la vis i te d u jeune h o m m e , 

M a r t i n e s 'é tai t fait un m a l i n p l a i s i r de 

l 'en en t re ten i r . 

E n q u e l q u e s m o t s , Pa t r i ce lui e x p l i q u a 

le d r a m e . 

T o u t l ' a m o u r , tou te la pe ine de Br ig i t t e 

jai l l i rent en un cr i : 

— M o n D i e u ! 

E l l e d e m e u r a i t d e b o u t a u cen t re de la 

p i èce , c o m m e pét r i f iée . 

Il l e v a v e r s e l le un r e g a r d p o i g n a n t . 

E l l e s ' a p p r o c h a de lui , p o s a la m a i n 

sur s o n b r a s . . . Q u ' é t a i t d o n c s a propre-

peine c o m p a r é e à ce l l e qu i c r i spa i t les 

t ra i t s si c h e r s ? 

— O h ! P a t r i c e ! C o m m e j 'a i d u c h a ­

g r in . . . p o u r toi ! T u d o i s ê t re a f f r e u s e ­

m e n t t o u c h é . . . m a i s j ' en s u i s s û r e , tu 

n 'es p a s c o u p a b l e . 

— T o i non p l u s , tu n ' a d m e t s p a s q u e 

je p a r t e ! 

— S i , P a t r i c e ! C ' e s t la s eu l e s o l u t i o n , 

a u t r e m e n t cet a c c i d e n t te han te ra i t jus ­

q u ' à la d é m e n c e , je te c o n n a i s b i en ! 

Pa t r i ce la r e g a r d a a v e c r e c o n n a i s s a n c e . 

C o m m e t o u j o u r s , el le le c o m p r e n a i t . . . 

E l l e a u r a i t r éag i c o m m e l u i . . . 

M a r t i n e g a r d a i t un v i s a g e f e r m é 

Br ig i t t e d e m a n d a , a p r è s un c o u r t s i­

l ence : 

— T u m e d o n n e r a s l ' ad r e s se de ce t te 

f ami l l e . . . 

— T u la d e m a n d e r a s à Miche l qui m ' a 

p r o m i s de s 'en o c c u p e r . . . C e son t de 

p a u v r e s g e n s . . . m a i s v o u s n ' i rez q u ' a ­

près m o n d é p a r t . J u s q u e là , je p r é f è r e v 

a l le r seu l . J e te r e m e r c i e ! T a p r é s e n c e 

fe ra b e a u c o u p de b ien à M a d a m e D e -

c o r e ! 

M a r t i n e se r en fe rmai t d a n s un m u t i s m e 

r é p r o b a t e u r . 

— Q u a n d . . . q u a n d pa r s - tu ? d e m a n d a 

Br ig i t t e d ' une vo ix é t r a n g l é e . 

— D è s q u e les d é m a r c h e s se ron t te rmi­

née s . M o n a v o c a t m ' a dit c e m a t i n q u e 

je n ' a v a i s a u c u n e r e s p o n s a b i l i t é p é n a l e . 

J e v e u x q u e tou te m a s o l d e soi t des t inée 

à la v e u v e . V e u x - t u la lui r eme t t r e 7 

T o i . tu s a u r a s m é n a g e r s a suscep t ib i l i t é . 

— M a i s tu e s a s s u r é ! p r o t e s t a M a r t i n e . 

E l l e t o u c h e r a une g r o s s e p r i m e ! 

— Q u e l l e i m p o r t a n c e ! 

L a be l l e fille s o u l e v a d é d a i g n e u s e m e n t 

les é p a u l e s et se tut. 

— T e s p a r e n t s ? I ls son t a u c o u r a n t 7 

— O u i ! Ils se renden t c o m p t e à pe ine 

tant ils son t a f f ec t é s ! 

M a r t i n e d é c l a r a d ' u n e vo ix t r a n c h a n t e : 

— T o u t le m o n d e s o u f f r i r a p o u r une 

lubie qui ne c h a n g e r a rien à c e qui s 'es t 

p a s s e ' 

— T u n ' a s p a s hon te de l ' e x p r i m e r 

a ins i ! g r o n d a Br ig i t t e . 

— M a p a r o l e , v o u s v ivez d a n s un réve ! 

C e g e n r e de s cène ne se joue p l u s q u e 

su r les p l a n c h e s d u " F r a n ç a i s " . C e s t d u 

m a u v a i s C o r n e i l l e ! J e p ré fè re v o u s l a i s ­

se r , v o u s v o u s en t en d ez t rop b ien ! 

Pa t r i ce c o m p r i t qu ' i l ne la ver ra i t p lus 

a v a n t l o n g t e m p s , qu ' i l s a l l a ien t se q u i t t . r 

sur d e s p a r o l e s d u r e s . . . qu ' i l n ' aura i t 

p a s m ê m e l 'u l t ime c o n s o l a t i o n de s o n g e r 

a v e c d o u c e u r à ce l l e qu ' i l a i m a i t . . . d e 

se r appe l e r , q u a n d il se ra i t lo in , une 

p h r a s e a p a i s a n t e , un cri d o u l o u r e u x , un 

ges te s incè re . . . une l a r m e ! 



Voyez -le comme un luxe. . . 

que vous pouvez vous o f f r i r ! 

somptueux, résistants 

et bon marché! 

salon 

O r Peererest 

tapis broad loom mur à mur en viscose 

salle à manger 

Aquo Poercraft 

chambre de maître 

Champagne Peercraft 

chumbre à coucher 

Agote Peertweed 

bureau 

O r Peertweed 

hall-couloir 

Connello P e e r f w i t f 

Voyez comme les tapis mur à mur Peerless en V J V O J T embellissent chaque pièce! 

De construction particulière, les boucles nouées forment une couche moelleuse 

d'une somptueuse épaisseur. Des couleurs nouvelles accentuent le caractère 

de chaque pièce . . . des textures soigneusement choisies rehaussent l'atmosphère. 

Un achat judicieux! Les tapis Peerless en V - J U W s o n t absolument 

à l'épreuve des mites, se salissent peu, sont antidérapants 

grâce à leur envers adhérent et se vendent bon marché! 

Effets unis, torsades ou tweed dons des teintes magni f iques . . . 

vaste gamme de motifs tissés au métier mécanique. Partout au Conada, 

chez les marchands de tapis et de recouvrements de planchers. 

RUG CO. LTD. 
1470. rue Peel, Montréal . Que 
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Les Écossais pour tous 

8673 — Chemise sport et pan­
talon ou short à ta i l le coulis­
sée SUT é last ique. R e v e r s du 
pantalon assorti à la chemi­
se. Ta i l l e s 2 à 12 ans. 35 
cents. 

8492 — Jupe por tefeui l le avec 
f range au côté, 4 boutons. 
Chemisier à col Claudine, 
manches courtes re levées . 
Ta i l l e s 7 à 14 ans. 50 cents. 

872? — Jupe à bretel le • •< 
bluiise. Modèle de jupe droi te 
ou en fo rme . Pour tous ces 
patrons, si vous utilisez un 
tissu à carreaux écossais, 
ve i l lez à acheter suffisam­
ment de tissu pour assortir 
les carreaux. 

8686 — T r o i s modèles, A — 
chemise à ta i l le basse, B — 
( v o i r p h o t o ) costume de pa­
t inage et bonnet, C — robe 
à jupe froncée. 1 à 6 ans, 35 
cents. 

8728 — T r o i s modèles à ta i l le 
longue. A — ( v o i r p h o t o ) cos­
tume de pa t inage et honnet, 
B et C — jupe à plis ou jupe 
froncée. 7 à 1 4 ans. 35 cents. 

8447 — Veston à poches pla­
quées, gi let sans manches, 
veston "ca rd igan" sans re­
vers, pantalon long ou court . 
Ta i l l e s 2 ans à H ans, p r i \ 
50 cents. 

8651 — R o b e chemise : 3 mo­
dèles. A — robe droi te , pli 
d'aisance au côté . B — ( v o i r 
p h o t o ) et C — jupes froncées. 
Ta i l l e s 7 ans à 14 ans, pr ix 
35 cents. 

Ces patrons sont des patrons impr imés Butter ick. Si vous ne pouvez les obtenir 
au magasin, adressez directement vo t re commande à la C ie Butterick, Inc., 
52H, avenue Evans , T o r o n t o 14, Canada. 

Elle trébuchait sur les mots, honteuse 
d'avoir à rougir devant l'homme qu'elle 
aimait 

— T u me pardonnes, Michel ' 

Il ralentit, la regarda. Sans uucun don 
te, elle était sincère 

—Comment pourrais-je faire autre-
ment ? M o n amour est si grand et si 
vieux . . . dit-il, le visage grave . . . 

—Bien sûr. . . mais tu me juges très 

m a l . . . 

—Juge-t-on ceux qu'on aime ? N e par 
Ions plus du passé, sinon pour déplorer 
l'absence de Patrice. Il est mon frère 
selon mon coeur et mon bonheur ne sera 
jamais complet . . . Sa vie est gâchée ' 

— A cause de moi ! 

C'était plus une question craintive 
qu'une exclamation. 

— A cause de la fatalité, ma chérie !... 
Partager la vie d'un petit ingénieur chi­
miste ne t'effraie plus ? 

—Puisque je t'aime . . et que j'ai eu 
si peur de te perdre ! 

— T u deviens raisonnable ! Alors j'ac­
cepterai la proposition de mon oncle. Il 
veut que je le remplace à la direction 
technique. Jusqu'à présent, j'ai refusé, 
j'avais la sensation d'usurper la place de 
Patrice. 

—Mais tu ne lèses personne ! Lui-
même te conseillerait de dire oui ! ne 
serait-ce que pour son père si fatigué ! 

—Bien sûr! dit Michel r ê v e u r . . . 
D'ailleurs s'il revient, et je le souhaite 
ardemment. |e m'effacerai. . . c'est nor­
mal ! 

Une joie immense inonda Martine . . . 
La chance continuait à lui sourire. . . 
Michel l'aimait et sa nouvelle situation 
permettrait à sa femme de mener la vie 
large qui lui plaisait tant ! Et elle posa 
calinement la tête sur l'épaule de celui à 
qui elle devait tant de bonheur, en mur­
murant, radieuse : "C'est merveilleux !". 

C H A P I T R E V I 

Soir d'orient. . . Soir romantique et 
parfumé. . . Rayons sanglants d'un soleil 
agonisant. . . nuages mauves . . . silence 
troublé seulement par les cris des cra­
pauds-buffles . . . 

L e féerique crépuscule indochinois 
noyait de pourpre et d'or la pagode cein­
turée de feuillages. 

Dans le sanctuaire, plus de moines au 
crâne rasé, drapés de toges safran, brû­
lant les bâtonnets d'encens dans le bour­
donnement des prières. . . mais des sol­
dats jouant aux cartes, dormant ou rêvant 
à leur patrie lointaine 

Le temple n'est plus qu'un poste de 
combat entouré de chicanes de bambou, 
le wimana, une chambrée, Bouddah n'est 
plus chez lui . . . c'est la guerre ! 

Dans la petite chambre qui fut sans 
doute celle d'un brahmane, étendu sur 
un lit de camp protégé par une mousti­
quaire, les mains croisées sous la tête, le 
lieutenant Patrice Houdeville pense à ces 
huit mois passés dans la brousse tonki­
noise . . . huit mois aujourd'hui, exacte­
ment . . . Huit mois de luttes, de souf­
frances, de visions sanglantes, d'actions 
d ' éc la t . . . de marches harassantes dans 
le sol embourbé, de passages de torrents 
à gué, de nuits moites, de pluies torren­
tielles et de soleil brûlant qui lacère les 
épaules comme un fouet de fièvres 
qui font trembler. 

Sous les paupières fermées, un film se 
déroule . . . Nuits illuminées par les pail-
lottes incendiées . . attaques sournoises 
des V i e t s . . . grondement du tam tam 
brisant les nerfs . . . faces grimaçantes 
des rebelles brandissant les coupes-cou­
pes meurtriers . . . crépitement des mi­
traillettes . éclatement des grenades. . . 

assauts à l'arme blanche des hommes 
qui tombent, qui hurlent leur souffrance 
. . . des hommes qu'on aime, des amis 
la peine qu'il faut maîtriser pour conser 
ver tout son sang-froid parce qu'on est 
le chef et qu'on a la responsabilité d'au 
1res hommes . d'autres amis 

Patrice revit l'exaltation de la bataille 
et aussi la peur atroce qui tord les en­
trailles, rend les jambes molles, met un 
brouillard devant les yeux . . . Cette peur, 
heureusement fugitive que connaissent l e s 
plus braves ! 

L'officier frissonna. La sueur mouillait 

son front . . Pourquoi vivait-il alors que 

disparaissaient tant de s e s camarades' 1 

Pourquoi vivait-il, lui qui n'avait plus 

besoin de la vie ? 

Cependant, il ne se ménageait pas cl 

le mépris du danger lui valait une repu 

tation d'héroïsme contre laquelle il se 

défendait en vain. Ses hommes le véné­

raient et l'aimaient. 

Cette renommée n'était-elle pas surfai­

te, usurpée ? Mais pouvait-il confier a 

ses camarades le secret de sa valeureuse-

conduite ? Le déchirement de son âme, 

le souvenir de la chute d'un corps sous 

les roues de sa voiture . . . son amour 

sans espoir, sa vie sans avenir, n'était-ce 

pas tout cela et seulement cela, sa bro-

voure ? 

. . . L e sommeil ne venait pas, la nuit 

était trop chaude, la mémoire de l'officier 

trop fidèle, son coeur trop lourd. 

Il n'espérait plus rien . . . mais comme 

il avait attendu, contre toute raison, la 

première lettre de Martine dont le sou­

venir l'obsédait pendant les premiers 

jours d'exil ! Quelle déception quand i l 

reconnut l'écriture de Feu Follet . . . Pen­

dant vingt-quatre heures l'enveloppe de-

Slacks 
^snacks À 

'Délicieux Produits 
fameux pour leur 
Qualité" 

Pour de» r e c e t t e * n o u v e t l e i «t 

d i f f é r e n t e * écr ivez 6 — 

JACKY 
' O BOX • ? . 
KITCHtNt f t O N T A I I O 

« A Y M O N O S NUT SHOPS UMlTED K lTCHCNf* ONTARIO 
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-m m i n t a c t e dans sa poche et puis, 
a l 'aube, après une at taque, il l'ouvrit . . . 
Que de douceur, que d'esprit, que de 
charme contenaient ces phrases pleines 
de vie et d ' h u m o u r . . . Il les relut deux 
fois, trois f o i s . . . et s'endormii calme 
mciil celte nuit-là ! 

A mesure que passait le temps, un 
pelil visage triangulaire aux grands yeux 
de lapis lazuli, se superposait à celui 
uia|csliieii\ de Martine . . . et l'atricc lut 
avidement les lettres de Brigillc II al 
tendait avec une febrile impatience le 
convoi qui appurlait le courrier en même 
lemps que le ravitaillement du poste . . . 

Rico d 'extraordinaire cependant dans 
ces longues missives . . . un compte rendu 
de la vie quotidienne . . . quelques ré­
flexions spirituelles, d'autres plus graves. 
Brigitte ne parlait d'elle que par rapport 
à ceux qui l 'entouraient. Cette réserve 
trop flagrante de celle dont il connaissail 
la spontanéité, éclairait mieux Patrice 
qu'un aveu sur les sentiments de l'expé­
ditrice. 

Il appnl avec indifference les visiles 
de Martine à Mme Décore, sans émotion 
ses fiançailles avec Michel auxquelles 
quatre lettres de Brigitte, pleines de cir­
conlocutions, l'avaient doucement prépa­
ré. Elle craignait sans doute que la fa­
mille ne les lui fasse connaître trop 
brutalemenl . C hère petite fille sensible 
et bonne qui ne connaît ni le ressenti­
ment, ni la r a n c o e u r . . . Une phrase de 
Maeterlinck vint à l'esprit de Patrice : 
"Voir sans aimer, c'est regarder dans les 
ténèbres !" Brigite, elle, se mouvait dans 
un monde de lumière ! 

Un jour, la section de Patrice attaquait 
un village, se battait farouchement à un 
contre dix . . un jour sinistre où tanl de 
camarades étaient tombés . . . Les balles 
soulevaient la terre autour de lui; il crut 
que tout était consommé et se surprit a 
murmurer , en se défendant avec l'énergie 
du désespoir : "Adieu, Brigitte, mon cher 
amour !" . . . Du renfort arriva et les 
Viets s 'enfuirent. . . Comment cette fois 
encore s'en était-il sorti avec seulement 
une plaie à la tète sans gravité ? . . . Il 
ne le sut jamais, mais ce qu'il apprit, c'est 
qu'il aimait Brigitte de tout son âme. 

Il retrouvait, grandi, purifié par la 
souffrance, l 'amour qu'il lui vouait de­
puis toujours Non, il n'avait pas aimé 
Martine, il avait été attiré par sa beauté, 
son charme pervers, son attitude provo­
cante. Elle l'éblouissait et cet éblouisse-
ment t rompeur estompait la douce lu­
mière qui brillait dans son c o e u r . . . la 
douce lumière qu'était sa tendresse, née 
sous une tonnelle, pour une petite fille 
au genou ensanglanté et qui, peu à peu, 
se transformait en un grand a m o u r . . . un 
grand amour partagé dont il n'était plus 
digne ! 

11 écrivait rarement, craignant que Bri­
gitte, éprise, ne décelât ses sentiments à 
travers les phrases apparemment banales 
Elle ne devait pas soupçonner ce qui se 
passait dans son coeur Elle avait souf­
fert de son abandon, elle ne devait pas 
souffrir plus encore en devinant un 
amour qu'il ne pourrait jamais lui offrir. 

Patrice s'agitait sous la moustiquaire., 
il eut un sursaut de révolte . . Pourquoi 
se taire ? . . Il ne tenait qu'à lui d'être 
heureux. Ce pacte infernal qui faisait de 
lui "un pauvre type", il n'en était comp-
'able que vis à vis de lui-même . Cha­
que jour il faisait son d e v o i r . , un de­
voir rude, dangereux, pourquoi pas libé­
rateur 7 Que valait donc la vie d'un 
homme quand il en voyait tant mourir ? 

Mais une voix intérieure protestait : 

—Cet homme n'était pas un soldat . . 
Il ne savait pas qu'il exposait son exis­
tence . . . Il ne demandait qu'à vivre ! Tu 
cherches un faux-fuyant indigne de toi ! 
Tu n'as plus droit au bonheur, toi-même 
l'as compris et décrété ! Tu dois rester 
^eul, même s'il n'y a plus de guerre . . . 
Après la sueur et le sang, il te restera 
les larmes ! Ne trouble pas la paix de 
Brigitte . . . Tu ne peux rien pour elle ' 

S'il vous convient . . . 

un maquillage 

est 

de bon goût 

A u c u n teint n'est semblable; ce qui convient à l'une est 

souvent détestable pour l'autre! Vous aurez la certitude d'être 

ravissante avec les produits Beauty Counselor. Vous les essayez, 

chez vous, avant de les acheter, évitant ainsi des dépenses 

inutiles . . . Choisissez seulement ce qui convient le mieux à 

votre teint et à vos toilettes. Ces produits de beauté 

incomparables et insurpassablcs ne coûtent pas 

plus cher que les marques vendues au comptoir. Vous 

êtes invitee (voyez le coupon) à essayer personnellement ces 

remarquables produits. N'attendez pas . . . vous en serez ravie! 

i C O S M É T I Q U E S P E R S O N N E L S 

f$ C u i r o n t , f d b y ^ \ 

I Good Houitk*»f>lng J 

Pour . f . ' i r un teint éblouissant, essayez avant d'acheter ! 

Beamy Counselors cf Conoda Ltd., Oept V, Windsor. Ontario 

• Veuillez il., mander j Tune de vos conseillères de pisser me voir. 
Il va de soi que la démonstration est gratuite. 

Q Je me cherche une carrière intéressante. Dans quelles conditions 
pu is->e devenir l'une de vos "Beauty Counselors"? J'ai plus de 
25 ans. 
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NOUVEAU 
FER 

GENERAL 
ELECTRIC 

L . iSLfflui 
Fer i vapeur conventionnel 
En repassant avec un f « r I vapeur conventionnel 
I l 11 u * ( I l f i n i , i...- i i .-i- « IT causent une pres­
sion qui l u t re lou l i r la vapeur dam la chambra ft 
vapeur Ceci a pour effet de réduire le jet d'eau qui 
l 'écoule de l • • .1 i i'- M en résulte donc 
une diminution de la vapour. 

Nouveau tytteme de vaponsaie imlorme 
Le dispositif o ic lus l f de compensation dans le fer 
1 vapeur C E > v a p o r l s a i e un i forme é l imine la 
pression refoulée qui se forme dam la chambre ft 
vapeur La vapeur remonte maintenant d a m un 
lutte decompensation et fait pression sur le sommet 
de I eau permettant ainsi I la vapeur de s'écouler 
librement et continuel lement 

Voici le p r e m i e r et le seul fer à v a p e u r qui fourni t toute la 

\ a p e u r d o n t V O U S a \ez besoin, en tout temps , p o u r tous Les 

tissus à repasser . Il a été prouvé par tests q u e pour repasseï 
les tissus épais il émet d e u x fois p lus de v a p e u r q u e tout 

a u t r e fer à v a p e u r o r d i n a i r e . Le débit de vapeur n'est pas 
a m o i n d r i ! La v a p e u r ne refoule pas à l ' in tér i eur du f er ! Il 

n'est d o n c pas é t o n n a n t q u e General Electric fasse une telle 

p r o m e s s e — l e repassage est fait b e a u c o u p mieux , p lus r a p i d e ­

m e n t , avec m o m s d V f l o i t l orsque V O U S V O U S servez d u n fer 

à vapor i sage uniforme G-E. 

REMARQUE: C'est aussi un fer qui repasse à s e c — a u touchei 
d'un b o u t o n . 

G E N E R A L E L E C T R I C 

Poids Mpr, 3 lb . Bouton pour repa 
} sec ou à I I va 

Nouveau soutien du hl électrique Cadran automatique pour tissus 

F E R P O I D S - P L U M E G E 

Le plus léger de tous les lers servant à 
repasser à sec — pourtant il a une grande 

k semelle de 21\\ pouces carrés couvrant 
• * une plus grande sur lace à chaque coup 

de fer. Entièrement automatique. 

C A N A D I A N G E N E R A L E L E C T R I C C O M P A N Y L I M I T E D 

file:///apeur


Obtenez vite 
[ soulagement i 
L et rafraîchissement! A 

Son espoir d 'échapper an chât iment 

imposé par sa consc ience s 'effondrait 

Il était trop faihic un trop pur puni étouf­

fer ce l te voix sévère, trop épris pour 

guérir de son amour que tant d 'épreuves 

n'avaient fait que fortifier 

Si l 'espoir n 'éclaire plus la vie, si de 

main doit être semblable a un aujour­
d 'hui si amer , à quoi bon trainer, durant 

de longues années une cm eusse miserable , 

une âme blessée ',' 

Il prit une cigaret te . A la lueur du 

briquet , il regarda sa montre . , . Minuit ' 

Que le temps passe lentement qui marque 

l ' insomnie et la détresse ! 

I a fatigue, la souffrance, la fièvre mi­

naient sa resistance, le déprimaient . A 

s e s yeux, sa responsabil i té devenait énor­

me . . . maintenant , il était cer tain que 

l 'accident aurait pu être évité faci lement 

. . . N'avait- i l pas trop bu '.' Ne somno­

lait-il pas au volant ? 

— M a i s qu'est-ce que j ' a i , ce soir 7 

s 'cxclama-t- i l â haute voix, pourquoi tous 

ces souvenirs m'assiègent-i ls ? 

Eta i t -ce parce qu'il n'avait pas reçu de 

lettre depuis dix jours . . . L 'oubl ia i t -e l lc ' 1 

Son impossible amour s'était-il consumé 

d'être s a n s espoil '.' 

Un coup de feu déchira le s i l e n c e . . . 

L e poste était assailli pour la septième 

fois en dix jours . . . en dix nuits plutôt, 

ca r les hordes d 'Ho Ch i -Minh n'atta­

quaient qu'après le couche r du soleil 

Et Pat r ice ne fut plus qu'un off ic ier . 

De lourds nuages cacha ien t la lune. L a 

nuit était opaque et humide. L e mar tè­

lement sourd du tam-tam se mêlai t au 

c laquement sec des balles qui se per­

daient dans les arbres , à gauche de la 

pagode, au tac- tac des mitrai l le t tes , aux 

c lameurs des Vie t s . 

L ' ennemi rectifia son tir . . . U n e grêle 

de balles s 'abattit sur les murs du poste. 

Un obus écla ta , loin, dans la rizière. 

L ' a i r sentait la poudre Patr ice était 

partout, t irant, donnant des ordres . L e 

poste se défendait âprement dans l 'obs­

curi té . 

Une balle siffla tout près de la tète 

de l 'officier. 

—Bais sez -vous , mon l ieutenant, vous 

êtes fou de t irer debout ! Vous allez 

vous faire m o u c h e r ! 

Soudain , la lune éc la i ra la scène . . . 

La fusillade diminua d'intensité . . . ces ­

sa . . . U n e fois encore , la pagode avait 

résisté. 

C H A P I T R E V I I 

— V o u s m'avez fait appeler, mon ca ­

pitaine. ' demanda Patr ice 

— O u i . . . C e s assauts successifs démo­

ralisent nos hommes . . . J e veux savoir 

ce qui se passe dans le village de Noc-

Hong où se concent ren t les troupes viets. 

connaî t re leurs effect ifs , l ' importance de 

leurs muni t ions . J e saurai , a lors , quel 

renfort je dois demander et nous at ta­

querons S ix hommes suffiront. L e ser­

gent Duhard prendra le c o m m a n d e m e n t 

de la patrouille. 

— A v e c votre permission, je le pren­

drai mo i -même , mon capi taine ! 

L 'o f f ic ie r h o c h a la tète. 

— N o n , m o n petit ! J e conna is votre 

courage, vous ne l 'avez que trop sou­

vent prouvé. V o u s m'êtes nécessaire . . . 

Je ne veux pas que vous vous exposiez 

davantage. J ' a i besoin de vous ! 

— J e vous en prie, mon capi ta ine ! J e 
sonnais la brousse mieux que n ' importe 
lequel de nos hommes . La mission peut 
avoir de graves consequences . . . J e suis 
certain de la mener â bien ! 

L e vieux colonia l leva son visage tanné 

vers son subordonné, ses yeux bleus 

étaient graves. 

— E l l e est dangereuse ! 

— A plus forte raison, mon capi ta ine 1 

— J e n 'a ime pas votre sourire désen­

chanté , vos joues creuses , Houdeville I 

Vous devez vous ménage r ! 

— J e me ménagera i après, mon capi­

taine ! 

—Di te s -mo i f ranchement , mon pe t i t . . . 

si je ne lisais pas dans vos yeux une 

telle désespérance , seriez-vous aussi dé­

terminé . . . insisteriez-vous autant ? 

Patr ice se t roubla sous le regard scru­

tateur, puis baissant la tête, il répondit 

d'une voix basse et lente : 

— J e ne crois pas, mon capi ta ine ! 

— N ' a y e z pas honte de cet aveu ! Vous 

êtes un off ic ier de valeur, Houdevil le . . . 

J e veux ignorer les mobi les qui vous font 

cour i r au devant du danger . . . mais mon 

devoir de supérieur et d'ami est de vous 

sauver de vous-même ! 

— V o u s refusez ? 

— J ' a c c e p t e pour la dernière f o i s . . . 

vous m'entendez la derniè-re-fois ! . . . N e 

m' impor tunez plus, à l 'avenir ! C'est un 

ordre , l ieutenant ! 

L a voix était bourrue mais le sourire 

amica l . 

Patr ice fo rma son équipe : le capora l 

Rigot . Duva l , Ber t in , Capoux , Es t r ac , le 

marsei l la is J a c q u e l i n . des h o m m e s à tou­

te épreuve qui lui obéissaient aveuglé­

ment. 

Ils quit tèrent le poste, prirent la di­

rection du village. A mesure qu'i ls s'é­

loignaient , leur marche devenait plus 

lente, plus prudente. Ils progressaient 

diff ici lement dans les rizières gorgées 

d'eau, à travers un terrain accidenté . La 

sueur ruisselait sur leurs visages. Ils de­

vaient éviter de faire le moindre b r u i t . . . 

L e V ie t Minh poste des sentinelles 

partout : dans les arbres , derr ière les ta­

lus, dans les fourrés . . . 

E n guidant son groupe. Pat r ice son­

geait à la lettre de Brigi t te reçue le 

matin même . El le avait une grosse an­

gine, c 'était la raison de son si lence . . . 

E l l e était malade et il doutait d'elle . . . 

C h e r a m o u r si loin de lui et si près de 

son coeur ! Inst inct ivement , il tâta dans 

sa poche l 'enveloppe qu'il y avait glissée 

avant son départ . 

L e s j ambes lourdes, les soldats de la 

patrouil le cont inuaient à avance r avec 

précaut ion. Ils arr ivèrent enfin en vue 

du village et rampèrent pour s'en ap­

procher . 

Des s i lhouettes s 'agitaient autour des 

paillottes. Des h o m m e s portant le kai-

quan (pantalon noir) et la chemise rouil­

le, l 'uniforme des Vie t s , passèrent devant 

eux en riant . 

L e s F r a n ç a i s retenaient leur souffle. 

Patr ice fit un signe. Jacque l in , Duval et 

Bert in b o n d i r e n t . . . L e s rebel les s'ef­

fondrèrent sans un cr i . Les bâ i l lonner 

fut l 'affaire de quelques secondes. 

L e l ieutenant chucho ta : 

— R a m e n e z - l e s au poste . . . ne les sup­

primez qu'à la dernière ex t rémi té . Il 

nous faut des prisonniers ! B o n n e chan­

ce , les gars ! 

L 'of f ic ie r attendait que tous les feux 

fussent éteints pour pénétrer dans l'en­

ceinte des rebelles, afin d'y découvr i r le 

repaire de leurs armes. Les membres en­

gourdis par l ' immobil i té , tous les sens 

en éveil , les quatre hommes regardaient 

le c a m p qui. peu à peu s 'obscurc issa i t . . . 

Le s i lence succéda aux rires et aux cris , 

l 'ombre â la lumière. 

Avec des ruses de s ioux, ils se glis­

sèrent à l ' intérieur de la place, en évi­

tant les sentinelles. 

Crispés par l 'angoisse, la main sur le 

poignard, les dents serrées, ils visitèrent 

chaque grange, dénombrèrent les a rme­

ments, s 'emparèrent de grenades, de re­

volvers . . . 

Pat r ice entra SCL I dans la paillotte où 
il avait vu se retirer le commandan t du 
c a m p Un rayon de lune éclairai t faible­
ment l ' homme au visage jaune barré 
d'une fine mous tache , qui ronflait étendu 
sur une natte. Le l ieutenant rafla quel­
ques papiers posés sur une caisse . . . 

fouil la le pantalon, prit un carnet de 

notes, un portefeuil le de c rocodi le . . . II 

sourit . Cet te très belle pièce de maro­

quinerie ne pouvait ê tre que "made in 

Par i s " 

Il sortit sans que l 'officier viet ait fait 

un mouvement . L a mission était remplie. 

L e s quatre hommes se repliaient en 

si lence. A u détour d'une grange, un 

veilleur arrivait droit sur eux . . . Il les 

découvrirai t d'une seconde à l 'autre . . . 

Au risque d'attirer l 'attention des autres 

sentinelles. Rigot s 'élança d'un mouve­

ment souple de félin . . . une lame bril­

la . . . dans un souffle léger, le jaune 

rendit son âme à Vichnou . . . L a route 

était l ibre mais les coeurs bat taient . 

Ils franchirent les limites du camp , 

l 'oreille aux aguets, les nerfs exacerbés . 

Enf in le village viet fut hors de vue. 

Malgré leur fatigue, ils avancèrent en­

co re . . . L e poste n'était plus très loin 

maintenant . Harrassés , couverts de boue, 

t i tubants, les hommes s'assirent à l 'abri 

d'un buisson, après l 'avoir exploré . 

Pat r ice offrit des cigaretes . Ils aspi­

rèrent en si lence les premieres bouffées 

de fumée. Il leur semblai t reprendre con­

tact avec la vie. L e s traits tirés se dé­

cont rac ta ien t . Ils parlaient à voix basse : 

— B o n boulot ! murmura Es t r ac . le 

Marsei l la is . On te les a eus c o m m e des 

enfants , peuchère ! 

— A v e c le l ieutenant, on s'en sort tou­

jours bien. Il a la ba raka ! 

Houdevil le sourit t r is tement. 

— T a n t mieux les amis , si elle vous 
protège aussi ! 

— N ' e m p ê c h e qu 'on a eu chaud, pas. 
mon lieutenant ? 

— S û r e m e n t , mon gars ! Al lons , en 
route ! L e capi taine nous attend . . . nos 
lits aussi ! 

— E t un bon petit pastis pour ar roser 
ç a ! 

Un bruit léger leur rappela que l'heu­

re du pastis n'avait pas encore sonné et 

que dans le delta tonkinois , le soldat ne 

doit jamais re lâcher sa survei l lance. 

Ils s 'a l longèrent sur la terre, fouillant 
l ' obscur i t é . . . D e s ombres se mouvaient 
à quelques pas d'eux . . des Vie ts qui 
s 'étaient approchés c o m m e des f é l i n s . . . 
C o m b i e n étaient-ils ? . . . S i x . . . dou­
ze . . . quinze peut-être . . . 

Pa t r ice fit un geste pour empêcher C a ­
poux d 'appuyer sur la gâchet te . . . trop 
tard . . . le coup p a r t i t . . . 

L a réplique fut immédia te , des balles 
miaulèrent autour d ' e u x . . . la batai l le 
s 'engagea. 

U n e douleur fulgurante traversa la 
j ambe gauche de P a t r i c e . . . Il se mor­
dit les lèvres et lança la grenade qu'il 
venait de désa rmorcer . . . Il cont inua à 
viser les si lhouettes qui se détachaient 
sur la rizière proche . . . L e s hommes de­
là patrouil le t iraient sans re lâche . . les 
jaunes paraissaient un peu d é s a x é s . . . 
L a plupart de leurs balles se perdaient 
loin derrière les f rançais . 

L a j ambe de Patr ice devenait lourde et 

douloureuse . . . Il essaya de se redresser 

pour changer de posit ion . . un coup 

violent heurta sa poitr ine . . . il s 'affaissa. 

Es t rac qui était à son cô té se pencha 
vers lui. Pa t r ice le regarda et dit en 
hoquetant : 

— L e s papiers . . . dans la poche de . . . 
m a chemise . . Br igi t te . . . prévenir dou­
cement . . c'est fini . . . fini . . . mon pe­
tit Mar ius ! 

L e visage tordu par l 'angoisse, le Mar ­
seillais suppliait : 

— O ù êtes-vous blessé, l i eu tenan t . . . 
répondez-moi ! On y voit à peine . . Ils 
fuient . . . les Vie ts f u i e n t . . . vous m'en­
tendez ? . . . Par lez-moi . mon lieute­
nant . . parlez-moi ! 

Un voile rouge passa devant les yeux 

de Patr ice . U n bruit de c loche se mêlait 

(Suite M l pflff 40) 

' ' "CE BOUCHE et G A U G M l S * 
ANTiUPTIOUf , 

* " » N M W . D I S O O O H » " ' 

AYEZ LE SOUCI 
D ' Ê T R E P R É C I S 

dans l'adresse de 
vos envois postaux 
Assurci-vous que la suseription 
de M I S lettres et de vos colis por­
te les cinq indications suis antes 
/ L e nom et le prénom du 

destinataire; 
J L e numéro et la rue . ou bien 

le numéro de route rurale ou 
de case postale; 

J Ville (et, le cas échéant , la 
/nue postale ' ou le \ illagc 

J L a province (ou l'équivalent) 
et le pays; 

J Vos propres nom et adresse. 
soit en haut ù gauche soit au 
v e r s o . 

Pour hâter votre courrier 

M E T T E Z U N E A D R E S S E 
C L A I R E , C O M P L È T E , E X A C T E 

P O S T E S 
CANADIENNES 
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Savez-vous pourquoi vous êtes toujours 

SI FATIGUÉE? 
Une déficience alimentaire en est peut-être la cause! 

l e me s e n t a i s f a t i g u é e e l à bout de fo rce * du lever au coucher 

J et j ' é t a i s v r a i m e n t ma lheureuse de me sent i r si d é p r i m é e . 

L a tâche d'une m é n a g è r e et d'une mère de fami l l e est d é | 6 

c o n s i d é r a b l e l o r s q u ' o n est b ien p o r t a n t e . M o i s r ien n'est plus 

é p u i s a n t p o u r le système n e r v e u x que d ' e s s a y e r d 'ê t re à la 

hau teur de la tâche q u a n d on a à peine l 'énerg ie de se mouvo i r . 

En plus de l 'épuisement qui m'accablai t , un r ien me bou le ­

v e r s a i t . Je dev ins i r r i t a b l e et m o u s s a d e envers les e n f a n t s . 

A u mo indre p r é t e x t e , je me d i s p u t o i s avec mon m o r i . J 'a i 

e n f i n compr is qu' i l me f a l l a i t f a i r e que lque chose et | e consul ta i 

mon médecin. 

Il m ' ind iqua que ces s y m p t ô m e s pouva ien t ê t re causés p a r 

Un manque de v i tamines et de m i n é r a u x dans mon rég ime 

a l i m e n t a i r e . Il me consei l la d'y r e m é d i e r en o|outant un s u p p l é ­

ment a l i m e n t a i r e à mon rég ime quot id ien . 

C'est a lo rs que j 'a i d e m a n d é une p r o v i s i o n d 'esso i de 

capsules V i t a s a f e ( formule complète) que j ' ava is vu annoncées. 

En que lques semâmes, je me sent is ra ieunie et c'est avec p l a i s i r 

que je continuai à p r o f i t e r du merve i l l eux p l a n V i t o s a f e . S i 

vous êtes f a t i g u é e , nerveuse et d é p r i m é e comme \e l 'é ta is , 

d e m a n d e z à v o t r e médecin si les capsules V i t a s a f e peuvent 

vous a i d e r . P o s t e z le coupon sans dé la i a f i n de recevoir v o t r e 

p r o v i s i o n d 'essai ! 

Vous ne payez que ^ ^ * pour frais tie livraison de cette 

PROVISION G R A T U I T E de 3 0 jours DE CAPSULES (formule complète) 
FACTEURS LIPOTROPES, MINÉRAUX et VITAMINES 

I ne formule nutritives s û r e , c o n t e n a n t 28 

citrique, rutine, 12 ri 

l ' ou ï \ n i i s pnmvrr 1rs reu I . I r< J i i.ihl.s .iv.intacts iln 

l ' l , in Vitasafe, nous vous enverrons s . ins frais pour 

vous, u n e provision gratuite de 30 jours de capsules 

VITASAFE C F . vous permettant de découvrir par 

vous-même à ijuel point vous pouvez vous sentir 

mieux après un essai de quelques jours seulement. 

Aucune capsule de vitamines et de minéraux ne peut 

évidemment remplacer un bon repas; cependant une 

•eule capsule Vitasafe par jour peut assurer à votre 

organisme certains minéraux et vitamines que les 

personnes bien alimentées reçoivent d'un regime 

équilibré. Quoique bien nourrie, vous ne recevez 

p< ut-.tre pas toutes les vitamines dont vous avez 

besoin, parce que ce sont des substances fragiles, 

souvent détruites dans les aliments que vous con­

sommez, par la cuisson, l'entreposage, la congélation, 

la mise en conserve et même par l'exposition à l'air 

et à la lumière. C'est pour cette raison que tant de 

personnes bien nourries sont parfois sou s-alimentées. 

E F F I C A C I T É E T P U R E T É GARANTIES 

Comme vous le savez sans doute, la production 
d< s \ il.mimes est rigoureusement contrôlée. Le 

ttmnisuz ci COUPON, SANS OBLIGATION, AUJOURD'HUI< 

VITASAFE P L A N ( C A N A D A > L T I » D e p t R M 108 

l i t \ v m i M j t l i M i \ \ r . T o r o n t o *). O n t a r i o 

J • e r t r p l * mvmt p U » i r c l u n i ob l iga t ion l 'of f re f tmVcuM» d u P l a n Vi loaafe 

annoncé* dan* L a R « v u » M o d e r n e 
V r u d l n n • • •• •• i ma p r o v i s i o n g r a t u i t e de 30 j o u r * dp capaulea V iUuuf t : 

de la v a r i / t * m a r q u e * ci-deaeoua 

( o r m n l r r n m p U l r p n u r h o m m r F o r i m i l r r u i n p l t t r p o u r f r m n n -

CI JOINT 7 1 . F A I f A Q U I T ftm hHÊt 4 emboHoijt m 4 Mfft l 

Meaa _ _. 

âéVntJ M » - • ii i i I ii 11ii » — 

Vi l l a P r e * . 

f a i t e o f f re n * a'adraaa* qu'fe r * u i q u i n 'ont pea encore p r o f i l * H r r f Rt'-nérruK 
eaeei U n * aexile i r . . .1 mm .1 par peraonne. 

ingrédients é p r o u v é s : ac ide p l u t a m i q u e , chol 
l a m i n e s (y c o m p r i s la B12 et l 'ac ide fo l ique) 

fabricant est obligé d'indiquer sur l'étiquette la 

quantité exacte de vitamines et de minéraux con­

tenus dans son produit. Cela veut dire que lorsque 

vous prenez des capsules VITASAFE, vous pouvez 

être assurée que vous absorbez des ingrédients purs 

dont l'action bienfaisante a été éprouvée maintes fois! 

V O I C I P O U R Q U O I N O U S V O U S O F F R O N S 

< E T T E P R O M M O N C R \ T t I T K I > E .10 J O U R S 

Il y a une seule raison pour laquelle nous vous 

offrons celtfl provision gratuite de 30 jours de cap­

sules VITASAFE C F . Tant de gens nous ont écrit 

en nous disant le bien qu'ils ressentaient après un 

seul et court essai que nous sommes absolument con­

vaincus qu'un seul essai semblable peut vous valoir 

les mêmes effets salutaires. En fuit, nous en sommes 

si convaincus que nous vous offrons cet essai à nos 

frais. Ces vitamines ne Mill coûteront pas un sou. 

Nou$ absorbons tout leur coût et prenons tous les 

risques. 

C E T É T O N N A N T N O U V K À U P L A N 

R E D U I T D E M O I T I É L E P R I X D E S V I T A M I N E S 

Avec ces vitamines gratuites, vous recevrez égale­

ment tous détails concernant les avantages d'un 

î n e , inos i to l , m e t h i o n i n e , b io f lavono ïde 
p l u s 11 m i n é r a u x . 

nouveau plan étonnant p u lequel nous vous fournis-
m u régulièrement toutes les vitamines et les 

minéraux dont vous pourriez avoir lx-soin. Ce Plan 

vous permet de recevoir une provision mensuelle de 

vitamines sûres et fraichement f.ibriquées, chaque 
mois, pour exactement $2.78, soit 5(X> du prix de 

détail courant. 

F O R M U L E SPECIALE POUR HOMMES 

Lc\ hommes minent ainsi souffrir de lu fatigue 
causée par mie déficience alimentaire S'il IJ a un 
tel homme chez tous, rendez-lui le service de lui 
montrer cette aniumn' Demanilez-lui de CO ni' 
mander la "formule pOW homme" sur le counon. 

P A S B E S O I N D E V O U S D É C I D E R M A I N T E N A N T . — V O U S 

n'êtes nullement obligé de nous acheter quoi que *<• 
soit. Pour recevoir votre provision gratuite de 30 |Dlllî 

et tout apprendre des avantages de cet étonnant 

nouveau plan, ne manquez pas tie poster tout tic 

suite ce coupon. 

\ I [ VS \ F E P L A N (CAN \ l > \ L T D . 
394 S v m i n ^ t o n Ave- , T o r o n t o 9, O n t a r i o 

CHAQUI C A P S U L I Q U O T I D I I N N I POUR F [MM i S CONTI f NT 
» v" n•: i-oid» J tantethtiut* Mm 0 45 m 

« M a i S m | <u olciun 5 m|. Mm|iryj|« 0 5 m 
15 mt VilimiM E fl un Mol,M»nt 0 1 m 

Vitjmmi * 10 000 U l co«c | ici U t * Poliinum ? m 
ViUroiflt 0 1 750 U 1 

1 jlphi loco 
Z l K 0 5 m 

Vilimifl* C 75 m f ptétTU 10 U 1. M)|ntiium 3 m 
vitimiBi a i 3 m|. 

2 5 mt 

I mt 
3 " t 

Acitfi l o l i | j | 0 5 m j l i l i ' l r i l . di 

fi
l 

3 m|. 
2 5 mt 

I mt 
3 " t 

Cilcium 40 m| 
31 m t 

choline 
Inenlol 

V. 4 m 
15 m 

N,iciA)mi<l( 40 m| fm 30 mg l imtlhienmi 10 m 
10 m| M l 0 04 m j Iode 0 075 m 

Nous vous inv 
tons 1 comptrci 

cette lormule ivec n i mporte quel t lu t te prépu • lion d> vilamm 
cl d> m i n e r . u i 

I X I S T I AUSSI I N F O I M U L I S P É C I A l l P O U » H O M M I S 

piicisu su* ii C O U P O N 
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À LA llllll III 

DES DISPARUS 

fwA. QanJjUL OUVJLCA, 

Une entreprise américai­

ne, qui s'en fait une spé­

cialité, a retrouvé 756,345 

personnes depuis 1928. 

Une statistique intéressante sur les 
motifs qui poussent un nombre toujours 
plus grand d'Américains à abandonner 
leur domicile, a été publiée ces jours-ci 
par la "Tracers Company of America". 

Mais d'abord, qu'est-ce que la "Tra­
cers Co"? Un groupe d'Associations pri­
vées, créé en 1928, pour retrouver les 
disparus et qui emploie une nuée de dé­
tectives, travaillant en collaboration avec 
les diverses polices. 

Ces détectives sont recrutés dans des 
milieux très disparates : agents de com­
pagnies d'assurances qui habitent depuis 
longtemps le même quartier, employés 
de magasins qui connaissent parfaite­
ment tous les clients, médecins, avocats, 
professeurs, bookmakers , etc . . . 

Aux Etats-Unis, il y a environ 2.000 
de ces "agents privés" qui contribuent 
activement à la réussite de ce genre de 
recherches. Et dans ce pays vaste, au 
divorce facile, ils ne manquent assuré­
ment pas d'occupations. 

Il résulte, d'après les statistiques ré­
cemment publiées, qu'environ un millier 
de personnes disparaissent aux Etats-
Unis par an, abandonnant tout à coup 
leurs amis, leur famille et leur travail et 
ne donnant plus signe de vie. Cherchent-
ils refuge dans les campagnes? Mais non 
aucun ne cherche la solitude des champs, 
car les langues vont vite dans les villages 
et ils seraient rapidement découverts; ils 
préfèrent, en général, se réfugier dans 
une grande ville où il est plus facile de 
vivre dans l 'anonymat 

Toujours, selon ces statistiques, Mia­
mi, Los Angeles, Boston et New-York 
sont les endroits normalement préfères 
par ceux qui fuient leur femme, leur 
mari ou leurs créanciers. 

En 1955, les maris en fuite battaient 
le record, tandis que les années précé­
dentes c'était celui des épouses. 1957 a 
été, au contraire, l 'année des fugues de 
•nineurs, environ 6 0 % des disparus ap­
partenaient à cette catégorie. 

90°o des disparus 
sont retrouves 

Combien de disparus sont-ils retrou­
vés? 9 0 % environ, grâce à la "Tracers 
Co." et au Bureau des Recherches de la 
Police fédérale, sont retrouvés en peu de 
icmps; la "Tracers Co." , depuis sa fon-
lation. a réussi à retrouver à peu près 
756,345 personnes. 

Pourquoi tant de gens cherchent-ils à 
[isp.iraitre? Détaillons la statistique de 
l'Association : 

La plus grande partie sont débiteurs 
le grosses sommes d'argent auprès d'hô­

tels, de banques, soit près de 160,000 
personnes, dont 30% de femmes. 

Viennent ensuite les maris accusés d'a­
voir abandonne le domicile conjugal ou 
de n'avoir pas versé la pension alimen­
taire à leur femme (environ 140,000) 

l'uis, les jeunes des deux sexes qui 
cherchent la gloire dans les grandes vil­
les (environ 100,000). 

Enfin les parents qui sortent de chez 
eux et ne donnent plus de leurs nouvel­
les : 35,675. 

l 'our finir : 4,806 femmes coupables 

d'adultère, 13.662 personnes ayant hérité 
de plus de 400,000 dollars . . . 5,260 en­
fants enlevés à leur père ou leur mère 
par leurs grands-parents ou d'autres 
membres de leur famille, 9,795 bigames, 
173 amnésiques, 36,847 locataires insol­
vables, 8,298 témoins d'accidents et 69,-
678 individus recherchés pour diverses 
raisons. 

Si nous voulons prendre une journée 
type : pour la journée du 22 novembre 
de l'année dernière, le bilan de la ' T r a ­
cers C o . " était le suivant : huit maris et 

femmes retrouvés (dont deux maris ac­
cusés d'avoir enlevé leur enfant que le 
Tribunal avait confié à la mère), 22 dé­
biteurs, 14 héritiers (dont 3 héritiers de 
plus de 50,000 dollars), 1 bigame, 2 frè­
re et soeur réunis après 40 ans de sé­
paration, un escroc collectionneur d'ar­
rhes et 67 amnésiques dont un ayant 
abandonné son domicile depuis huit ans. 

La boutade lancée en riant : "Je vais 
acheter une boite d'allumettes et je re­
viens dans dix ans" n'est donc pas tout 
à fait dénuée de fondement 

pour être à la mode 
et à Vaise, choisissez 

f o r m 
Vos bas paraissent de plus en 

plus, parce que la jupe moins 

longue de la mode actuelle 

révèle davantage vos jambes. 

Les bas Phantom vous donnent 

l'assurance d'être chic 

de la tête aux pieds. Ils font 

ressortir votre féminité. 

Les bas de nylon Phantom 

s'obtiennent en merveilleuses 

nuances atténuées et en 

couleurs ordinaires 

pour s'assortir à toute toilette. 

P L U S DE FEMMES P R E F E R E N T LES B A S DE N Y L O N PHANTOM A TOUTE AUTRE MARQUE 
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QU'EST-CE OUI FAIT LE SUCCÈS 
D'UN COUPE-VENT? 

C'est la fermeture-g l i ss ière 'Big Z i p ' d e 

L i g h t n i n g * qui assure le succès commercia l d'un 

coupe-vent — tout en le rendant plus c o m m o d e . 

La 'Big Z i p ' g l i s se à merve i l l e et se verroui l le 

so l idement ; e l le confère aux n o u v e a u x coupe-

vent un cachet d 'é légance et une al lure sport ive . 

U n e autre qual i té q u e l ' h o m m e recherche — 

el le se verroui l le là où e l le s'arrête q u e ce soit 

en haut, au mi l ieu ou en bas 

Cet a u t o m n e , procurez-vous un coupe-vent j 

muni d'une fermeture-gl i ss ière 'Big Z i p ' d e / 

L i g h t n i n g et n'acceptez rien d'autre ! V o u s le 

reconnaîtrez — ainsi q u e tous les vê tements 

muni s de fermeture L i g h t n i n g — à l 'ét iquette 

ova le portant ces mots : "Fastened wi th a l ight­

n i n g z ipper to be sure". 

CETTE ÊTIOUETTE EST 
UN GAGE DE QUALITÉ 

• M a r q u e déposée de Lightning Fastener Compju) Limited, St. C a t h a r i n e s . O n t a r i o . 

FEU FOLLET 
{Suite île la pùgt 37} 

à la v o i x d u s o l d a t d e p l u s e n p l u s loin­

t a i n e . . Il t-ni la v i s ion d ' u n s q u c l c l l e 

a r m é d ' u n e f a u x . . . L a m o i l é ta i t elle 

d o n c f idè l e a n r e n d e z - v o u s 7 , . , L e mi ­

g n o n v i s a g e de Br ig i t t e r e m p l a ç a la m a 

c a b r e a p p a r i t i o n 

P a t r i c e m u r m u r a e n c o r e : 

— M o n F e u F o l l e t . . . m a m a n . . . 

I s t r . u r c p c t a i l . I.i L O I gc s e l ree 

— L e s V i e t s f u i e n t . . ( I v o u s fait pas 

p l a i s i r , ç a . . . i ls n ' e m p o r t e n t m ê m e pas 

l e u r s m o r t s . . . O i i è l c s - v o u s b l e s s é , m o n 

l i e u t e n a n t , r é p o n d e z - m o i ! . . . 

L e b l e s s é b a l b u t i a : 

— M i s s i o n a c c o m p l i e , m o n c a p i t a i n e ' 

E t il s o m b r a d a n s le n e a n l 

( H A P I T R E V I I I 

M a r l i n e et M i c h e l é t a i e n t o f l i c i c l l e 

m e n t f i a n c é s . L e d î n e r i n t i m e ne r e u n i l 

q u e les d e u x f a m i l l e s . L ' a m b i a n c e n i 

é t a i t p a s g a i e . M i c h e l p a r t a i t le l e n d e ­

m a i n p o u r les E t a t s - U n i s o ù il a l l a i t faire-

u n s t a g e d a n s u n e u s i n e d e p e i n t u r e . La 

p e r s p e c t i v e d e la s é p a r a t i o n c h a g r i n a i t sa 

f i a n c é e . M . e t M m e H o u d e v i l l e son ­

g e a i e n t q u ' u n e p l a c e r e s t a i t v i d e a la 

t a b l e d e l e u r s a m i s , c o m m e a l e u r f o y e r 

L e s a b s e n c e s se f o n t s e n t i r p l u s cruelle­

m e n t les j o u r s d e fê te o u d e c é r é m o n i e 

B r i g i t t e se d e m a n d a i t a v e c a n x i é t é que l 

s e r a i t l ' é t a t d ' â m e d e P a t r i c e e n a p p r e ­

n a n t c e s f i a n ç a i l l e s . 

E l l e s ' o f f o r ç a i t d e n ' ê t r e p a s m é l a n ­

c o l i q u e , m a i s s a p e n s é e é t a i t lo in de 

c e t t e t a b l e f l e u r i e . . . l o in d e Sa in t -

C l o u d . . . l o i n a u - d e l à d e s m e r s v e r s u n e 

p a g o d e , r i c h e m e n t s c u l p t é e , q u e les b o n ­

z e s , a l l i é s d e s r e b e l l e s , a v a i e n t d û f u i r . . 

e l l e é t a i t p r è s d e P a t r i c e à q u i e l le a p ­

p a r t e n a i t d e p u i s si l o n g t e m p s e t p o u r 

t o u j o u r s ! 

L e l e n d e m a i n , M a r t i n e a c c o m p a g n a i t 

s o n f i a n c é à O r l y e t r e v e n a i t t r è s vi te à 

S a i n t - C l o u d , h e u r e u s e d e r e t r o u v e r sa 

s o e u r e t d e l ' e n t r e t e n i r d e M i c h e l . 

L e s d e u x j e u n e s fil les a v a i e n t fa i t la 

p a i x e t d e v e n a i e n t d ' e x c e l l e n t e s a m i e s . 

A u c o n t a c t d e B r i g i t t e e t d e M i c h e l , 

les q u a l i t é s d e M a r t i n e se d é v e l o p p a i e n t , 

e l l e a b a n d o n n a i t p e u à p e u ses a l l u r e , 

a f f e c t é e s , sa j a l o u s i e , s o n a m b i t i o n . El le 

se m o n t r a i t a f f e c t u e u s e e n v e r s sa 

s o e u r . . . B r i g i t t e se fé l i c i t a i t d e ce t t e 

m e t a m o r p h o s e . . . O h , b i e n s û r . M a r l i n e 

n ' é t a i t p a s e n c o r e u n e j e u n e fille a c c o m ­

p l i e . 11 lui a r r i v a i t p a r f o i s d e se m e t t r e 

e n c o l è r e , d e d é p l o r e r s a n s v e r g o g n e la 

r u i n e d e M i c h e l , d e r ê v e r à h a u t e voix 

a u x b i j o u x , v o i t u r e s d e l u x e , f o u r r u r e s 

q u ' e l l e a u r a i t t a n t s o u h a i t é p o s s é d e r . . . 

m a t s o n n e d e v i e n t p a s si v i te un an­

g e . . . L e c h e m i n est l o n g et r u d e qui 

m è n e à l a p e r f e c t i o n u n ê t r e au s s i im­

p a r f a i t ! 

U n s o i r , B r i g i t t e r e n t r a f a t i g u é e , fié­

v r e u s e . L e l e n d e m a i n , le d o c t e u r dia­

g n o s t i q u a u n e a n g i n e . 

— P a u v r e s o e u r e t t e ! J e v a i s b i e n te 

s o i g n e r ! 

— P a s d u t o u t ! J e su i s u n e vi la ine 

c o n t a g i e u s e qu ' i l f au t fu i r ! D a n s une 

d i z a i n e d e j o u r s , c e ne s e r a p l u s q u ' u n 

m a u v a i s s o u v e n i r ! . . V e u x - t u ê t r e gen 

t i l le ? 

— J e ne d e m a n d e q u e c e l a ! T u a s t rès 

m a l ? T u fa i s la g r i m a c e ? 

— N e t ' i n q u i è t e p a s ! . . . J e voudrais 

q u e tu a i l l e s c h e z M a d a m e D é c o r e au 

j o u r d ' h u i . L e pe t i t J e a n - M a r i e n ' é t a i t pas 

b i e n d u t o u t h i e r a p r è s - m i d i . J e sui--

p a s s ê e c h e z le d o c t e u r e n r e n t r a n t . . 

— Q u e c r a i n s - t u ? 

— D e v i o l e n t e s c é p h a l é e s , la r a i d e u i 

de la n u q u e , d e s v o m i s s e m e n t s e n fu­

sée , m e fon t p e n s e r à la m é n i n g i t e . 

— O h ! 

— N e t ' a f f o l e p a s ! J e ne su i s p a s m e 

d e c i n . . . m a i s j ' a i m e r a i s à ê t r e r a s s u r é e 

T u v e u x b i e n y a l l e r s e u l e 7 

— C e r t a i n e m e n t ! 

B r i g i t t e ne s ' é ta i t p a s t r o m p é e M a i 

t i ne t r o u v a M m e D é c o r e e f f o n d r é e . 
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Fournitures 

C o l o n a b r o d e r A n c h o r d e C l a r k : l 'é-

c h e v e u u d e c h a q u e c o u l e u r : 5 0 7 ( b l e u 

c o b a l t ) , 4 7 5 ( c a n e l l e ) . E m p l o y e r 2 b r i n s 

p o u r t o u t le t r a v a i l . 

U n e b l o u s e d u s o i r n o i r e a v e c l a r g e 

d é c o l l e t é ; 52 p e t i t e s p e r l e s v e r t e s r o n ­

d e s ; 3 6 p e r l e s r o s e s l o n g u e s . 

1 a i g u i l l e à b r o d e r n o 7 d e m a r q u e 

C h u r c h de M i l w a r d s . 

Exécution 

T r a c e r le g r a n d m o t i f A a u c e n t r e 

& H de p o . d u b o r d d e l ' e n c o l u r e T r a c e r 

le m o t i f B à IVi p o . d e s d e u x c ô t é s d u 

m o t i f d u c e n t r e , e t à '/2 p o . d e l ' e n c o l u r e . 

S u i v r e le s c h é m a 1 e t l a l é g e n d e p o u r 

la b r o d e r i e T o u t e s les p a r t i e s s e m b l a b l e s 

a u x p a r t i e s n u m é r o t é e s d o i v e n t ê t r e t r a ­

v a i l l é e s d e la m ê m e c o u l e u r e t a u m ê m e 

p o i n t . 

L e s c h é m a 2 m o n t r e la f a ç o n d e f a i r e 

le p o i n t d e c h e v r o n . 

Légende 

1 — 5 0 7 — R e m p l i s s a g e e n to i l e d ' a r a i ­

g n é e 

2 — 5 0 7 — P o i n t d e c h a î n e t t e . 

3 — 4 7 5 — P o i n t d e c h e v r o n . 

4 — 5 0 7 — P o i n t d e m a r g u e r i t e . 

5 — 5 0 7 — P o i n t d e m o u c h e . 

6 — 4 7 5 — P o i n t d e m o u c h e . 

7 — 4 7 5 — P o i n t d e t i ge . 

8 — 5 0 7 — P o i n t d r o i t . 

9 — P e r l e s v e r t e s . 

1 0 — P e r l e s r o s e s . 
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L e s c h é m a 3 m o n t r e la f a ç o n d e f a i r e 

le r e m p l i s s a g e e n to i l e d ' a r a i g n é e . 

C o m m e n c e r p a r f a i r e 2 p o i n t s d r o i t s à 

t r a v e r s le c e r c l e , p u i s r a m e n e r le t r o i ­

s i è m e p o i n t a u c e n t r e e t y r a c c r o c h e r 

les d e u x a u t r e s p o i n t s . 

T i s s e r p a r - d e s s u s e t p a r - d e s s o u s c e s 

p o i n t s d e b a s e j u s q u ' à c e q u e le c e r c l e 

so i t r e m p l i . P r e s s e r b i e n la b r o d e r i e f in ie 

s u r l ' e n v e r s d e l ' o u v r a g e . 

D e s s i n r é d u i t d e 

m o i t i é . 
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D e s s i n r é d u i t d ' u n t i e r s . 

UNE VIE MODERNE ICI? 

Q u e ce l ivre soit 
p o u r v o u s une 
source d'idées 

Vous pouvez mener une vie moderne là où vous êtes—en con­
vertissant votre maison présente en la maison de vos rêves. Ce livret 
intitulé "Pièces aimées. Pièces où l'on vit", vous montre des vieilles 
chambres que l'on a modernisées . . . facilite le développement de vos 
propres idées au sujet de votre maison. 

Demandez ce livret maintenant. Il excitera votre imagination. 
Vous y trouverez la manière de rendre votre chambre de bain étin-
celante de style et de beauté . . . de transformer votre cuisine en une 
joie pour la ménagère . . . vous y verrez comment un appareil de 
chauffage peut accroître la beauté d'un sous-sol et rendre possible 
l'aménagement d'une pièce additionnelle . . . comment on peut décorer 
un salon et l'harmoniser avec les radiateurs. 

Vous serez surpris de voir comme vous pouvez apporter de l'élé­
gance, de la commodité et plus de confort à une maison qui n'est plus 
neuve . . . et ordinairement pour un prix bien moins élevé que vous 
ne l'auriez cru possible. 

Votre entrepreneur en plomberie et chauffage se fera 
un plaisir de vous aider. Si vous le désirez, des verse­
ments faciles peuvent être arrangés par l'entremise de 
votre banque au moyen d'un emprunt pour l'amélio­
ration des maisons garanti par le Gouvernement. 

Remplissez ce coupon dès aujourd'hui. 

UNE INDUSTRIE AU SERVICE DE LA SANTÉ NATIONALE 

Institut Canadien de Plomberie et Chauf fage 
Département IM-4 
550 ouest, rue Sherbrooke, 
Montreal, P.O. 

Sans obligation de ma part, veuillez, s'il-vous-plait, m'envoyer sans délai ma copie 
du Itvret illustré en couleurs "Pièces aimées. Pièce» où l'on vit" — gratuitement. 

Nom; , . . 
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— J e a n - M a r i e a été transporté hiei 
soir aux "Enfan t s M a l a d e s " . . . C 'est 
une méningite . . . Ils ont ajouté un autre 
nom après . . . je ne sais plus ! 

—Tubercule tue ? 
— N o n . . 
Mar t ine soupira, soulagée. 
— Cérébro-sp ina le ? 
— O u i . . . c'est ce la ! 
Mar t ine en toura de son bras les épau­

les de la f emme prostrée. 
— A l l o n s ! N e désespérez pas ! L a 

science a des a rmes puissantes. 
L a mère sanglotai t . 
— I l va mour i r et ce sera ma faute ! 

Le B o n Dieu me punit ! J e savais bien 
qu'il arriverait un malheur ! 

Mar l ine eut peur . M m e Décore di­
vaguait-elle 1 1 

— N e dites pas de sottises ! En quoi 
seriez-vous coupable ? 

— J e suis al lée me c o n f e s s e r . . . L e 
prêtre m'a dit que j 'avais fait un pèche 
très grave, que le Ciel m'at teignait a 
travers mon fils, que je devais r é p a r e r . . . 
et puis . . . et puis . . . 

S a voix devint inaudible. 
Mart ine l 'observait , é tonnée . El le dit 

doucement c o m m e si elle s 'adressait à 
une petite fille : 

—Détendez-vous ! L e s larmes ne ser­
vent qu 'à vous rendre malade ! V o s au-
Ircs enfants ont besoin de vous ! Où 
sont-ils 1 je n'entends pas gazouil ler la 
petite Andrée ! 

— L a conc ie rge les g a r d e . . . Vo t re 
soeur va venir ? 

— N o n ! El le est souffrante ! 
M m e D é c o r e tressailli t . Une lueur d'é­

garement traversa son regard. Elle c r ia , 
affolée, en agrippant le bras de Mar ­
tine : 

— S e i g n e u r ! El le ne va pas mourir , 
elle a u s s i . . . C e n'est pas grave, n'est-ce 
pas ? . . . Di tes-moi qu'el le n'est pas en 
danger ! C e serait trop injuste, trop é-
pouvantable . . . Dieu doit me punir, moi . 
pas. pas e l l e . . . J ' aura i s tant voulu la 
voi r ! 

D 'abord surprise par tant de véhémen­
ce , Mar t ine eut pitié de la pauvre femme 
et la rassura; mais les paroles énigmati-
ques l ' intriguaient. 

— V o u s auriez a imé par ler à m a 
soeur ? interrogea-t-elle quand elle vit 
Mme Décore plus ca lme . 

— O h oui ! aujourd'hui, j 'aurais eu le 
courage de tout a v o u e r . . . demain , je 
n 'oserai peut-être pas . . . et puis le prê­
tre a dit : " T o u t de s u i t e " . . . L a vie de 
J e a n - M a r i e en dépend peut-être. Dieu 
tiendra compte de mon repentir . . des 
affres dans lesquelles je vis depuis tant 
de m o i s . . . mais surtout de la révéla­
tion de mon triste secret ! Que de fois 
ai-je voulu l ibérer m a consc ience ! J e ne 
pouvais pas, je manquais d ' éne rg ie . . . 
et puis, je craignais tant la misère ! Oh ! 
pas pour m o i . . . M a vie est finie . . 
mais pour mes petits ! 

Main tenan te . Mar t ine était avide de 
savoir . El le flairait un mystère et, parmi 
ses qualités nouvelles , ne figurait pas en­
core la discrét ion. 

— C e t t e conf idence , ne puis-je la rece­
voir, la t ransmet t re à m a soeur ? 

El le vit M m e D é c o r e perplexe et se 
fit souple, d iplomate , persuasive. L a cu­
riosité la dévorait , mettait de bri l lantes 
lueurs dans ses yeux, du rouge à ses 
pommet tes , lui inspirait les gestes qui 
touchent , les paroles qui émeuvent . 

Fi le embrassa la pauvre femme, cares ­
sa les cheveux décoiffés . 

— N e suis-je pas votre amie moi aussi ? 
Vo t re méf iance me blesse ! 

— C e n'est pas ce la . Mademoise l l e , 
crovez- lc bien ! 

— A l o r s , soulagez votre coeur ! Peut-
être pourrai-je vous aider ! 

M m e Décore soupira profondément , fit 
un geste las. 

— V o u s avez raison ! E t puis ce sera 
moins difficile avec vous qu 'avec votre 
soeur. El le a ime Mons ieur Pa t r ice , 
n'est-ce pas n 

— E l l e vous l'a dit 7 
— N o n ! C'est si simple ii deviner ! 
Mar l ine craignai t que la femme ne 

cherchâ t une diversion 

— E s t - c e en rapport avec votre secret ? 
— O u i . . . Ecou tez -moi sans m' intcr-

rompre, voulez-vous . . . Parce que c'est 
très difficile . . . Il faut que je remonte 
à deux ans deux ans . un siècle ' 

C H A P I T R E I X 

Et M m e Décore p a r l a : 
— N o u s menions une vie a isée, agréa­

ble. M o n malheur a c o m m e n c e quand 
notre petite fille est venue au monde. 
J e fus très malade . Nous n'étions pas 
aux assurances sociales , Paul , mon mari , 
cl.ml représentant indépendant en che­
miserie Une grande partie de nos eco­
nomies a disparu l a cl inique cl les mé­
decins coûtent cher . Après ma maladie , 
je suis al lée, avec les enfants, passer deux 
mois chez une vieille tante, à la c a m ­
pagne . . . Paul était très bon . travail leur, 
a imant , mais de carac tè re faible . Pen­
dant mon absence , il se laissa ent ra îner 
par des camarades et s 'enivra. 

"Après mon retour, il cont inua et me 
fit mener une vie d'enfer. Il battait les 
enfants , sans raison, m'insultait , passait 
des nuits ent ières à boire et rentrait, 
aviné, au petit matin Dans ses moments 
de sang-froid, il implorait mon pardon, 
jurait de s 'amender et r ecommença i t . 

" I l ne me donnait pas d'argent ! Pour 
nourrir les enfants et moi cl même 
lui. j 'a i pris des t ravaux de lingerie . . . 
C 'é tai t très d u r . . . J e fais de la décalc i ­
f icat ion . . . J e veillais parfois fort tard 
et devais c a c h e r mon travail , c a r dans 
ses cr ises d'ivresse, de folie, devrais-je 
dire, Paul cassai t , déchirai t , abîmai t tout '. 
C'étai t horr ible !" 

L a tête entre les mains . Mar t ine é-
coutai t . immobi le , sans pouvoir détour­
ner les veux du visage ravagé Des larmes 
inconscientes coula ient sur les joues par­
cheminées , suivant la t race qu 'avaient 
creusée tant d'autres larmes ! 

— J ' a p p r i s qu'il avait con t rac té des 
dettes partout . . . dans les maisons pour 
lesquelles il travaillait . . chez des 
amis . . . J ' é ta is effondrée ! 

"I l perdait ses cl ients qu'il ne visitait 
plus qu ' i r régul ièrement . Quand je ten­
tais de le ra isonner , il faisait des pro­
messes qu'il oubliai t le lendemain. 

" J ' ava i s hérité de mes parents une 
maison en T o u r a i n e ; sous la menace , il 
m'a cont ra in te à signer une procurat ion 
pour la vendre et a dilapide l'argent . . 

"Ma lg ré tout, je l ' a i m a i s . . . j ' espé­
rais qu'un jour il s 'amenderai t . Lui 
aussi m 'a imai t et adorait les enfants . . . 
quand il était à sang-froid. J ' e s p é r a i s . . . 
et puis l 'accident est a r r i v é . . . je ne 
veux pas par ler de celui de Mons ieur 
Houdevil le . . . C e jour- là . mon mari était 
ivre, une voiture le renversa II fut blessé 
à la tête, une fracture grave . . . Il resta 
deux mois à l 'hôpital. Quand il en sortit , 
il ne buvait p l u s . . . Il était redevenu 
normal , sobre, patient, tel qu 'autrefois . 
J ' a i cru mon c a u c h e m a r termine, 
a l o r s . . . " 

— A l o r s ? ne peut se retenir de ques­
t ionner Mar t ine . 

El le pressentait que ce qu'el le venait 
d 'entendre n'était que le prélude du 
drame. 

— A l o r s , peu à peu, il devint la proie 
d'une obsess ion, d'une forme de remords 
poussé au paroxysme : Dieu voulait qu'il 
mourût pour le punir de la vie qu'il me­
nait et ceux qui l 'avaient soigné, sauvé, 
avaient désobéi à Dieu ! Ses crises de 
désespoir m'effrayaient . Il fut toujours 
fervent chrét ien, mais devenait d'un mys­
ticisme qui m'affolai t . Il passait des heu­
res ent ières à genoux, recitant des priè­
res i n c o h é r e n t e s . . . Il voulait se jeter 
sous une voiture, parce que telle était 
la volonté de Dieu ! 

— V o u s ne l 'avez pas fait traiter dfeni 
une maison de santé '.' 

F i le fil un geste résigné. 
— J e n'avais pas d'argent ! Not re mé­

decin pensait que l ïns t inc l île conserva 
tion l 'empêcherai t , au dernier m o m c n l . 
de mettre a execut ion son fatal projet et 
que les séquelles <lu t raumatisme crânien 
s 'estomperaient avec le temps. 

"Il me fallait toujours découvrir de 
nouvelles ruses poui l 'empêcher de smli i 
seul Quand il parvenait a s 'échapper, je 
I remblais jusqu'à son retour ." 

— C e devait être infernal ! murmura 
Mart ine , le coeu r serré. 

Mme Décore inclina la tête en sou 
pirant. 

— E t puis, ce que je redoutais est arri­
vé, vous le savez. 

El le se leva péniblement , ouvrit un 
tiroir, en tira une lettre qu'el le tendit 
à Mar t ine . 

— J e l'ai t rouvée dans le livret de fa­
mille, après l 'accident. Lisez ! 

Mar t ine s'en empara presque avide­
ment . L 'écr i ture était i rrégulière, nerveu­
se, diff ici lement déchiffrable . . . Aucun 
doute ne pouvait subsister, l ' homme s'é­
tait volonta i rement jeté sous les roues 
de la voiture : " J e ne puis échapper 
plus longtemps au c h â t i m e n t . . . Dieu 
m'appelle le sursis que les hommes 
de sc iences m'ont accordé n'a que trop 
d u r é . . . J ' o f fense Dieu chaque fois que 
je respire . . . J e prie pour qu'il me don­
ne le courage de réparer . . . " . 

Sur les quatre pages, les mêmes phra­
ses revenaient , c o m m e un lei t-motiv. 

Len tement , Mar t ine releva la tête. Une 
compass ion immense bouleversai t son 
coeu r Elle ne put que dire : 

-—Comme vous avez dû souffrir ! 
— O u i ! m u r m u r a s implement Madame 

D é c o r e . 
— M a i s pourquoi n 'avoir pas fait plus 

tôt état de cette lettre et de la . . . de la 
démence de votre mar i ? . . T a n t de 
choses auraient été évitées, changées . . . 

M m e D é c o r e se tordit les mains et 
baissa la tête. 

— C ' e s t très mal , je le s a i s . . . J ' a i 
pensé au premier accident . . L 'assurance 
avait à peine couver t les frais d'hospi­
talisation parce que Paul était dans son 
t o r t . . Si j ' avais révélé les c i rconstan­
ces exac tes de sa mor t , l 'assurance n'au­
rait rien payé . . J e n 'avais pour tout 
viatique qu'un billet de cinq mille francs, 
j 'é ta is malade , épuisée, le spectre de l 'As­
sistance publique s'est dressé devant moi 
et je me suis tue . . . seulement pour les 
enfants . . je le jure ! 

" L e remords me rongeait d'autant plus 
que vous étiez tous si bons pour moi . . . 
il hantait mes nuits . . . M o n silence a en­
voyé Mons ieur Patr ice à la guerre . . . 
Depuis sept mois et demi qu'il a débar­
qué en Indochine , je t remble A chacune 
de vos visites, je scrute vos visages, crai­
gnant d'y lire de mauvaises nouvelles . 
M ê m e sans cette affreuse méningi te , je 
n 'aurais pas pu supporter longtemps en 
co re cet te é p r e u v e . . . J ' a i toujours su 
que ce secret serait trop lourd, qu'il me 
faudrait le révéler un j o u r . . . J e n'avais 
jamais été déloyale . . . vous me condam 
nez. n'est-ce pas ? " 

Mar t ine secoua la tête. 
— N o n . . . je comprends ! 
M m e D é c o r e lui saisit les mains et 

s 'écria bouleversée : 
— O h ! merc i ! 

— V o u s avez seulement eu le tort de 
ne pas faire conf iance à la générosité 
de Mons ieur Houdevil le ! 

— V o u s allez lui écr i re tout de suite, 
n'est-ce p a s . . . je rendrai tout ce qui 
me reste d ' a r g e n t . . . je n'ai presque rien 
dépense . . . j ' a i t ravail lé . . . 

— I l n 'en est pas quest ion, voyons ! 
Nous cont inuerons à venir vous voir 
c o m m e par le passé, m a soeur et moi 
Rien n'est changé ! 

— P r e n e z cet te lettre, pour la faire lire 
à Mademoise l le Brigit te . . Fi le est M 
malheureuse a cause de moi ! 

C I G A R E T T E S 

E X P O R T A 
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Marline retint un sourire en rangeant 
la lettre dans son sac "Que la vie est 
donc étrange, ' songea t elle l e silence 
de Madame Décore n'a-l-il pas rendu 
plus de seivice que cause de dégâts?" 

—Elle vous pardonnera, soyez sans 
inquietude ! Il esl tard, je me sauve ! 
Je reviendrai demain piendre des nou­
velles de Jean-Marie . . . Ayez du cou­
rage ! Espérez ! Je suis certaine qu'il 
guérira ! 

Martine résolut de marcher un peu. 
I Ile avait besoin de mouvement après 
cette journée fertile "n émotions. Elle 
songeait a Mme Décore, à tout ce qu'el­
le venait d'apprendre et plaignait since-
icincnt la pauvre femme si éprouvée. 

Mais bientôt ''atilres sentiments, d'au-
1res pensées s'emparèrent d 'e l le ' . ' . . . Pa-
trice n'était pas coupable, pas même 
responsable, ses remords n'avaient plus 
d'objet. . . Patrice reviendrait .. . Non, 
elle ne regrettait pas ses fiançailles, elle 
aimait trop Michel mais l'atrice re 
prendrait sa place a l'usine et son cou­
sin redeviendrait un simple ingénieur chi­
miste, un subalterne . . . Emis les ap­
pointements de directeur, la situation si­
non brillante, du moins confortable, les 
réceptions, les invitations . . . les ,. . et 
peut-être même la domestique ! 

Un rictus déforma les traits ravissants 
Martine se voyait faisant la cuisine, la 
vaisselle, abimant ses ongles toujours im­
peccables, allant elle-même au marché, 
le cabas au bras . . . Jamais, elle ne serait 
la grande dame de ses rêves ambitieux 
qui tend négligemment le menu à la cui­
sinière et prie, avec une hautaine con­
descendance, la femme de chambre de 
lui préparer son bain ! 

Cette vie serait-elle réservée à Brigit­
te ? . . . Qui sait ? . . Sa soeur parvien­
drait peut-être à se faire épouser par 
Patr ice. . . La confession de Mme De-
core délivrait le jeune homme de son 
voeu de cél ibat. . . Une jalousie féroce 
tordit son coeur . . . Serait-elle l'inférieu­
re de sa soeur ? . . Son mari serait-il 
sous les ordres de celui de "Feu Fol­
let" ? . . . La riche Mme Houdeville écla­
bousserait-elle de son luxe la besogneuse 
Mme Bouvel ? 

Elle faisait un effort pour fuir ces 
pensées mauvaises, mais elles s'accro­
chaient trop fortement à son esprit. . . 
Une voix lui murmurait, insidieuse, per­
fide : "Cette lettre n'en parle pas . . . Tu 
es seule à la connaitre . . Tu parviendras 
bien à circonvenir Madame Décore, en 
lui disant, par exemple, que Brigitte et 
Patrice lui pardonnent à la condition 
qu'on ne parle plus du tout de ce triste 
passé... Michel restera directeur tech­
nique de l'usine, tu ne seras pas la fem­
me d'un petit employe. Patrice ne se ma­
riera jamais, ni avec Brigitte, ni avec 
une autre . . Il continuera à t'aimer de 
loin . . . 

Martine se révolta . . . Non ! Elle se­
rait plus coupable encore que la veuve si 
elle se taisait. Elle n'aurait pas comme 
elle, de circonstances atténuantes . . . El­
le devait dire la vérité . . . Mais, quand 
Brigitte lui demanda 

—Quoi de nouveau chez Madame De-
core, à part la maladie de ce pauvre 
petit ?, Martine répondit sans une hé­
sitation : 

—Rien ! 

CHAPITRE X 

Martine connut désormais les mêmes 
tourments que la femme de l'alcooli­
que . . . les perpétuels reproches d'une 
conscience mauvaise.. . la h o n t e . . . la 
lutte épuisante entre sa vénélité et sa 
conscience . . . les nuits sans sommeil ou 
peuplées de cauchemars qui l'éveillaient 
en sursaut, haletante, inondée .le sueui 

Plus le temps passait, plus difficile 
ci.ni l'aveu . Elit devenait l'esclave de 
son silence . . . Cette agitation morale al­
ler .n i s.i santé, elle maigrissait, devenait 
taciturne, nerveuse 

Vous pourrez admirer le paysage... et faire d'agréables voyages 

en payant moins cher que vous ne le pensez 

dans les 

VOITURES 
ORDINAIRES 

du C N 

• Déport et arrivée dans le centre 

de la ville 

• Désagréments de la circulation 

évités 

• Larges fenêtres panoramiques — 

sièges confortables à dossiers 

inclinables 

• Voitures climatisées 

Pourquoi vous imposer les ennuis de la cir­

culation et du mauvais temps, les tracas des 

projets sans cesse remis ? Dans les \oitures  

modernes et confortables du Canadien Na­

tional, vous ferez un voyage agréable et 

reposant et admirerez, à travers de larges 

fenêtres, les magnifiques paysages qui se 

dérouleront sous vos yeux. Vous arriverez 

bien reposé à destination et, si vous le 

désirez, une voiture de location vous at­

tendra pour vous permettre de visiter les 

lieux d'intérêt. 
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Soyez celle 
limit un dit 

Quelle chevelure 
soyeuse!" 

Vos cheveux, parés 

d'un nouvel 

éclat chatoyant 

deviennent souples 

et dociles, provoquent 

l 'admiration . . . 

grâce au S H A M P O O I N G 

L A N O L I N E PLUS! 

\ seulement 

$J25 

O U X 

comptoi rs 

de produi ts 

de b e a u t é , 

par tout 

S H A M P O O D e u x
 e e n r e s 

• i i t m r ~ p o u r E A U D U R E 

OU DOUCE 

PALMERS LIMITED, TORONTO 
DISTRIBUTEUR! EXCLUSIFS FI2P 

Elle mentai t à sa soeur, mentai t à la 

veuve; chacun de ses sourires, de ses 

baisers aux Houdevil le étaient encore un 

mensonge ! 

Brigit te ne s 'apercevait pas du désarroi 

dans lequel vivait sa soeur. U n phleg­

mon à la gorge succéda à l 'angine . . . 

la fièvre était intense . . . E l l e d é l i r a i t . . . 

M m e Claudel , af folée , ne s 'occupait 

plus que de sa benjamine qui n'avait ja­

mais été malade . L a mère mesurait enfin 

toute la tendresse qu'el le éprouvait pour 

la fille qu 'el le négligeait tant et se re­

prochai t son injustice. 

M . Claudel , souc ieux lui aussi, ne 

remarquai t pas la pâleur de Mar t ine qui 

errait l amentab lement de pièce en piè­

ce , proie du c o m b a t intérieur qui la 

minait . 

El le n'eut durant ces quinze derniers 

jours, que la sat isfact ion de savoir J e a n -

Mar i e hors de danger. Des trois orphe­

l i n s i était s o n préfère 1 enfant \ 1 \ r . 1 1 i et 

ne garderait aucune des redoutables sé­

quelles que laisse trop souvent la mé­

ningite. 

Mar t ine allait chaque jour à Mont ­

mar t re . M m e D é c o r e s 'épanouissait , déli­

vrée du fardeau qui pesait tant sur sa 

consc ience , t ranquil l isée quant a la ma­

ladie de son fils. E l l e manifes ta le 

désir de se rendre au chevet de Brigi t te . 

Te r ro r i sée , Mar t ine eut beaucoup de pei­

ne à l'en dissuader. 

— M a soeur est contagieuse , vous ris­

quez de c o n t a m i n e r vos e n f a n t s . . . J e 

vous préviendrai quand vous pourrez la 

voir . 

L 'a le r te fut chaude . . . Mar t ine trem­

blait encore en se retrouvant sur le 

t r o t t o i r . . . El le avait gagne du temps, 

mais ce n'était que partie remise ! 

Enf in , après trois semaines , Brigi t te 

entra en conva lescence , une Brigi t te a-

maigr ie . au visage émac ié . . . mais aussi 

une Brigit te gâtée par ses parents , c o m ­

me elle ne le fut j a m a i s . . . obje t de 

mil le a t tent ions, de touchantes préve­

nances S a soeur e l le -même se révélait 

pleine de sollicitude insoupçonnée. 

U n soir , Mar t ine revint de la rue 

L a m a r k , plus dépr imée que jamais . . . 

peut-être parce que le temps était gris, 

m a u s s a d e . . . parce que M m e D é c o r e 

paraissait si c a l m e et que la jeune fille 

mesurai t , par cont ras te , la violence de 

la tempête qui agitait son âme . 

El le t rouva Brigi t te effondrée dans un 
fauteuil, non plus pâle, mais livide. Ses 
yeux secs étaient f ixes, ses lèvres t rem­
blaient. 

Mar t ine s 'é lança vers el le . 

— T u te sens plus mal ? 

— S i ce n'était que ce la ! 

— M a i s . . . quoi ? demanda-t-el le avec 
une appréhension soudaine. 

— P a t r i c e est b l e s s é . . . pire peut-
être . . . 

Les j ambes de Mar t ine ne supportaient 
plus le poids de son corps. E l l e s 'écroula 
dans une bergère . 

— B l e s s é où . . . c 'est grave ? 

— T r è s . . . t iens, lis ! 

El le serrait cont re sa poitrine une let­
tre qu'el le lui tendit. 

Mar t ine eut une seconde d'hésita­
t ion . . . E n c o r e une lettre . . . encore des 
phrases qui font souffrir ! 

L e s mots se broui l la ient devant ses 
yeux, dansaient , t o u r b i l l o n n a i e n t . . . El le 
fit appel à toute sa maî t r ise , elle déchif­
frait diff ic i lement la grosse écri ture mal ­
habile . 

"Mademoiselle, 

"Mon lieutenant m'a dit de vous pré­
venir doucement... alors j'obéis, j'ai 

trouvé votre adresse dans sa poche . . . 
Alors voilà, il est gravement blessé à la 

poitrine. J e peux pas vous dire comment 

ça c'est passé, le règlement l'interdit. Il 
a été volontaire dans une patrouille et 

c'est en faisant son devoir qu'il s'est fait 
moucher. Mon lieutenant, c'est un héros! 

"Il a été transporté à l'hôpital Lunes-
id/i à Hanoi. Nous tous on prie pour 
qu'il s'en tire, parce que voyez-volts. Ma­
demoiselle, c'était pas seulement notre 
lieutenant, mais un copain, un brave co­
pain . . . Alors vt>ilà. Mademoiselle, y a 
plus qu'à prier la Bonne Mère. J e vous 
envoie mes salutations bien peinées." 

Maritts Iwtrai 

Mart ine ne pouvait dé tacher les yeux 

de cet te lettre. E l l e eut vaguement cons­

c ience qu'el le devait la rendre à Br i ­

gitte, dire quelque chose , n ' importe quoi, 

mais rompre ce si lence qui pesait tout a 

coup sur ses épaules c o m m e une chape 

de p lomb 

— C e n'est pas aussi grave que tu le 

c ra ins . 

Que cette phrase était donc sotte et 

banale I 
— J e cra ins que ce soit plus terrible 

encore . . . T u as lu . . . Pa t r ice a r ecom­

mandé de me prévenir d o u c e m e n t . . . et 

ce soldat écrit : "gravement b lessé" . . . 

N e m e prévient-il pas "doucement ' ' 

q u e . . . oh non ! je ne veux pas pronon­

ce r ce mo t affreux . . . 

El le ne pleurait pas, mais ses yeux tra­

hissaient une peine immense , sa voix, 

méconna issab le , avai t des r é sonnan tes 

métal l iques . 

— C e t Es t rac est un h o m m e simple, 

vois son écr i ture , son s t y l e . . . I l est 

incapable de t ravest i r la vérité. 

— O u i . . . je me r acc roche à cet es­

poir . . . mais j ' a i p e u r . . . je suis g lacée 

de p e u r . . . Pa t r i ce ne me sera ïamais 

rien . . J e ne suis rien pour lui . . . mais 

il est tout pour moi . . T o i qui a imes 

Michel , tu me comprends . Mar t ine . . 

tu comprends ce que cet te nouvelle a 

d 'a troce pour moi ! 

— O u i , m a chér ie ! 

— T u le crois vraiment , Mar t ine , qu'il 

n'est que blessé ? 

El le implorai t un espoir . 

— J e le crois v r a i m e n t . . . ses parents 

sauraient s i . . . 

El le poussa un cri . 

— S e i g n e u r ! L a date ! 

— Q u e l l e date ? 

— D e cet te lettre . de la blessure ! 

— L e 14 m a r s . . . quelle i m p o r t a n c e ? 

U n sanglot rauque passe les- lèvres dé­

co lorées de Mar t ine . . . U n e autre date 

s ' inscrivait dans son cerveau, en lettres 

f lamboyantes , une date qu'elle eut été 

incapable d 'énoncer une heure plus tôt, 

mais qui veillait , vigilante, dans un coin 

de son e sp r i t . . . " 2 6 février I " 

C'étai t le 2 6 février que M m e D é c o r e 

s'était conf iée à e l le , le 2 6 février qu'elle 

aurait dù s 'acquit ter de la mission dont 

elle était chargée . . . le 2 6 février que 

Brigi t te aurait écri t à Pat r ice . . . et Pa­

trice n 'aurait peut-être pas été volontaire 

pour cet te patrouil le tragique . . . Pat r ice 

ne serait pas blessé . . . Pat r ice ne se 

serait pas exposé avec insouciance . . . 

For t de son innocence , il eut été plus 

prudent! 

Un cerc le de fer enserrai t les tempes 

de la jeune fille . . . Une main invisible 

et puissante l 'étranglait , l 'empêchai t de 

parler . . . El le eut un sursaut d 'énergie. 

— B r i g i t t e . . . il faut que . . . 

El le s 'arrêta. 

— Q u e quo i? 

— Q u e . . . que tu ne te laisses pas 

aba t t re ! 

Ainsi , elle n 'avait rien dit! U n e force 
supérieure à sa volonté la paralysait , la 
rendait veule et impuissante . . . J a m a i s , 
jamais , elle n 'aurai t le courage d'a­
vouer . . . de briser cette cha îne dont les 
mai l lons l 'enserraient, meurtr issaient son 
âme . . . El le en était pr isonnière. 

Brusquement , la solution lui appa­
rut . . . lâche . . . manquant d 'é légance . . . 
mais elle était unique. 

C H A P I T R E X I 

D a n s une petite c h a m b r e toute blan­
che , presque une cel lule , des minuscules 

) 

Soyez celle 
dont nn dit 

Quel teint pur!" 

Le seul produit de 

beauté au monde 

contenant de la 

vitamine A et D . . 

il rajeunit et 

p u r i f i e le t e i n t 

tout en le pro­

tégeant. 

seulement 

$150 

compto i rs 

de produi ts 

de b e a u t é , 

par tout 
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UN AUTRE PRODUIT POUR VOTRE CONFORT 

Seul le paysage entre chez vous par la l WINDOW 

fabriquée an Canada pour le climat canadien 
La caractér i s t ique dominante , 

vraiment moderne, de ce superbe 

intér ieur , c'est T W I N D O W , la 

grande fenêtre idéale, à double 

glace polie, avec une couche 

d'air scellée entre les deux glaces 

assurant un isolement parfait. 

Cet te fenêtre Twindow est 

aussi prat ique que belle. Elle 

écarte les bruits extérieurs, tient 

les chambres plus fraîches en été, 

plus chaudes en hiver, plus con­

fortables en tout temps. Twindow 

él imine presque tota lement les 

courants d'air descendants , le 

givre et les buées. Twindow vous 

épargne des frais de chauffage et 

de climatisation. Et elle élimine 

c o m p l è t e m e n t les a n c i e n n e s 

contre-fenêtres ennuyeuses. 

F a i t e s de v o t r e m a i s o n un 

foyer vraiment moderne, avec une 

Twindow à chaque fenêtre, petite 

ou grande. 

•Marque déposée 

IL Y A UNE T W I N D O W P O U R C H A Q U E F E N E T R E 

LA TWINDOW À CADRE MÉTALLIQUE est faite 
spécialement pour les grandes fenêtres. L a 
partie vitrée est constituée de deux glaces 
polies de I4 de pouce d'épaisseur et d'una 
couche d'air scellée isolante de pouce. 
C h a c u n e est dotée d'un cadre en acier inoxy­
dable à joints soudés unis. 

LA TWINDOW À CADRE DE VERRE est idéale 

pour les fenêtres plus petites. Sa couche d'air 

scellée est de d'épaisseur. C c s l la seule 

glace tout-verre isolée à rebords de verre 

scellés fusionnés à l'électricité. 

Fabriquée au Canada par Canadian 
Duplate Limited exclusivement pour 
Canadian Pittsburgh Industries Limited. 

P TW- 18F 

Canadian Pittsburgh Industries Limited 
48 St. Clair Avenue W., Toronto 
Veuil lez m'envoyer GRATIS un exemplaire de votre 
brochure sur TWINDOW, la meilleure glace isolante 
au monde. 

NOM 

RUE 

V I L L E P R O V I N C E 

Peintures Pittsburgh • Miroirs Peacock • Alsynite • 

Moustiquaires Fiberglas • Foamglas • Twindow • 

Verre à vitre Pennvernon • Blocs de verre • 

Façades et entrées métalliques pour magasins • 

Métal Pittco • Murs-écrans Vampco 

CANADIAN PITTSBURGH INDUSTRIES LIMITED 
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gnllU de poussière dansaient dans les 
rayons de soleil qui filtraient a travers 
les jalousies baissées 

l'alnee essaya de se soulever, retinl un 
gémissement. 

Un fin visage auréole de blane se pen-
eha vers lui. 

—Comment vous sentez-vous, ce ma­
tin, lieutenant? 

—Je suis encore vivant! répondit-il 
d'un ton résigné. 

Huit jours plus tôt, il était sorti du 
coma, surpris de se retrouver sur un lit 
d'hôpital . . surpris de n'être pas cou­
ché sous une simple croix blanche, dans 
la terre tonkinoise qu'il défendil si Vail­
lamment, 

( haque matin, l'infirmière posait la 
même question et recevait la même ré­
ponse : "Je suis encore vivant!" 

— E t vous le resterez, vivant! dit-elle 
avec un bon sourire. 

— D a n s quelles conditions? 
—Une jambe raide . . . quelques cica­

trices dont une dans la région du coeur 
qui nous a donne beaucoup de travail 
et d'ennuis . . Vous ne vous en sortez 
pas trop mal ! Les Viets ont visé un peu 
trop à droite! 

— L e s maladroits! 
Elle répliqua avec une feinte colère. 
— S i vous persistez à être aussi amer, 

je ne vous donnerai pas une enveloppe 
qui vient de France. 

Les yeux de Patrice brillèrent 
—Je serai doux comme l'agneau, obéis­

sant avec ma gentille . . ma ravissan­
te . . . ma dévouée infirmière . . Je serai 
heureux d'être en vie, de n'avoir qu'une 
jambe raide et des cicatrices . . Donnez-
moi cette lettre, je vous en prie! Je sens 
monter la fièvre! 

— L a voici! Ne vous agitez pas ou je 
supprimerai tout courrier à l'avenir ! Je 
reviendrai dans quelques minutes pour 
constater l'effet de cette missive sur vo­
tre désastreux moral! 

Déception et anxiété se partagèrent l'â­
me de Patrice quand il reconnut l'écri­
ture de Martine qui l'aurait comblé de 
joie dix mois plus tôt . . . Ainsi va la 
vie! 

Il tira de l'enveloppe plusieurs feuil­
lets, étonné de la prolixité de la pa­
resseuse fille. 

A mesure qu'il lisait, une stupeur in­
f i n i se peignait sur ses traits. 

Quand il eut terminé, il se pinça, se 
frotta les yeux . . . dit à haute voix : 
" C e n'est pas possible . . . une telle déli­
vrance!" 

Eh bien non 1 II ne rêvait pas . . . Cette 
lettre . . ces lettres, car Martine avait 
eu soin de recopier celle de Paul De-
core, étaient réelles . . . Les chants d'oi­
seaux qui lui parvenaient du |ardin. il 
ne les entendait pas en rêve . . . L a si l ­
houette blanche qui apparaissait sur le 
seuil de la porte, ce n'était pas un rêve! 

—Otez-moi d'un doute. Mademoi­
selle . . . J'ai bien une lettre à la main, 
que vous venez de me remettre . . . je 
suis bien à Hanoï et non au paradis . . . 
vous êtes une infirmière et pas une 
sainte? . . . 

— V o u s vous sentez fatigué, lieutenant? 

—Repondez-moi! 

Elle sourit avec indulgence : 

— V o u s avez une lettre . . . vous n'êtes 
pas au paradis . . . et je ne suis pas en­
core une sainte . . . ce qui ne saurait tar­
der si j 'ai beaucoup de blessés dans 
^otre genre! 

—Merci . . . Vous êtes une fée! 

—Bonnes nouvelles, je vois! 

— N o n , pas bonnes . . . Etourdissan­
tes . . . merveilleuses . . extraordinaires! 

— " E l l e " vous aime? interrogea-t-elle. 
malicieuse. 

—C'est encore plus beau que cela! 
—Alo rs , vous condescendez à être rai-

mnahle . . . à ne plus déplorer le man­
que de précision du tir des viets 0 

—Je condescends! . . Je déplore seu-
I nient de ne pouvoir voler vers la 
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Le fromage, 

source de délices 
C o q u i l l e " F e s t i v a l " aux f ru i t s de m 

L e s meilleurs produits de la mer 
et de la terre marient leurs saveurs 
dans cette appét issante "coqu i l l e 
S t - J a c q u e s " . . . et le riche et 
onctueux f romage canadien ajoute 
encore au goût tin de ce mets délicieux 

D u r a n t le mois du " F e s t i v a l du 
f r o m a g e " , employez souvent le 
f romage canadien pour relever la 
saveur de vos plats et var ie r le menu 
Ecr ivez -nous immédiatement pour 
obtenir gratui tement un exempla i re 
de la brochure "P l a t s grat inés au 
f r o m a g e " . V o u s y t rouverez mille et 
une façons de servir le f romage . 

F a i r e c u i r e 8 onces d e 
n o u i l l e . " c o q u i l l e t t e s " d a n s 
d e l ' .-au l i b r e m e n t sa lée , 
j u s i u ' j ce q u ' e l l e s s o i e n . 
t e n d r e s . B i e n é g o u t t e r . 
V e r s e r d a n s u n e cassero le -
bo i tes d e 10 onces d e c r è m e 
d e c h a m p i g n o n s c o n d e n ­
s é e ; i n c o r p o r e r g r a d u e l l e ­
m e n t I tasse d e l a i t ; Taire 
c h a u f f e r 

V e r s e r les p â t e s d a n s la 
sauce . E g o u t t e r e t d é f a i r e 
e n m o r c e a u x le c o n t e n u 
d ' u n e b o i t e d e 5 o n c e s d e 
h o m a r d et u n e b o i t e d e 5 
o n c e s d e cr . -vet tes d é c o r t i ­
q u é e s . V e r s e r d a n s l a 
sauce . A j o u t e r ' / i tasse d e 
f r o m a g e c h e d d a r c a n a d i e n 
r â p e , l/t t i s s e d e p i m e n t s 
v e r t s e n c u b e s , ' / j t i ... 
d ' o l i v e s n o i r e s é m i n c é e s , 
q u e l q u e s c r a i n s d e sel d ' a i l 
et d e p o i v r e d e c a y e n n e . 
F a i r e c h a u f f e r . 

G a r n i r d u m é l a n g e des 
C o q u i l l e s S l - J a c q u e s o u des 
t i m b a es. o u le verser d a n s 
u n p l a t b e u r c c o n t e n a n t 
8 tasses. R e c o u v r i r avec 
d u f r o m a g e c h e d d a r 
c a n a d i e n r â p é ( 3 / 4 tasse 
e n v i r o n ) . F a i r e d o r e r a u 
f o u r . S e r v i r t rès c h a u d . 

Serv ice d e s uits d u la i t 

FEDERATION CANADIENNE DES 
PRODUCTEURS DE LAIT 

1 8 0 e s t , b o u l . D o r c h e s t e r , M o n t r é a l , P . O . 

F r a n c e . . . V o u s me garderez l o n g t e m p s 
enc o re ic i? 

— U n m o i s e n v i r o n ! 
— C ' e s t I o n s u n m o i s . . . t ren te 

jou rs . . . se p l a i g n i t - i l 
— A p r è s la neu ras thén ie , l ' i m p a t i e n c e ! 

houRonna- l - e l l e . V o u s n'êtes pas u n m a ­
lade de tou t repos ! 

— D o n n e z - m o i une feu i l l e de pap ie r 
et une e n v e l o p p e ! 

— V o u s n 'y songez pas! L e d o c t e u r 
n 'au to r i se a u c u n m o u v e m e n t ! 

— U n m o t seu lemen t ! 
— N o n ! 
— E c r i v e z - l e p o u r m o i ! p r i a - t - i l avec 

un s o u r i r e i r rés i s t i b le 
— V o u s êtes u n e n j ô l e u r , l i e u t e n a n t ! 

V o u s avez de la chance que ce soit une 
heure creuse . . . A tou t de su i t e ! 

L 'absence fu t c o u r t e . 
— J e vous é c o u t e ! 
— I n s c r i v e z s i m p l e m e n t : " Je vous par­

d o n n e de tou t c o e u r , à t o i et à M m e 
D é c o r e . . Je suis si h e u r e u x . . . si l é ­
ser . . . et gué r i o u p r e s q u e ! " V o u s ex­
péd ierez cet te l e t t re , exqu ise sec ré ta i re , 
à l 'adresse insc r i te au dos de cet te en ­
v e l o p p e 1 

— E l l e vous ava i t fa i t des misères et 
el le vous est revenue , c'est ce l a ' ' 

— V o u s avez l u t r o p de r o m a n s . M a ­
d e m o i s e l l e ! V o u s n'y êtes pas d u t o u t ! 
" E l l e " est i ncapab le de me f a i r e des m i ­
sères . . . c o m m e vous d i tes . C'est u n 
ange ! . . D e m a i n , je p o u r r a i éc r i re m o i -
m ê m e ' 1 

— A p r è s d e m a i n , si vous êtes sage . . . 
ma is je suis sûre que v o t r e M a r t i n e sera 
rav ie p a r la s i m p l e phrase que je l u i 
expéd ie a u j o u r d ' h u i ! 

— V o u s n'y c o m p r e n e z r i en d u t o u t , 
m a c h è r e ! C'est à B r i c i t t e que je veux 
éc r i r e . . . L ' a n g e , c'est e l le . . . l 'au t re 
ne c o m p t e pas! 

— A h ! f i t s i m p l e m e n t l ' i n f i r m i è r e i n ­
te r l oquée , tand is que Pat r i ce éc la ta i t de 
r i r e d e v a n t sa m i n e e f fa rée 

C H A P I T R E M l 

F n f o u i e dans u n f a u t e u i l . M a r t i n e o b ­
serva i t , amusée , sa soeur q u i a r p e n t a i t 
le sa lon et m a u g r é a i t . 

— L e s H o u d e v i l l e n 'on t pas de c o e u r ! 
D o n n e r ce so i r une r é c e p t i o n p o u r leu r 
ann i ve r sa i r e de m a r i a g e , c i n q jou rs avan t 
le r e t o u r de P a t r i c e ! Ce n 'é ta i t t ou t de 
m ê m e pas si pressé! 

— Q u e v e u x - t u , m a c h é r i e , une date 
est une d a t e ! . . I ls cé l éb re ron t le re­
t o u r de Pa t r i ce après . . . 

— C e n'est pas une r a i s o n ' L a perspec­
t i ve de ce d i n e r m 'exaspère . . . 

M a r t i n e jeta un c o u p d ' oe i l ve rs la 
pendu le t te E m p i r e . 

— J e te laisse, B r i g i t t e ! L a c o u t u r i è r e 
m ' a t t e n d . Repose- to i b i e n ! N o u s ve i l l e ­
rons t a r d ce so i r et t u n'es pas encore 
très s o l i d e ! 

— T u m ' a b a n d o n n e s et je suis t ou te 
seule ic i . . . 

— N o u s nous r e t r o u v e r o n s v i t e ! 

Prête à s o r t i r , e l le rev in t sur ses pas. 

— C ' e s t b ien v ra i . . . T u ne m 'en veux 
pas d u t o u t p o u r la le t t re , p o u r m o n s i ­
lence? 

— O h ! M a r t i n e , je te l 'ai a f f i r m é tant 
de f o i s ! P o u r q u o i enco re cet te ques t i on 
a u j o u r d ' h u i pu isque nous s o m m e s c o n ­
venues de ne p lus j ama is l ' abo rde r . . et 
pu isque t u es m a i n t e n a n t la p lus a d o r a ­
ble des soeurs ! 

— J ' a v a i s beso in que tu me le dises 
enco re une f o i s ! 

B n g i t t t e éta i t s incère ! Pas une o m b r e 
de r a n c o e u r n 'en tacha i t son a f f e c t i o n 
p o u r M a r t i n e devenue presque p a r f a i t e . . 
et pu is , l ' aven i r s ' ouv ra i t devan t e l le si 
m a g n i f i q u e ! Pa t r i ce l ' a ima i t , i l le l u i é c r i ­
vai t chaque j ou r , en de tels te rmes qu 'e l l e 
n'en p o u v a i t dou te r . 

A l l o n g é e sur le d i v a n , e l le songeai t à 
tou t ce que le m o i s q u i vena i t de s 'écou­
ler l u i a p p o r t a de surpr ises et de b o n ­
h e u r ! 

Le b ru i t de la po r t e qu i s 'ouv ra i t d o u ­
cement l ' a r racha .1 s.i rêver ie . E l l e se 
dressa D e u x cr is s imu l t anés ja i l l i r en t : 

— P a t r i c e ! 
— B r i g i t t e ! 
D é j à i l é ta i t auprès d 'e l le , la serra i t 

dans ses bras . . . 
I Ile b a l b u t i a i t : 
— T u es r e v e n u . . . et je ne savais 

pas . . . 
— J ' a i d e m a n d e q u ' o n ne le dise 

r i e n . . . je suis a r r i v é ce m a l i n ! 
—C est donc p o u r cela q u ' o n m'a lais 

sée seule ic i et que tou t le m o n d e prenai t 
des a i rs m y s t é r i e u x en nie regardan t . . . 
c'est u n a f f r e u x c o m p l o t ! 

I e s dents de Pat r ice e l i n c e l a i e n l dans 
son visage b r o n z é . 

— S i a f f r e u x , m o n a m o u r ? 
— N o n . p lus r ien n'est a f f r e u x . . 

M . u s p o u r q u o i ? 
— P o u r te f a i r e une surp r i se . . . p o u r 

que tu ne t r e m b l e s pas pendan t m o n re­
t o u r en a v i o n . . . p o u r que t u n'aies 
p lus peu r , et aussi p o u r m e fa i r e p la is i r 
à m o i q u i rêva is de cet te s u r p r i s e ! T u es 
fâchée? 

— T r è s fâchée , m o n c h é r i e ! 
Le sou r i r e r ad ieux et t end re démen ta i t 

les pa ro les . 
I I p r i t en t r e ses m a i n s le visage dont 

i l ava i t tan t rêvé , là -bas , dans la brousse, 
dans les r i z iè res , dans la pagode p r o f a ­
née. 

— T u n'as pas changé . . . T u es t o u ­
jou rs m o n F e u Fo l l e t que je n'ai jamais 
cesse d ' a i m e r . . . T u m 'en tends . . . et i l 
fau t m e c r o i r e . . m o n F e u F o l l e t à qu i 
j ' a i f a i t m a l . . 

— T r è s m a l ' m u r m u r a - t - c l l c g r a v e m e n t . 
— T u m e pa rdonnes? 
— P u i s q u e je t ' a ime . . . pu i sque t u es 

là . . . pu isque m o n a m o u r éc late de bon­
heu r et que p lus jama is nous ne nous 
q u i t t e r o n s ! 

— J a m a i s p l u s ! 
Ses pet i tes m a i n s se c r i spè ren t sur les 

manches de Pa t r i ce c o m m e si B r i g i t t e 
c r a i g n a i t q u ' i l ne se v o l a t i l i s â t ! 

I l c o u v r a i t de baisers les cheveux d'é-
bène. les yeux si b leus , les joues f ra îches 

— J e sens que je vais p l eu re r , hoque ta -
t -e l le . . p l e u r e r tan t je suis heu reuse ! 

— N e p leu re pas, m o n ange . . . et 
é c o u t e - m o i ! T ' e n n u i r a i t - i l que je te par le 
de choses très te r re à te r re? 

— O h o u i ! 

— I l le f a u t ! N o s paren ts nous at ten­
den t à la m a i s o n . . . T o u s y sont d é f i 
réun is . . . C e l a fa i t pa r t i e d u c o m p l o t , 
et je v o u d r a i s a v o i r l 'avis de m a f iancée. 
T u c o n n a i s le d o m a i n e de M a i s o n B lan ­
che que m'a lègue m o n g r a n d - p è r e , dans 
le L o i r e t ? 

— O u i . . que l le d r ô l e de q u e s t i o n ! 
— V e u x - t u que nous y v i v i o n s . . . J'y 

i ns ta l l e ra i un l a b o r a t o i r e , je sera i à la 
fo i s u n h o m m e de sciences et g e n t l e m a n -
f a r m e r ! 

— E t nous serons t o u j o u r s ensemb le . . . 
à chaque m i n u t e de la v ie? 

— O u i , m o n a m o u r ! Je ne veux plus 
te q u i t t e r ! 

— A l o r s . . . o u i . . . o u i ! 
— M e r c i p o u r nous . . . et p o u r M i ­

che l . . et p o u r M a r t i n e . M o n cous in 
est p lus apte que m o i à r e m p l a c e r papa 
I l f a i t très " d i r e c t e u r t e c h n i q u e " , moi 
pas . . . Je n 'a imera i s p lus v i v r e à Pa­
ris . . . 

— E l nous serons h e u r e u x ! a j o u t a - t - c l l i 
en s o u r i a n t . . et nous a u r o n s beaucoup 
d ' en fan t s ! C'est un con te de fêe, m o n 
ché r i . . . le plus beau que je connaisse 

I l resserra son é t re in te et c h u c h o t a à 
son o re i l l e : 

— T u m 'a imes? 

" T u m ' a i m e s ? " E te rne l l e ques t i on du 
p r ince c h a r m a n t q u i résonne si me rve i l ­
leusement au c o e u r de sa pr incesse! 

F I N 
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êvfe4 de beauté nécdlAéA g/idce à D/ieaivt 
Cet te ravissante jeune fille, une beauté! Eh oui . . . Son secret : 

le fond de teint Dream Woodburv contenant Dreamli te . l 'ingrédient magique 

qui transforme vos rives de beauté en réalités. 

MAQUILLAGE " D R E A M 
G L O " l'rcamlite mas</< 
imperfections . . . donne à rotre 
épiderme un fini velouté. J,9c. 

'DREAM STUFF" Poudu i l fond 
de teint combine's . . . pâte ferme avec 
Dreamlite . . . reste soyeux . . . 
adhère fortement . . . garde sa rraie 
couleur. 75c. Egalement offert dans 
un luxueux poudrier. $1.00. 

POUDRE DE TOILETTE "DREAM 
GLO" \ . marqué m ni chanç< •!> 
couleur grâce à Dreamlite. Teintes 
douce», lumineuses qui embellissent 
votre teint. Seulement 25c et 15c. 

ROUGE A LEVRES "DREAM KISS" 
N'assèche pas ros lèrre^. Parfum mtbtil, 
coloris dernier ton, d'une durée de 2i 
heures, dans un pratique étui Florentin. 
69c 
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Voici la poudre a recurer 
la plus nouvelle, la plus fraîche 
mi l£ t/£77DY£(/A ÙUIŒ À fA4ÎCU£(JA ù£ A//i/£TÀ dCT/OM J/U/£U/&WT£ 
È£4ùço-èi£/tcf/ /IAAOAT£ ÙM& i/oite cxmvf IWS/A ÙC/ GMM> /VA / 
V o u s serez enchantée de f a c t i o n javel l isante active de Beads -o ' -B leach du 

net toyeur Du tch . Les taches des car reaux et de la porcela ine disparaissent , 

la graisse et la saleté s'en von t avec l 'eau. Seul le Du tch à fraîcheur de pin 

donne ces résultats. 

Il se rince facilement et tout redevient propre—éblouissant et hyg ién ique — 

gardant une odeur de g rand air et de pin. L e travai l est bien fait, puisqu ' i l 

est fait avec D u t c h . 

Pas de trous à percer — enlever le collant amovible 

AUCUN N E T T O Y E U R 
N ' E N L È V E LES TACHES 

COMME LE 
N E T T O Y E U R DUTCH 
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